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RESUMO

Com a realização deste tmbalho intiurlado "lmplementação dos perímetros de protecção

das captações de água subterrânea - o Gâ,rso da empresa Águas do Norte Alenteiano,

S.A.,,, pretende-se que, após a delimitação dos perímetros de protecção das captações de água

subterrânea que a AdNA tem em exptoração e outras que prevê virem a ser usadas como reforço

ou reseÍya para o abastecimento, analisar as condicionantes ao uso do solo.

Ao serem delimiados os perímetros de protecção, existe a necessidade de serem inventariados os

usos e ocupações do solo para se avaliar a necessidade de recorrer a indemnizações a Patar aos

particulares que lhes tenham de ser imposas restrições ao uso dos terrenos afecados.

Ao se evidenciar a necessidade de se recorrer à aquisição de parcelas de terrenos a particulares

(expropriações), de forma a garantir a protecção adequada à capações, é apresenado também o

cátcuto dos yalores de indemnização a pagar face às diferentes classificações atribuídas aos solos.

Apresentam-se as medidas a implementar no tÊrreno panr protecção das captações e dos aquíferos

em que as captações estão inseridas,

Palavras chave: perímetros de protecção, captaçôes de água para abastecimento, cálculo de nlores de

indemnização, expropriaçóes.

ABSTRACT

By developing this study entitled "lmplementation of the perimeters of protection of

groundwater extraction - the case of Águas do NoÉe Alenteiano, S.À" company is

responsibte, it is intended, after deÍining the wellhead protection areas of groundwater

abstractions that AdNA o<plores and others that are expected to be used as backup or

reseÍve supply, to analyze the constraints to land use.

After deíining the wetthead protection areas, inventory of the use and occupation of tlre

ground is needed, in order to assess the need to compensate individuals whose use of úe land

afiected has to be restricted.

By highlighüng the need to resort to purchase of plots of land tp individuals (expropriation), to

ensure adequate protecrion of the abstractions, it is also presented the calculation of

compensaüon payable in relation to different chssiÍications assigned to the soils.

The measures to be implemented on the ground for protection of abstractions and aquifers in

which abstractions are inserted are presented.

Key words: Wellhead protection area, absuaction of drinking water, calculation of compensation

values, o<propriation.
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r - TNTRODUçÃO

A empresa for"r do Norte Alentejano, SA. (AdNA), enquanto concessionária do Sistema

Multimunicipa! de Abastecimento de Á,gua e Saneamento do Norte Alentejano, é responsável pelo

fornecimento de água em quantidade e qualidade, à toalidade dos concelhos do Distrito de

Portalegre.

Para que este objectivo seja cumprido, a empresa tem tentado encontrar a forma mais conveniente

para poder garantir o fornecimento do serviço com qualidade, tendo como origem principal água

superíicial rnas também recorrendo, sempre que possível, a origens de água subterrânea.

As escolhas das origens de água foram esabelecidas no Estudo Prévio executado parit a criação do

Sistema Multimunicipal, em que se conjugaram algumas v-ariáveis, tais como as necessidades (volume

de água a fornecer) de cada concelho, as infra-estruturas existentes, a localização geogÉÍica,

dispersão dos 4glomerados populacionais, etc.

Foram assim criadas três grandes origens de água superíicia!, nomeadamente a Albufeira da

Aparadura, Albufeira de Póvoa e Meadas e a AlbrÍeira do Caia, todas ehs já em funcionamento

para outros fins como o regadio (Aparadura e Caia) e a produção de energia (Povoa e Meadas),

antes da criação da concessão.

No entanto, as origens de água subterÉnea eram e continuam a ser um recurso importante e viável

para o abastecimento de água a muitos locais inseridos no Sistema Mulümunicipal.

Nos locais em que já eram usadas as águas subterrâneas como solução panr o abastecimento, foram

avaliados os sistemas existentes e integrados pela AdNA para continuar a garantir o serviço.

A qualidade, a quantidade, a localização geográfica e o número de habitantes a abastecer, foram

alguns dos critérios que levaram a empresa a optimizar, modernizar e reforçar os sistemas que até

então vinham a ser uülizados pelos Municípios.

Ao assumir-se a responsabilidade das origens de águas subterrâneas, e levando a cabo a missão de

empresa de utilidade pública e de índole ambiental, é necessário cumprir com toda a existência

legal, não só peh yertente de serviço de qualidade mas ambém pela certiÍicação ambiental da

empresa &ras do Norte Alentcjano, SÁ., que está em processo de acreditação.

A delimitação dos Perímetros de Protecção das Capações de ,Âgua Subterrânea é um dos

requisitos legais o<igidos, uma yez que são utilizadas capações de água subterrânea para

abastecimento. O Decreto-Lei 38U99 de 22 de Setembro impõe e define um conjunto de

condicionantes ao uso do solo nas áreas que forem delimiadas e consideradas de protecção as

captações de água subterrânea.

Neste senrido, para se obter uma proposta de delimitação geográíica para os limites de protccção

às capacidades pam abastecimento público foi elaborado um estudo por uma entidade externa, em
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que foram tidas em cona algumas variáveis para essa delimiação, aplicando vários modelos

analíücos.

Tendo por base a delimitação geogÉfica dos perímetos de protecção, pretende-se com es@

trabalho analisar as condicionant€s ao uso do solo, resultantes da aplicação do Decreto-Lei 38U99

de 22 de Setembro e av-aliar as implicações económicas para a empresa e para os particulares, ao

nível de indemnizações compensatórias pehs restrições ao uso dos terrenos afectados.

Segundo o referido Decreto-Lei, de acordo com as características especfficas de cada captação,

assim é o grau de exigência e de restrições impostas ao uso do solo nas áreas a delimiar como

perímetro de protecção.

Tendo como base a delimiação das áreas de protecção que foram propostas, neste trabalho foi

produzida cartografia através de um levantamento de campo, em que se tentou idenüÍicar o uso

actual do solo e as interdições e condicionalismos impostos pela Iegislação.

São consideradas três zonas distintas de protecção, a zona imediata, a zona intermédia e a zona

alargada, diferenciando-se entre elas o tipo de restrição/condicionalismo. Há a necessidade de, na

zona de protecção imediata, se adquirir o terreno pela concessionária do sistcma para que se possa

tarantir a interdição de qualquer actividade na zona contígua à capação. Já nas outras duas zonas de

protecção, com o levantamento de campo foi possível identiíicar as actividades que são

condicionadas ou interditas para a protecção dos recursos hidrogeológicos.

Sendo necessário expropriar as áreas para a eficaz protecção imediata à captação, procedeu-se à

identificação dos titulares dos prédios onde a captação está instalada e, como na maioria são infra-

estruturas que reyefteram do município para a AdNA" a situação da titularidade do terreno não se

encontra totalmente legalizada. Foi produzida cartografia cadastral, em que a área necessária foi

implanada nas secçôes cadastrais, fornecidas pelo Instituto GeogÉíico Português. Uma vez

identificados os artigos matriciais, e secções correspondentes, é feia a identificação dos titulares

através de buscas no Serviço de Finanças e na Conservatória do Registo Predial.

Para as parcelas a expropriar foram utilizadas metodologias de cálculo para a atribuição de um valor

unitário, de forma a ser possível apresenar um valor de indemnização ao expropriado. Para se

chegar a esse valor, as parcelas foram avaliadas consoante as suas características de uso do solo,

classificação segundo o Plano Director Municipal do concelho em causa sendo produzido um

relaório de caracteriza§o e avaliação para cada parcela, com os valores a propor a cada

expropriado.

Foi concedida legitimidade à empresa para proceder a expropriações, regendo-se pelo actual código

das expropriações, de acordo com o Decretp-Lei n."!68/99 de 18 de Setembro, tenando

enveredar pela via amigável através da negociação de um acordo entre as partês.

Paras as restant€s zonas de protecção, procedeu-se à análise das restrições impostas por lei

(Decreto-Lei 38U99 de 22 de Setembrd às áreas delimitadas de protecção às captações, das
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medidas que terão de ser tomadas, não só nas zonas de perímetro, mas também em zonas de

protecção ao próprio aquífero, e dos processos de indemnização (medidas compensatorias) que

deverão ser implementados, nos casos em que as restrições venham a afecar o actual uso do solo e

se preveja a impossibilidade de alguma das actividades seja condicionada ou mesmo susPensa.

Para garanür uma protecção o mais eficiente possível, não só das áreas das captações ma:s também

de protecção aos aquíferos que alimentam a captações, ou seja sobre os factores que poderão

cotocar em causa a qualidade e quantidade da água explorada, são equacionadas e elencadas as

medidas a implementar no terreno para protecção das captaçôes e dos aqufferos, nomeadamente a

necessidade de construções, vedações, colocaçôes de sinaliaflo, plano de vigilância, etc., e sui§

consequências económicas panr a AdNA.

Na úttima fase destc trzbalho são descritos os resulados obtidos, indicação das medidas físicas a

apticar no terreno, das restrições impostas ao uso do solo e das consequências sócio/económicas

para a empresa e para os proprietários dos terrenos identiíicados.
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2 - ENQUADRAMENTO DO SISTEMA MULTIMUNICIPAL DE

ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO DO NORTE ALENTE'ANO

O Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Saneamento do Norte Alenteiano

tcm como obiectivo fundamental, não só a garantia do abastecimento de água em quantidade

ajustada à procura e com a qualidade o<igida, mas também o tnrtamento de águas residuais,

respeitando a legislação aplicável e zelando pelos mais altos padrões de protecção do

ambiente, num contexto global onde se associa a sustentabilidade económico-financeira do

Sistema.

O Sistema Muhimunicipal de Abastecimento de Água e de Saneamento do Norte Alenteiano,

para captação, tratamenro e distribuição de águas para consumo público e Para recolha,

trarâmenro e rejeição de efluentes dos municípios de Alter do Chão, Arronches, Avis, Campo

Maior, Castelo de Vide, Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, Marvão, Monforte, Nisa, Ponte de Sôr,

Portalegre e Sousel, foiconstituído pelo Decreto-Lein."l28/2000, de 6 deJulho.

A sociedade AdNA - for"r do Norte Alentejano S.A. foi criada através do Decreto-Lei n.o

;O5/2OO!, de 3! de Março, ano em que iniciou a sua actiyidade, sendo constituída pela AdP-

Águas de Portugal, SGPS, S.A., com, 5l% do Capital Social, com direito a voto, e tendo como

Accionistas também os 15 municípios acima mencionados, na Parte de capital social com

direito a voto que, pelos mesmos, foi subscrita.

Nos termos do artigo 3" do Decreto-Lei n."128/2000, de 6 deJulho foi dado o exclusivo da

exploração e gestão deste Sistema Multimunicipal, em regime de concessão, Por um prazo de

30 anos, à AdNA, sociedade anónima.

Em 20 de Abril de 2001, a mesma celebrou com o Estado Pottuguês, rePresentado pelo

Ministro do Ambiente e do Ordenamento do Território, o contrato de concessão onde o

concedente atribuiu à concessionária, em regime de exclusivo, a concessão da exploração e

gestão, as quais abrangem a concepção, construção das obras e equipamentos, bem como a

sua exptora6o, repara$o, renovação, manutenção e gestão do Sistcma Mulümunicipal de

Abastecimento de Água e Saneamento do Norte Alentejano, Para caPtaÉo, tratamento e

rejeição de efluentes dos municípios iá anteriorÍnente referidos.

A área de intervenção do sistema é cerca de 6065 km2, abrangendo todo o Distrito de

Poralegre, com uma população de aproximadamente 130.000 habitantes.

Em termos de origens de água, o Sistcma de Abastecimento está subdivido em três

subsistemas, conhecidos como Subsistemas da Aparadura, da Póvoa e do Caia.

O subsistema da Aparadura garante o abastecimento a cerca de 35.000 habitantes dos

concelhos de Poralegre, Castcto de Vide e Marúo. Tem a sua origem principa! na albufeira da

Aparadura, sendo comptementado pelos furos de Olhos de Água. Uma pequena parte do

l2



concelho de Poralegre, pertencente à bacia hidrográfica do rio Guadiana e localizada na Serra

de São Mamede, é abastecida através de origens subterrâneas, designadamente, Alegrete/

Montarecos/Vale de Cavalos/Besteiros, Montinho e São Julião.

O subsistema da Póvoa tarante o abastecimento a cerca de 55.000 habiantes dos concelhos

de Nisa, Gavião, Ponte de Sôr, Crato, Fronteira, Aher do Chão, Avis e Souse!. Estão inseridos

neste subsistema os Sistemas autónomos de Nisa/Gavião, Belver e Montargil, todos eles com

origens subterrâneas.

O subsistema do Caia garant€ o abastecimento a cerca de 40.000 habitantes dos concelhos de

Elvas, Monforte, Campo Maior e Arronches. Tem a sua origem principal na albufeira do Caia.

Estão inseridos neste sistema as captações de água subterrânea de Assumar e Degolados.

Na figura n."2.1 estão representâdos os concelhos que pertencem ao Sistema Multimunicipal

de Abastecimento de Água e Saneamento do Norte Alentejano.
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Saneamento do Norte Alentejano, no Distrito de Portalegre.

Na figura n."2.2 estão representados os três Sistemas de Abastecimento da Águas do Norte

Alentejano, S.4..
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3 - ENQUADRAI.IENTO NORMATIYO E ANÁLISE CRíTICA

A ,Âguas do Nortc Alentejano, S.A. tem recorrido ao abastecimento de á4ra através de origens

subterrâneas.

São vários os morivos por se optar por esta ahernativa. Um deles diz respeito à dispersão de

aglomerados populacionais que é muito elevada e tornando-se muito dispendiosa a ligção às

condutas da rede de abastecimento baseadas nas origens de água superÍicia!. Outro moüvo

importante rem a yer com o âcto de iá existirem soluções viáveis dos sistemas de captação,

provenientes da exptoração dos Municípios, sistemas esses que foram integrados na AdNA.

Sendo a água subterrânea uma importante e incontestável origem de água para abastecimento, a

níve! regional e local, é de todo conveniente que a sua qualidade seja protegida, não permitindo que

seja lesada por actividades sócio-económicas nem que a ocupação e divisão da propriedade seia

factor de limitação ao seu uso economicamente sustentável.

É necessário impor retras para que a conaminação dos aquíferos não se torne um pesadelo Para as

entidades testoras deste tipo de sistemas de captação de abastecimento público, uma Yez que' se os

aquÍÍeros forem alvo de contaminação, a recuperação da qualidade da sua água se torna muito

dispendiosa, difícil e lenta.

De acordo com a Directiva-Quadro da Água (DQA, Directiva n." 2000/60/CE do Parlamento e do

Conselho), os Estados-membros deverão garantir a protecção, o melhoramento e a reconstituição

de todas as mass.s de água subterrâneas de modo a garantir o equilíbrio entre as captações e as

recargas dessas águas, com o objectivo de atcançar um "bom estado" das águas subterrâneas até ao

ano 2015 (suba!ínea ii) da alínea b) do n." I do artigo 4.").

O artigo 7." da DQA é reservado exclusivamente às águas utilizadas para caPtaÉo de água potável,

e neste âmbito os Estados-membros garantirão a necessária protecção das massas de água

identiÍicadas destinadas à capação de água para consumo humano, a Íim de evitar a deterioração da

sua qualidade e de reduzir o nível de tratamentos de puriíicaSo necessários na produção de água

potávet, e poderão criar zonas de protccção dessas massas de água (ln Guia Técnico I I do IRAR'

200e).

Os "Perímetros de Protecção" foram instituídos como instrumento Preventivo, de forma a garantir

a protecção das Águas Subterrâneas. De acordo com o Decreto.Lei n" 38U99, de 22 de

Setembro, são "óreos definidos no vizlnhonço dessos copuções em que se estoberecem restrfções de

uütidode púbtko oo uso e trondormação do solo, em funçõo dos corocterísticos pertinentes às formoções

geológjcos, que onnozenom os águos subtenôneos explorodos pelos coptoções, e dos coudois extroídog

como formo de solvoguordor o prot«çAo do quolidode dessos óguos subterrôn@s".

Esas áreas desünam-se a prevenir, reduzir e controlar a poluição por inÍiltração de águas

ptuviais lixiviantes e de águas excedentes de rêga e de lavagens, potenciar os Processos naturais de
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diluição e de auto depuração das águas subterrâneas, prevenir, reduzir e controlar as descargas

acidentais de poluentes e facular a cria$o de sistemas de aviso e alera Para a protecção dos

sistemas de abastecimento de água com origem nas captações de águas subterrâneas, em situaçóes

de poluição acidental dessas águas.

Este diploma define "Perímetro de Protccção" como uma área contfiua à captação na qual se

interditam dou condicionam as instalações e as actividades suscePtíveis de poluírem as águas

subterrâneas.

São consideradas três zonas de protecção, diferenciando-se entre elas, o üpo de interdiçóes e de

condicionalismos impostos. As zonas são:

- Zona de Protecção Imediata (ZPIm): área de terreno contígua à captação onde todas as

actividades são interditas;

- Zona de Protecção lntermédia (ZPln): área de terreno contígua à ZPlm, de extensão

variável, deÍinida em função das condições hidrogeológicas, de forma a eliminar ou reduzir a

contaminação da água subterrânea. Nesa zona são interditas e condicionadas as actividades e as

instalações susceptíveis de poluírem os recursos hidrogeológicos, quer por infiltração de poluentes,

quer por poderem modificar o fluxo na captação ou ainda favorecer a infiltração na zona próxima

da captação;

- Zona de Protecção Alargada (ZPA): área de terreno, contígua àZPln, destinada a Proteger a

água subterrânea de poluentes persistentes (compostos orgânicos, elementos radioactivos, metais

pesados, hidrocarbonetos e nitratos). Na ZPA são interditas ou condicionadas as actividades e

instalações em função do risco de poluição que podem induzir para as aguas.Tal risco tem em conta

as litotogias atravessadas, a natureza e quantidade de eventuais contaminantes e, Por fim, o modo

como esses contaminantes são emitidos.

O diptoma aptica-se a capações que abastecem aglomerados populacionais com mais de

SQQhabitantes ou cuio caudal de exploração seia superior a 100 m3/dia. Desde que a captação

respeite estes requisitos, terão de, obrigatoriamente, delimitar-se as três zonas de protecção,

ZPlm,ZPln eZPA, o<cepto em condições devidamente justiíicadis Por estudos hidrogeo!ógicos.

Nas captações em que o número de população servida seia inferior aos S00habiantes, será apenas

necessário delimitar a zona de protecção imediata, ZPlm.

- Zona de protecção especid (ZPEs): zona que assume maior imporáncia no caso de

aquíÍeros cársicos ou fracturados e que delimia áreas mais afastadas, localizadas fora do perímetro

de protecção, mas que apresentam conexão hidÉulica com a captação devido à existência de

condutas ou Íissuras; as restrições nesta zona são equivalentes às da zona de protecção imediata.

- Zona de proteccão perante a intrusão sdina (ZPls: zona definida em regiões costeiras,

sendo restringidos os caudais extraídos que conduzam a uma eventual degradação da qualidade da

água subterrânea, devido ao aY?nço da cunha salina em direcção ao aquffero.
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- Zona de proteccão da quantidade (ZPO): zona onde devem ser controlados os volumes de

água subterrânea e><traídos, de modo a garantir a sua quantidade.

3.r . coNDlcloNANTES E RESTRIçÕSS eO USO DO SOLO

O Decreto-Lei 38299 de 22 de Setembro descreve para as três áreas a delimiar, uma série

de condicionantes às acüvidades e uso do solo (servidões).

Zona de Protecção lmediata - ZPlm

É tnterdtta qualquer instahção ou actividade, com excepção das que têm por finalidade a

conserwação, manutenção e melhor exploração da capação. Nesta zona o terreno tem de ser

vedado (impedindo a entrada de pessoas estranhas), mantendo-se limpo de quaisquer resíduos,

produtos ou !íquidos que possam provocar infiltração de subsáncias indeseiáveis para a

qualidade da água da capação.

Zona de Protecção lntermédia - ZPln

Podem ser interditos ou condlclonodos as seguintes actividades e instalações quando se

demonstrarem susceptíveis de provocarem a poluição das águas subterrâneas:

a) Pastorícia;

b) Usos agrícolas e pecuários

c) Aplicação de pesticidas móveis e persistentes na água ou que de algum modo Possam formar

substâncias tóxicas, persistentes ou bio-acumuláveis;

d) Edificações;

e) Estradas e caminhos-de-ferro;

f) Parques de campismo;

g) Espaços destinados a práticas desportivas;

h) Estações de tratamento de águas residuais;

j) Unidades industriais;

k) Cemitérios;

!) Pedreiras e quaisquer escavações;

m) Explorações mineiras;

n) Lagos e quaisquer obras de escavação destinadas à recolha e arma:zenamento de água ou

quaisquer substâncias susceptÍveis de se infiltrarem;

o) Depósitos de sucata.

Ainda naZona de Protecção lntermédia (ZPln) sõo interditos as seguintes actiYidades e

instalações:

a) lnfra-estruturas aeronáuticas;
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b) Oficinas e estações de serviço de automóveis;

c) Depósitos de materiais radioactivos, de hidrocaúonetos e de resíduos perigosos;

d) Postos de abastecimento e áreas de serviço de combustíveis;

e) Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radioactivos ou de outras substâncias perigosas;

f) Canalizações de produtos tóxicos;

g) Lixeiras e aterros sanitários.

Zona de Protecção AlarSada. ZPA

Podem ser interditos ou condicionodas as seguintes actividades e insalações quando se

demonstrarem susceptíveis de Provocarem a poluição das águas subterrâneas:

a) Utilização de pesticidas móveis e persistentes na água ou que Possam formar substâncias tóxicas,

persistentes ou bioacumuláveis;

b) Colectores de águas residuais;

c) Fossas de esgoto;

e) Esações de tratamento de águas residuais;

Í) Cemitérios;

g) Pedreiras e explorações mineiras;

h) lnfra-estruturas aeronáuticas;

i) Oficinas e estações de serviço de automóveis;

j) Postos de abastecimento e áreas de serviço de combustíveis;

l) Depósitos de sucata.

Ainda na Zona de Protecção Alargada sõo interditos as seguintes actividades e

instalações:

a) Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radioactivos e de outras substâncias perigosas;

b) Depósitos de materiais radioactivos, de hidrocarbonetos e de resíduos perigosos;

c) Canalizações de produtos tóxicos;

d) Refinarias e indústrias químicas;

e) Lixeiras e aterros sanitários;

3.2 - DECRETO-LEI N." ló8r99 - CóDrcO DAS EXPRORhçÕES

No Código das Expropriações está previsa a possibilidade de bens imóveis e os direitos, a eles

inerentes, poderem ser expropriados, por causa de utilidade pública, mediante uma

indemnização adequada.

Para além de constituir um pressuposto de Iegitimidade de expropriação, o princípio da iusta

indemnização enconrra-se expressamente plasmado na Constituição da República Portuguesa
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(n" 2 do artigo 62" e 83"), em consonância aliás, com o artigo 17' da Declaração dos Direitos

do Homem.

Por outro !ado, a Jurisprudência é unânime em aÍirmar que sem a contrapartida de uma iusta

compensação (equivalente pecuniário da coisa subtraída ao poder do dono) deixará de haver

expropriação para haver espoliação ou confisco.

A Lei impõe que se tamnta a justiça do valor do bem e o seu efectivo Pâtemento.

Convém, neste üpo de situações, desenvolver negociações de acordo com determinados

princípios, como o da Jusüça, da igualdade, da proporcionalidade e da boa-fé.

De acordo com o princípio da Justiça, os órgãos e atentes da Administração Pública devem

desempenhar as suits funções tratando com iustiça todos os que com ela se relacionam. (n" 3

do artigo 266"da C.R.P. e 6" do C.PA.).

Quanto ao princípio da igualdade, referenciado nos aftigos 13" e 66" n" 2 da Lei Fundamental,

ele proibe que a Administração, em rehção aos cidadãos, proceda de forma arbitrária ou

discrimine sem justificação.

O princípio da proporcionalidade exige que a expropriação, por utilidade pública, deve ser

feita através do meio menos gravoso, e causando o menor dano possível ao particular

expropriado.

Por úttimo, o princípio da boa-fé confere a utilização das regras da boa-fé o que equivale a

dizer que a Administração não pode decidir motivada pelos seus próprios interesses.

Não se pense, porém, que a "justa indemnização" visa compensar o benefício obtido pelo

expropriante, ela visa, sim, "ressarcir o prejuízo que, Para o expropriado, advém da

expropriação, correspondente ao valor real e corrente do bem, de acordo com o seu destino

efectivo ou possível, numa utilização económica normal, à data da declaração de utilidade

púbtica, tendo em consideração as circunstâncias e condições de facto existentes naquela data"

(n" I do aftigo 23" do C.E.) e que será o fixado de forma amigável, que deverá ser a primeira

prioridade, ou através da intervenção de árbitros ou do poder judicial, frlhando irs anteriores

hipóteses.

Neste sentido pode-se considerar não se tratar de uma verdadeira indemnização, mí§ de uma

compensação, tendo em conta o valor do mercado normal ou habitual.

Acrescenta, ainda, o número 2 do mencionado amigo que, "Na determinação do valor dos

bens expropriados não pode tomar-se em consideração a mais-valia que resultar:

a) Da própria dechração de utilidade pública da expropriação;

b) De obras ou empreendimentos públicos concluídos há menos de cinco anos, no caso de

não ter sido liquidado encarto de mais-valia e na medida deste;

c) De benfeitorias voluptuárias ou úteis ultcriores à notificação a que se refere o n" 5 do artigo

!0";
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d) De informações de viabilidade, licenças ou autorizações administrativ'as requeridas

ulteriormente à notificação a que se refere o n" 5 do artigo !0"".

Pese embora o cálcuto do valor de um bem ser uma matéria eminentemente, técnica o

Código das Expropriações preocupou-se em uniformizar os critérios de valorização aplicados

pelos peritos avaliadores. (Artigos 26" a 32").

Todavia para que não constituíssem entlirve para se alcançar a iusta indemnização a estes

valores foiJhes atribuído um caráctcr referencial (n" 5 do artigo 23').

Aliás, o amigo 583" do Código de Processo Civil prevê que os peritos Possam elaborar laudos

complementares com critérios diferentes dos inseridos no C. E.

O cálculo da justa indemnização continua a ser uma das questões mais frágeis de qualquer

regime jurídico de expropriações por uülidade pública.

20



4 - CONSTDERAçõES E I.íETODOLOGIAS UTTLIZADAS NA DELII.íITAçÃO

DOS PERíHETROS DE PROTECçÃO

4.r - cRrrÉnros DE DELIMTaçÃo oos peníMETRos DE PRorecçÃo
Para a delimiação de perímetros de protecção de águas subterrâneas podem ser consideradas

diversas v-ariáveis, tendo como base dos critérios que se apresenam (ln Guia Técnico I I do

!RAR,2009):

l) Distância

Critério simples e rápido, normalmente utilizado numa frse preliminar, que consiste na

delimitação simples de uma área circular com centro na capa$o; como não incorpora o fluxo

de água subterrânea pode resultar numa protecção ineficaa mas é preferível a sua aplicação à

tota! ausência de zonas de protecção.

2) Rebaixamento

Delimitação da zona onde ocorre descida do nível piezométrico (zona de influência) quando a

captação é sujeita a extracção; este critério considera a o<istência de fluxo subterrâneo e o

aumento da velocidade de chegada da água e, eventualmente, do poluente, à captação.

3) Tempo de propagação/Tempo de percurco

Critério que traduz o tempo que a água subterrânea e, eventualmente, o poluente, demora a

alcançar a capação partindo de um ponto Iocalizado no interior da zona de contribuição,

também designada por zona de recarga, de alimenação, ou de captura (zona que contribui

com água para a captação). Definem-se isócronas referentes a períodos de tempo pré-

seleccionados, i.e., linhas que ligam pontos a partir dos quais a água demora o mesmo tempo a

alcançar a captação; a área contida no interior da isócrona pode ser utilizada como zona de

protecção (e.g., na área contida na isócrona de 50 dias, o tempo de propagação da água à

captação é inferior a 50 dias). O tempo de propagação mede a velocidade de propagação do

fluxo subterÍâneo, variando, obviamente, com as características hidrogeológicas do aquffero;

em aquíferos de elevada velocidade de fluxo subterÉneo, como acontece no caso dos

aquíferos carsiÍicados e dos aqufferos fracturados, os tempos de propagção são muito

rápidos, na ordem de horas, dias ou seman?s, contrastando com os tempos de propagação em

aquÍÍeros porosos, na ordem dos anos.

No que diz respeito a captações de água subterÉneas para abastecimento público, o que é

determinado na legislafo portuguesa (Decreto-Lei n." 38A99, de 22 de Setembro) é um

rempo de percurso de 50 dias pam a zona de protecção intermédia e de 3500 dias para a zona

de protecção alargada, admitindo-se ! dia para a zona de protecção imediata. No entanto,

verifica-se que os processos de transporte são ignorados e omissos por essa legislação.
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4) Critérios hidrogeológicos í Fronteiras de fluxo

Baseia-se na definição da área geqgÉfica que contribui com água subterrânea para a capação

(zona de contribuição), baseando-se nas divisórias hidrogeológicas e/ou em outras entidades

físicas e hidrogeológicas controladoras do fluxo subterÉneo. A zona de contribuição da

captação poderá ser utilizada como zona de protecção, partindo-se do princípio que um

poluente lançado nessa zona pode, eventualmente, alcançar a captaéo sob o gradiente

hidráulico em questão.

Estes critérios deverão ser utilizados em conjunto com outros, de modo a ajustar e a

melhorar os resultados obtidos.

5) Poder auto-depurador do terreno / Gapacidade de assimilação

Considera a capacidade que a secção do aquífero tem para imobilizar ou atenuar a

concentração de poluentes que a aúavessam, antes de estes alcançarem a captação; torna-se

possível determinar a extensão de terreno que o poluente tem que atrayessar até alcançar

concentrações aceitáveis para o consumo humano.

A aplicação deste critério implica um bom conhecimento prévio tanto das características do

aquífero (".t., textura, estrutura, porosidade e composição mineralógica) como das

características do poluente; o comportamento do terreno perante um fenómeno de poluição

depende do tipo de poluente que o atravessa. lmplica igualmente conhecimentos sobre

modelos numéricos de transporte de poluentes e grande quantidade de informação sobre a

hidrologia, a geologia e geoquímica da área estudada, tornando-se pouco viável no caso de

estudos limitados.

A selecção do critério a aplicar depende de diversos factores, nomeadamente:

") Considerações técnicas (e.g, facilidade de aplicação, facilidade de quanüficação,

adaptabilidade a alterações, facilidade de verifica$o no Iocal, concordância com o modelo

hidrogeológico escolhido e capacidade de incorporar Processos físicos);

b) Objectivos da protecção (tempo de reacção, atenuação de poluentes e protccção de toda

ou parte da zona de contribuição);

c) Considerações políticas (facilidade de compreensão por parte do público em geral, custos

associados à aplicação do critério, defensibilidade contra eventuais reclamações por parte de

entidades afectadas, uülidade no faseamento do protrama de protecção e incorporação do

objectivo de protecção seleccionado);

De acordo com a legislação vigente, na área de jurisdi$o das r{guas do Norte Atentejano, S.A.,

apenas as captações dos sistemas de abastecimento de Olhos de Água, Montarecos, Vilar da
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Mó, Foros do Arrão, Assumar e Degolados carecem da definição das três zonas: Zona de

Protecção lmediata (ZPlm), Zona de Protecção lntermédia (ZPln) e Zona de Protecção

Alargada (ZPA). Os resantes sistemas de abastecimento (Vale de Vi!ão, Velada,

Montinho/Alagoinha, lgreia, Rabaça e Besteiros) carecem apenas da definiSo da Zona de

Protecção lmediaa (ZPlm).

4.2 - METODOLOGIAS UTILIZADAS NA DELll.llTAçÃO DOS PERíMETROS

DE PROTECçÃO

4.2.1 . MODELOS ANALíTICOS IMPLEMENTADOS

A abordagem mais simples na definição de perímetros de protecção é a do método do raio

Íixo, presente na legislação portuguesa (Decreto-Lei 38299, de 22 de Setembro).

Esta metodologia pode ser mais dealhada e elaborada, definindo as isócronas (1,50 e 3500

dias), com base em modelos analíücos adaptados aos dados e conhecimentos concretos do

local sujeito a apreciação hidrogeológica, designadamente:

' Método de Bear-facobs
. Método de Wyssling
. Método de HoÍmann & Lillich

A aplicabilidade dos três últimos métodos foi realizada de acordo com os dados disponíveis

para a sua execução, atendendo sempre que a sua escolha teve como base a maior

aproximação com a realidade natura! e o aquífero em questão.

Apesar de ter sido determinado, não foi considerada a hipótese de alguma vez implementar

perímetros de protecção a partir da aplicação do método do raio fixo simples (Decreto-Lei

382199, de 22 de Setembro), devido à grande imprecisão que demonstra nos resultados e pelo

facto das captaçôes serem para um número muito limitado de consumidores.
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5 . ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO, GEOMORFOLóGrcO, GEOLóGrcO E

HIDROG EOLóG rcO DOS SISTE]'íAS

5.! - ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO

Os sistemas de captação apresenados neste trabalho localizam-se em 6 dos 15 concelhos

abrangidos pelo Sistema Mutümunicipal, havendo um que se encontra num concelho fora do

Distrito de Portalegre (Coruche). No quadro n.oS.l, estão distribuídos os Sistemas pelos

vários concelhos e as coordenadas das capaçôes, em Dowm 73-

Quadro n."5.1 - DistribuiSo dos Sistemas por concelhos.

SISTEMA DE
ABASTECII'IENTO

S!STEMA
AUTóNO}IO DESTGNAçÃO CONCELHO l.l (m) P (m)

APARTADURA
São Mamede

Olhos de água - JK3

Olhos de água - JK4

Olhos de rigua -JK5

Olhos de água - RA6

Marvão

Marvão

Marvão

Marvão

64747

64743

64728

64750

-32782

-32782

-32771

-32678

Besteiros - F I Poralegre 74834 48073

Montarecos - F l

Montarecos - F2

Portalegre

Portalegre

71331

7t212

45771

45733

lgreia - Nl Portalegre 70790 -39788

Montinhc/Alagoinha -
FI

Portalegre 70681 -37434

Rabaça - N I

Rabaça - N2

Rabaça - N3

Portalegre

Portalegre

Portalegre

7&48

74§7

74928

43302

.+330 I

43308

róvon

Nisa

Amieira do Teio - RA4 Nisa 27s26 -17596

Chão da Velha - RAil Nisa 35053 -9607

Falagueira - RAI Nisa 33839 -t450s

Velada - RA4 Nisa 37645 -t0306

Belver Vihr da Mó - Pl Gavião t7680 -l 3485

Monargil
Vale de Vilão - TDI Ponte de Sôr 673 -58892

Foros do Arrão -
CBR2

Chamusca 4773 -s3s52

CAIA
Caia

Assumar - F!

Assumar - F2

Monfone

Modorte

64178

64098

-57688

-57694

Degolados - F I Campo Maior 87609 47613
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No que diz respeito à cartografia, a zona úrangida pelo estudo da delimiação dos perímetros

de protecção, está inserida nas cartas miliares, à escala l/25000, números 314,323,324,335'

347,348,359, 360, 367, 368, 371, 380, 386 e 381.

Do ponto de vista geomorfológico, esta área é dominada por três geoestruturas de grande

impor$ncia, nomeadamente a Serra de São Mamede, as planícies do NE Alenteiano e a Bacia

do Teio.

A Serra de São Mamede rsm uma orientação dominante NW-SE, fazendo fronteira com

Espanha na parte Sul do Tejo. Tem uma altitude de 1.027 metros estando rodeada pela

peneplanície, que tem cotas na ordem dos 350-400 m. A parte ocidental da elevação é

constituída por granitos e a parte oriental por xistos do Paleozóico, com intercalações de

quartzito. Há um contraste nítido entre a parte granítica, onde existem superfícies bastante

bem consenradas, e a parte xistosa, onde a dissecação é mais intensa e as superfícies são raras.

Na parte granítica, duas vastas aplanações podem ser observadas, as quais atestam o

levantamenro da montanha. A rechã de Portalegre, siütada a 400-500 m de altitude, domina a

peneplanicie por um ressalto de uma centena de metros, certamente de origem tectónica, Por

vezes vigoroso, mas geralmente mal conserrrado, e a plataforma de Alvarrões, a 680-700 m,

separada da rechã anterior por uma escarpa de falha vigorosa, cuio desnível é de cerca de 230

m. (GGT,2008).

As cristas de quartzito integram um extenso sinclinório e ocuPam cerca de 150 m da

plataforma de Alvarrões. As cristas principais ostentâm uma altitude aproximada de 800-900

m, divergem muito de vigor e de altitude, não apenuts entre cristas vizinhas, mas também ao

longo do mesmo alinhamento quarEzítico.

Quanto à Bacia do Teio, o rio e os seus afluentes assinalam e estruturam a organizzçáo

geomorfológica das áreas interessadas, especialmente da zona de Ponte de Sôr (Ribeira de

Sôr).

O enchimento da Bacia terciária do Baixo Tejo constitui-se em vastas superfícies de

aplanamento rochosas, as guais comprovam um prolongado arrasamento do soco hercínico'

De realçar que a região do Alentejo mostra diferenças no releYo, entre Alto e o Baixo

Alentejo. Enquanto no Baixo Alenteio existe uma vasta e bem definida unidade - peneplanície

- relativamente estávet e da qual resulam, por deslocação tectónica e Por erosão, a maior

parte dos elementos morfotógicos da região, no AIto Alenteio o relevo é mais complo<o e a

peneplanície apresenta poucas formas características, evocando um mosaico fracturado e

desnivelado, apesar dos desníveis serem pequenos e, por isso, os degraus serem, em retra,

pouco vigorosos.

Nas figuras n."5.1 à n."5.t4, estão represenados geograficamente os sistemas de

respectivas cartas militares.

II
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Figura n.os. I - Sistema de captações de Olhos de Agua (adaptada de GGT, 2008).

ypr|'!

Ásws

,füa

F1

H

À
m 0 ilO ffim

Figura n."5 .2 - Sistema de caPtação de Besteiros (adaptada de GGT, 2008).
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Figura n."5.3 - Sistema de captação de Montarecos (adaptada de GGT, 2008).
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Figura n.os.4 - Sistema de captâção de lgreja (adaptada de GGT, 2008).
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Figura n. - Sistema de captação de (adaptada de GGT, 2008).

H

A
Figura n."5.6 - Sistema de captações de Rabaça (adaptada de GGT, 2oo8).
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Figura n."5.7 - de captação de Amieira do Tejo (adaptada de GGT, 2008).
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Figura n."5.8 - Sistema de captação de Chão da Velha (adaptada de GGT, 2008).
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Figura n.o5.9 - Sistema de captação de Falagueira (adaptada de GGT, 2008).
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Figura n."5. l0 - Sistema de captação de Velada (adaptada de GGT, 2008).
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Figura n."5. I I - Sistema de captação de Vale Vilão (adaptada de GGT, 2008).

n.os. l2 - Sistema de captação de Foros do Arrão de GGT, 2008).
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Figura n.os. I 3 - Sistema de captações de Assumar (adaptada de GGT, 2008).
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Figura n.os. l4 - Sistema de captação de Degolados (adaptada de GGT, 2008).

5.2 - ENQUADRAMENTO GEOLOGICO

Quanto à caracterizaSo geológica, os sistemas de captação e as áreas dos perímetros de

protecção que foram estudados encontram-se distribuídos pela Bacia do Teio-Sado, pela Zona

Centro lbérica (ZCl) e petos terrenos da Zona de Ossa Morena, sendo que a ZCI e ZOM são

domínios teoesrruturais inseridos no Maciço lbérico. Também importa realçar que a maioria
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dos sistemas de capações deste estudo ocorre sobre as formaçôes da ZCl, dois dos sistemas

sobre a ZOM e outros dois em terrenos sedimenares pertencentes à Bacia do Teio'Sado

(margem direita da ribeira de Sôr).

Nas figuras n."5.15 à n.5.29 estão representados geograficamente os Sistemas de CaptaSo nas

respectivas cartâs geológicas, de acordo com Perdigão & Fernandes (1976), Galopim de

Canralho & Carvalhosa (1982); Fernandes et al. (1973); Romão (2006); Gonçalves et al. (1978);

Teixeira et al. ( 1965).

a Cspttgôct da *baaleciÍnüntQ pltbhco
i

i nücünto - Â - Dcpô*its: dc urátr'{s

Drvüniço " Dsz . Iictos r çelsidoc debmüíços

Omüniço - Dtt - Xl€*ÊÉ uffiot

t oorrünlco - oüt - rit*sü eqüree r rylüaütoa

Â

t**-

I

ffiT
§rlrrico-Sd-Ouafirime

§rllrr,o - §c - Êuertai*s* o ürôt com rhtot etgrkrrot

§rlutico . Sb - Xtttc* rmpolÍtama caao Momgnplut

f ordoYtcrco - 0 - üulrtriba

líng " alctlfioe bastlMol

Figura n."5. l5 - Sistema de caPtações de Olhos de (adaptada de GGT, 2008).

33

ffim



I Cüpfitçââ da nàE$açlmonlo Púbtco

Rcccr*; . â'- D;Pôahor dc vçrtante

Dcvúnico - O - Xlttc* . qmítrha

[hvônho . O' . Xhbt. çnrtzitot o arenffi ilüeiualados

§ilülco - § - XBtoa empellotüâ cotn llonognrptuB

Drvür$co - Dr! * XÍtttrt, quirtdto3 c ffÊnlht irü*rebdÇt

Figura n."5. I 6 - Sistema de captação de Besteiros (adaptada de GGT, 2008)
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Devônho 'D - Xhtor c qmtEftor

Oovôalco'Drl 'Xhilo*, qnilütoÍs e rrcnlüg ifttGrçrhdoÊ

§llülco' S - Xbtos ampchüos com líonognrpüt

.§. coín

Figura n. 17 - Sistema de captâção de (adaptada de GGT,
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m Davônico - nbl - xitilot nrgtoeot

I Davônico - übl - Quarufrot a grát

ffi 0 .00 m0Fn

{} Çaptnçoe+ de rheslaçimenta públicc

Devünico - hl - Xlstoa, quarflito3 0 arpnlst intercaladoa

Figura n."5. l8 - Sistema captação de lgreja de GGT, 2008).

I

t ftüffin de #t*sclrnçnlo Nbfico

RscgíüE - Â'- thpâêEoÊ dc YrÉ;tils

Orvônico - Dt2 - IiSor r crtelÍim dolomilEor

Ocvônlco - Dbl - Xl$oa rr1güoroi

Ocvünico - Obt - Qmrtailm r trôr

Drvônico - Oat - Xi1üp3. 13nítdloü e rrsnÍb't it{rrclhÜ0t

Figura n."5. l9 - Sistema de caPtação de Montinho/Alagoinha (adaptada de GGT, 2008).
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reI
I Csptaçüoa da absilmiÍn*nto pÚbllco

Orvônico - Obí - Xirtos trg*o§ot

Osvônlco - Dbí - Quartdto* q SÍ§8

Figura n.o5.20 - Sistema de caPtações de Rabaça (adaptada de GGT, 2008).
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Figura n.o5.2 I - Sistema de captação de Amieira do Tejo (adaptada de GGT, 2008).
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I CaFhçõG* de ;be*lüclmcnto Pübfco

Plh»Fültocâruco , P . Êaâcrlh*trür eort ir*srcehfüffi tEdo-rÍ.ÍEtt*

ilfiogânlco - EOM " ArcoeÊs à Bein'Briro

Cümhico- X - Xbtoa o grüuYüquÊ*

§tgma-u - Fll0trt r maÉtae ds r*lcrognnlh

Figura n."5 .22 - Sistema de caPtação de Chão da Velha (adaptada de GGT,

t Orynrynm 4r rbrrtrclmçnlo Pitüeo

Pllo-Plhümtr&o - P - rrt*rftl&rr oem k*mcrhçâmi rqf,b.ríÇnoilt

ff,ocôí*co - EOilf - lrmrcr dr Ecin'Brlrr

Cfmbho - l( * Xlübú t gmrurqtn§

CfmbÍ*p - X'- Cornunr*

ClmbÍro - Xr " f,iltor morçrfu

Cgmr-pl-g - Gnrüb PoilkÜüo ü grro gEolrr|ffo

Figu ra n.o5 .23 - Sistema de caPtâção de Falagueira (adaptada de GGT, 2008).
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" *i Miocânü:o - Eol* . Arçosos & Baira.Baixs

PahozôEo - Xi$or e gmuv.qu§s

H
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Figura n.os .24 - Sistema de captação de Velada (adaptada de GGT, 2008).

I CaptaçÕee de abaetecimÊnto ptiblico

plistocênico - P - Cascalheiras com intercalaçôes argilo-areno§as

Miocénico - EOM - Arco§ês da B€ira-Baixa

Câmbrico - NCP - Xistos € grawagues

Púrfiro granltico de grâo mâdio

À

800 m400 0 400

Figura n."5 .25 - Sistema de captação de Vilar da Mó (adaptada de GGT, 2008).

38

I

1* *

\.,
\,
*

*

I

1

l'"r?*

í
I

t-o
t

Í
\

\



.t

i*

À

T
;

ffim

; Captrnçüm do abodmirntnto pühlico

Rrcerh*!"Ahrv'ilo

Qurhrnâpo * CH " Onpôrtnt dr trneçan Ílwirh {t ' tS m}
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(adaptada de GGT, 2008).
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Figura n."5 .76 - Sistema de captação de Vale Vilão
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Figura n ."5.27 - Sistema de captação de Foros do Arrão (adaptada de GGT, 2008)-
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O CaptoçSca de ehstlocarnênto pubfco
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Figura n."5.28 - Sistema de captações de Assumar (adaptada de GGT, 2008).
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Figura n."5,29 - Sistema de captâção de Degolados (adaptada de GGT, 2008).
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De acordo com o enquadramento geológico, o quadron."5.2, resume as litologias em

afloramento e a formação da zona produüva em que cada captafo está insalada.

Pode-se notar que as rochas metamórficas consütuídas Por xistos, alguns trauvaques e

quarEzitos, apresentam-se em maioria face às restantes litologias. Nas captações Pertencentes

ao sistema de captações dos Othos de ,{gua apresentam-se litologias carbonatadas,

encontrando-se os sistsmas de captaçóes de Amieira do Teio, Falagueira e de Vilar da Mó

sobre rochas ígneas. Outros dois dos sistemas de captação estão inseridos nas rochas

sedimentares, enquadradas em formações sedimentares da Bacia do Teio.

4t



Quadro n."5.2 - Litologias em que as capações estão

SISTE}IA DE
ABASTECIMENTO

SISTEMA
AUTóNOMO DESTGNAçÃO LITOLOGIA FORMAçÃO DA ZONA PRODUTTYA

APARTADURA

Calcários Dolomiticos

Calcários Dolomiticos

Calcários Dolomiticos

Calcários Dolomiticos

Xistos e Quartzitos

Xistos e Quarcitos

Xistos Argilosos

Xistos e Quarcitos

Xistos e Quarcitos

Xistos e Quaraitos

PÓVOA

Granito aherado e íracturado

Xistos e grauvaquês com quartzo

Xistos e treuveques com guarEzo

Xistos e grauveques com guarEzo

Póíiro granítico Póíiro granftico

CAIA
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5.3 - ENQUADRAMENTO HIDROGEOLóGICO DOS SISTEMAS DE

As capações em estudo estão inseridas em oÍto sistemas hidrogeológicos distintos,

representados no Quadro n."5.3.

Quadro n."5.3 - Enquadramento dos Sistemas de Capação nos Sistemas H idrogeológicos.

Seguidamente apresentâ-se uma breve descrição de cada sistema aquífero em que as captações

se inserem e, na Figura n." 5.30, estão enquadradas as captações e os sistemas aqufferos.
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SISTEMA DE
ABASTECIMENTO

SISTEMA
AUTÓNOMO

DESTcNAçÃO SISTEMA AQUIFERO

Olhos de Água

Mamede -JK3
S. A. de São

Mamede -JK4
S. A. de São

Mamede -JKS
S. A. de São

Mamede - RA6

Calcários de Escusa

Calcários de Escusa

Calcários de Escusa

Calcários de Escusa

Besteiros
Mamede - Fl

Serra de S. Mamede

APARTADURA Montarecos
Mamede - Fl
S. A. de São

Mamede - F2

Serra de S. Mamede

Serra de S. Mamede

Igreja
Mamede - Nl Serra de S. Mamede

Montinho/Alagoinha
Mamede - Fl

Serra de S. Mamede

Rabaça

Mamede - N I
S. A. de São

Mamede - N2
S. A. de São

Mamede - N3

Serra de S. Mamede

Serra de S. Mamede

Serra de S. Mamede

Amieira do Tejo S.A. de Nisa - RA4
e

Eulália

Chão da Velha S.A. de Nisa - RAll Amieira-Montalvão

Falagueira S.A. de Nisa - RAI Amieira-Montalvão

PÓVOA Velada S,{. de Nisa - RA4 Amieira-Montalvão

Vilar da Mó S.A. de Belver - Pl Maciço Antigo

Vale Vilão TDI
Bacia do TeioSado

Foros do Arrão
CBR2

Bacia do TeieSado

Assumar
FI

t2

Pouco Produüvo das R.l e M. daZOltl

Pouco Produtivo das R I e M. daZOPlCAIA

Degolados FI Chanoquitos de Campo Maior-Elv'as



Sistema Aquífero do Teio-Sado (SATS):

Neste grande sistema apenas se encontra a capação de Vale de Vilão. De acordo com ERHSA

(200t), o sistema aquífero do Tejo-Sado é o maior e é considerado, por muitos, o sistema

aquífero português mais imporante.

O Cenozóico do Baixo Tejo corresponde a um sistema aquffero multi-camada, com

comportamento, na globalidade, livre, mas de grande complexidade, envolvendo sistcmas mais

profundos conÍinados ou semi-conÍinados, os quais apresentam uma recarga importante, a

partir dos níveis argilosos que os separam. Trata-se de uma estrutura que possibilia iustificar

algumas características de aquífero livre, que mesmo os agufferos mais profundos ostentam.

Na direcção Este, aquÍferos das rochas crisalinas do Alenteio rodeiam o sistema, com

comportamentos bastante diferentes deste, quer a nível hidrodinâmico, quer a nível

hidrogeoquímico. Os valores de cauda! variam entre os totalmente improdutivos e valores de

cerca de 42 lJs. As zonas de menor produtividade correspondem ao bordo da bacia, onde

afloram as formações Paleogénicas, de caÉcter bastante argiloso, e onde a espessura da

cobertura é mais fina.

São signiÍicativas as captações com produtividades mais elevadas, à medida que se entra mais

para o interior da Bacia. As formações Pliocénicas, nesta zona, aPresentam natureza

especialmente arenosa e, segundo Simões (1998), constituem uma sub-unidade aquÍfera multi-

camada, complexa, com níveis aquÍÍeros livres, semi-confinados e confinados, consoante o local

e a profundidade.

Sistemas AquÍferos do Maciço Antigo (SAMA):

Almeida et at. (2000) definiram as características dos sistemas aquíferos do maciço Antigo, que

foram posteriormente redeÍinidas de acordo com ERHSA (2001). Neste sistema ocorre a

captação de Vilar da Mó, a qual capta águas que circulam em pórfiros graníticos. São

geralmente sistemas relatiyamente limitados, cuia produtividade média pode ser da ordem de !

Us. Os aquíferos são fundamentâlmente estruturados em "hard rocks", ou seja, sistemas

cristalinos ou cristalofílicos fracturados. Apesar de geralmente serem do tipo livre, podem ter

por vezes algum conÍinamento quando as fracturas são mais profundas e ocorrem alguns

relevos que permitam maior carga hidÉulica.

Sector Aquíêro Pouco Produtivo de Amieira-Montdvão (SAPPAM):

A região onde se situa este sector aquÍfero é muito complexa, dada a sua heterogeneidade e

anisotropia. Segundo ERHSA (200!), é uma região de potencial hidrogeológico baixo, mas

onde as captações são guase sempre produtivas. De realçar a Presença de uma crista
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quartzítica dupla que, apesar de pouco o<plorada, deverá ter potencial hidrogeológico bastante

superior à média do sector. A sul, o sistema é envolvido por uma área de produtividade baixa,

o sector da Formação de S. Mamede, cujos valores de cauda! de exploração médios são de

0.73 Us. A Este, o sistema é Iimitado pelo rio Sever, que faz fronteira com a Espanha. A Oestc

e a Norte, o limite é feito pelo rio Tejo. O sistema prolonga-se para fora do Alenteio, quer

para lado Este (Espanha), quer para o lado Oeste (Vale do Tejo), quer ainda Para o lado Norte

(Beira Baixa). Neste sistema ocorre a captação de Velada (RAl).

De acordo com o ERHSA (2001), os caudais do sistema de Amieira-Montalvão encontram-se

na ordem de 1,64 Us. Estes corresponderão a caudais de exploração que se situarão em

pouco mais de 50%. Deste modo, o valor médio de caudal de exploração, neste sector, é de

0,82 Us.

Sector AquÍÍero Pouco Produtivo da Serra de S. Mamede (SAPPSSM):

O sector de S. Mamede contém potencia! hidrogeológico baixo a médio; não obstante, as

captações são quase sempre produtivas. É bastante inÍluenciado pela precipitação. De realçar a

presença das cristas quartzíticas, com potencialidade hidrogeologica superior à média do toal

do sistema (ERHSA, 2001). Este sector hz parte da Zona Centro Ibérica, sendo limitado a Sul

peto cavatgamento de Portalegre. O sector é envolvido, a Sul do cavalgamento, Por uma área

de produtividade baixa, as Rochas Ígneas e Meamórficas da Zona de Ossa Morena. Em relação

a Oeste, o sector é timitado por outra área de uma produtividade muito baixa, integrada na

Zona Centro lbérica, o sector das Rochas Ígne". de Nisa, Portalegre e Santa Eulália, cuios

valores médios de caudais de exploração são de 0,6 Us apresentando uma elevada

percentagem de sondagens totalmente improdutivas. O limite Norte do sector é definido pelo

sector de Amieira-Montalvão, sendo que esta área apresenta, igualmente, uma produtividade

baixa. Por último, a Este, a fronteira com Espanha Iimia em Portugal o referido sistema,

mediante várias linhas de água de reduzida importância. No que concerne às características

hidrogeológicas, há uma evidente continuação deste sector em Espanha.

As captações que ocorrem neste sistema correspondem aos sistemas de, lgreia, Rabaça,

Montinho/Alagoinha, Montarecos e Besteiros. De acordo com ERHSA (2001), o sector de S.

Mamede apresenta caudais na ordem de 1,46 Us (valores de caudais instantâneos). Estes

vatores de caudal instantâneo equivalerão a caudais de exploração um Pouco superiores a 50%.

Assim, o sector apresenta um valor médio de caudal de exploração de 0,73 Us.

ldentificam-se, neste sistema, duas direcções principais de escoamento, separadas pela parte

mais etevada da Serra de S. Mamede. A primeira, situada mais a Norte, com a direcção SE-

NW, claramente direccionada para o rio Sever; a segunda direcção principal orienta'se

preferencialmente de NW-SE, em direcção ao Xévora situando-se na Parte Oeste.
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Sistema AquíÍero dos Cdcários de Escusa (SACE):

Almeida et al. (2000), consideram que este é um sistema aquffero sársico, no qual ocore

circulação nas descontinuidades que os compartimentam e não só nos blocos rochosos, pelo

que se trata de um sistema de porosidade dupla, constatando-se a o<istência de conexão

hidráulica entre os diferentes coniuntos de blocos. As formas exocársicas são pouco

desenvolvidas, não se conhecendo dolinas, apesar de se tratar de um sistema cuios suportes

são formações carbonatadas.

A recarga resulta da infiltração directa, quer da precipitação que cai direcamente nos

calcários e dolomitos, quer da escorrência superficial que se dá nas outras formações que a

rodeiam, menos permeáveis, e que se inÍiltra quando atinge o contacto com as formações mais

permeáveis. Ocorre a infiltração da água nestas formações, nas zonas onde estão depósitos de

cobertura, dando origem a nascentes que por sua vezvão recarregar linhas de água influentes.

O sistema aquífero tem uma área de 7,7 kmz. Não há informação que possibilite estabelecer

uma supeíície piezométrica para o sistema aquífero. Algumas medições realizadas por

Monteiro (1993), relativas aos níveis piezométricos, permitiram estabelecer um modelo de

fluxo. Este autor considera que o padrão de circulação é o seguinte: a partir de uma área um

pouco a Oeste de Escusa, verifica-se um decréscimo dos valores do potencial hidráulico, para

NW, em direcção a Castelo de Vide e para SE, em direcção a S. Salnador de Aramenha. Este

facto evidencia que o fluxo se dá em senüdos que divergem, a partir da área de Escusa, em

direcção a ambos os extremos. Deste modo, a ârea preferencial de recarga será a que está

junto a Escusa. Junto a Castelo de Vide também se veriíicam relevantes entradas, iá que se

identificam captações de abastecimento e o padrão de circulação é influenciado pelas

extracções.

A produtividade mediana encontra-se nos 9,6 Us. Monteiro (1993) estimou os valores que se

setuem: as enrradas devidas à infiltração direca com um valor na ordem dos 3,5106 hmr/ano,

que equivale a um valor de infiltração da precipita$o de 451 mm/ano. As restantes entradas

devidas à escorrência de água superÍicia! proveniente das formações menos permeáveis não foi

quantiÍicada. O caudal dos Olhos de Água de S. Salvador de Aramenha consütui a saída natural.

As nascentes gue restam mostram um caudal reduzido e não aPresentam fluxo durante o

período de estiagem.

Sector AquíÍero Pouco Produtivo das Rochas ítneas de Nisa, Portalegre e Santa

Eulália (SAPPRINPSE):

Esta região tem um potencial hidrogeológico reduzido, e muitas sondagens podem aPresentar-

se improdutivas. A aptidão hidrogeológica deste tipo de rocha é influenciada peh presença dos
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sistemas de falhas e fracturas, bem como pelos fenómenos de alteração. De acordo com o

ERHSA (2001), a infiltração esperada em rochas ígneas, como as do sector, é da ordem dos 3 a

7%, considerando-se um valor intermédio de 5%. Existem duas direcções principais de

escoamento, na zona de Nisa-Poralegre, separadas a meio entre os sectores mais a Norte e

os sectores mais a Sul. No que diz respeito à parte Norte, o fluxo ocorre especialmente na

direcção NW e para WNW. Na zona Sut, o fluxo apresenta outra direcção, para SW e para

WSW. Na região de Monforte-Santa Eulália também se verificam duas direcções essenciais de

escoamento. A que drena mais de dois terços da região é direccionada para E. A segunda, esá

direccionada para W. O sistema apresenta, em toda a sua dimensão, uma baixa produtividade

com caudais médios na ordem deO,72 Us (ERHSA,200!). Os valores anteriormente obtidos

de caudais instantâneos cotresponderão a caudais de exploração com valores de pouco mais

de 50%, o que representâ um caudal médio de exploração de 0,36 Us.

Sistema AquíÍêro dos Chat noquitos de CamPo Maior ê EIYas (SACCME):

São duas as áreas que compôem o sistema. A que se situa mais a Norte insere-se, quase na

totalidade, no concelho de Campo Maior, envolvendo uma Pequena Parte no concelho de

Arronches. Já a outra área, situa-se no concelho de Elvas. O sistema de abastecimento de

Degolados situa-se na primeira área.

Em toda a sua e)censão, o sistema revela uma produüvidade média a média-alta (quando

comparada com as restantes rochas cristalinas regionais). Os charnoquitos de Campo Maior e

Elvas exibem caudais médios na ordem de 3,03 Us (ERHSA, 2001). Os valores anteriormente

obtidos de caudais instantâneos corresponderão a caudais de o<ploração com valores de

pouco mais de 50%. Logo, o sistema apresenta um nalor médio de caudalde exploração del,65

Us.

Sector AquíÍero Pouco Produtivo das Rochas ítneas e MetamórÍicas da Zona de

Ossa-Morena (SAPPRIMZOM):

De acordo com o ERHSA (2001), este Sector AquíÍero foi subdividido em vários coniuntos de

litotogias representativas de domínios geoestruturais, com características distintas dentro da

ZOtl. Estas foram ainda subdivididas em diversos subdomínios geoestruturais, dentro das

formações meamórÍicas, de acordo com os conhecimentos actuais de geologia. No que diz

respeito ao modelo conceptual de escoamento, este Sector AquÍÍero é formado

principalmente por aquÍferos tivres, cujos escoamentos subterrâneos são determinados com

base nas diferenças de cota da água subterrânea nos diversos Pontos. Assim, e Porque as

direcções de escoamento subterrâneo são, nas rochas fracturadas, concordantes com as
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grandes direcçôes de escoamento superficial, as direcçôes de escoamento preferenciais são

para SE e E. O escoamento Ílui no sentido da bacia do Guadiana.

No Sector Alter-Elvas (onde interessa a zona de Assumar), a produtividade média é de 2,01

Us. Em termos de exploração racional, rondará o 1,00 Us, presumivelmente menos se for

levada em consideração a quantidade de furos improdutivos que geralmente se realizam nestas

áreas e que não são registados (ERHSA, 2001).
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6 - cARAcrERtzAçÃo Dos ssrEuAs (cAprAÇôes; E DAs Ánees

ABRANGTDAs pEl.os peníuerRos DE pRorecçÃo

O estudo de delimiação dos perímetros de protecção incidiu sobre 15 sistemas de capação,

distribuídos pelos vários sistemas autónomos. O estudo foi elaborado por uma emPresa

externa à AdNA, numa prestâção de serviço, e o objectivo foi a caracterizaçáo das captações

utilizadas pela AdNA no abastecimento público e a delimitação dos Perímetros de Protecção,

conforme a Legisla$o em vigor.

Os sistemas autónomos estudados estão divididos pelos três principais sistemas de

abastecimento da AdNA. No quadro n."6.1 apresenta-se a distribuição dos diversos sistemas

Autónomos pelos sistemas de Abastecimento e as suis actuais designações.

Quadro n."6.1 - Sistemas de captações estudados nos 3 sistemas de abastecimento da

responsabilidade da Aguas do Norte Alenteiano, S.A.

No Anexo I encontram-se descritos os diversos sistemas, nomeadamente a sua caracterização,

delimiação dos parímetros de protecção, o uso do solo das zonas delimiadas, vulnerabilidade

à poluição de cada sistema, qualidade da água capada e comentários críticos aos sistemas.

Na caracteriaçáo de cada sistema é feia uma abordagem sobre o funcionamento actual das

captações dos diversos sistemas.

Para a delimitação dos perímetros de protecção, são apresentados os resultados obtidos na

aplicação dos métodos de cáculo utilizados no trabalho realizado pela empresa GGT, Lda.

Para se conhecer o uso do solo nas zonas delimitadas, foi elaborada, para este trabalho,

cartograÍia em que foram demarcadas zonas com os vários tipos de ocupação do solo.

SISTEMA DE
ABASTECIMENTO

SISTEMA
AUTóNOMO DESIGNAÇÃO TOTAL

APARTADURA

OIhos de Agua

Sistemas Autónomos de São

Mamede
6

Besteiros
Montarecos

lgreia
Montinho/Alagoinha

Rabaça

PÓVOA

Amieira do Tejo

Sistemas Autónomos de Nisa 4Chão da Velha
Falagueira

Velada

Vilar da Mó Sistema Autónomo de Belver I

Vale Vilão Sistemas Autónomos de
MontargilForos do Arrão

CA!A
Assumar

Sistemas Autónomos do Caia 2
Degolados
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Também foi utilizada, do trabalho da GGT, Lda, a informação sobre a vulnerabilidade à

poluição para que se consiga perceber o risco a que cada sistema está sujeito em caso de

possível conaminação do aquffero.

Através de um histórico de resulados de análises de água das captaçôes, é apresentada uma

síntese dos principais valores estatísticos, permitindo perceber a qualidade da água captada em

cada sistema.

Por último, é apresentado um conjunto de comentários críticos a cada sistema de captação.
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7 ]'|ETODOLOGIAS E CÁI-CULOS DO YALOR

evauações tNDEt'íNIzATónlas DAs PARcELAS

ADQUTRTR

DO

DE

SOLO PARA

TERRENO A

Neste capítulo serão apresenadas as metodologias e os cálculos de atribuição de valores

unitários pam a anlia$o do solo, de acordo com a classiÍicação do mesmo.

Os valores apresentados resultaram de um trabalho em conjunto entre a AdNA e uma

empresa de peritagem e avaliações agrícolas, de íorma a se produzir o documento que servirá

como base de avaliação para o processo de constituição de servidão/expropriação, a ser

aplicada na área da concessão do Sistema Mulümunicipal.

Pretende-se, igualmente, calcular o valor das indemnizações a pagar, de forma a proceder à

aquisição das parcelas de terreno necessárias para a delimitação dos perímetros de protecção.

Tal poderá conduzir, caso se jusüfique, ao pagamento de indemnizações aos proprietários dos

terrenos, em que sejam impostas as limitações e condicionantes referenciadas pelo Decreto-

Lei n."38?99, de 22 de Setembro. Nestas situações em que se verifica a necessidade de se

proceder a uma expropriação, considera-se que existe uma privação forçada, perpétua e

completa da propriedade, exigida por uülidade pública.

Para se poder calcular o "v-alor" é imporante perceber que existem vários tipos de "valoy'' e

varias definições, consoante a finalidade da avaliação.

O Código das Expropriações determina que se considere não só o rendimento efectivo

(actual) como o rendimento possível (potencial) na determinação do valor do bem.

De acordo com o artigo 23." do Codigo das Expropriações aprovado pela Lei n." 168/99 de

l8 de Setembro, o valor de expropriação deve satisfazer a justa lndemnização. Passando a citar

o aftigo:

'Jusa indemnização

l. A justa indemnização não visa compensar o benefício alcançado pela entidade expropriante,

mas ressarcir o prejuízo que para o expropriado advém da expropriação, correspondente ao

v-alor real e corrente do bem de acordo com o seu destino efectivo ou possível numa

utilização económica normal, à daa da declaração de utilidade pública, tendo em consideração

as circunstâncias e condições de facto existentcs naquela data.

2. Na determinação do valor dos bens expropriados não pode tomar-se em consideração a

mais-valia que resulan

a) Da própria dechração de utilidade pública da expropriação;

b) De obras ou empreendimentos públicos concluídos há menos de cinco anos, no caso de

não ter sido liquidado encargo de mais-valia e na medida deste;

5l



c) De benfeitorias voluptuárias ou úteis ulteriores à notificação a que se refere o n." 5 do

artigo 10.";

d) De informações de viabilidade, licenças ou autorizações administrativ'as requeridas

ulteriormente à notificação a que se refere o n." 5 do artigo I0.";

3. Na Íboção da jusa indemnização não são considerados quaisquer factores, circunstâncias ou

situações criadas com o propósito de aumentar o valor da indemnização.

4. Ao valor dos bens calculados por aplicação dos critérios referenciais fi:odos nos artigos 26."

e seguintes, será deduzido o valor correspondente à diferença entre as quantias efectivamente

pagas a título de contribuição autárquica e aquelas que o expropriado teria de pagar com base

na avaliação efectuada para efeitos de expropriação, nos últimos cinco anos.

5. Sem prejuízo do disposto nos n.o 2 e 3 do presente artigo, o valor dos bens calculado de

acordo com os critérios referenciais constantes dos artigos 26." e seguintes deve

corresponder ao valor real e corrente dos mesmos, numa situação normal de mercado,

podendo a entidade expropriante e o expropriado, quando tal não se veriíique requerer, ou o

tribunal decidir oficiosamente, que na avaliação sejam atendidos outros criÉrios para alcançar

aquele valor.

6. O Estado tarante o patamento da jusa indemnização, nos termos previstos no Presente

Código.

7. O Estado, quando saüsfaça a indemnização, tem direito de regresso sobre a entidade

expropriante, podendo, para o efeito, proceder à cativação de transferências orçamentâis,

independentemente de quaisquer formalidades."

Pode interpretâr-se que a justa indemnização deve ser contemporânea e visando comPensar o

expropriado de um prejuízo que lhe é imposto. Assim, em termos iurídicos pretende-se que

ao expropriado lhe seja reposta a posição que detinha anteriormente à expropriação, podendo

ser designada como "Valor de Substituição".

Atendendo ao que vem referido no n.o 5 deste mesmo artigo, em que a iusta indemnização

deve corresponder ao valor real e corrente dos bens, numa situação normal de mercado, ou

seja "Valor de Mercado". Na realidade o "Valor de Substituição" não é igual ao "Valor de

Mercado", nem é igual aos prejuízos objectivamente apuÉveis. Tudo Parece indicar que, Para

se ir ao encontro de uma justa indemnização, o avaliador não se deveÉ restringir soment€ ao

valor de mercado, mas também ter em conta outros factores que advêm da expropriação.

Assim, ao se considerar o "Valor de Substituição" podemos ressarcir o expropriado com

despesas que sejam aceitáveis, tendo em conta que esamos perante uma imposição da

entidade expropriante, contra a vontade dos proprietários afectados.

De acordo com os números 2 e 3 do artigo 25" do Código das Expropriações, relativos à

classificação dos solos, estes podem ser considerados como "solo apto Para construção" e
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"solo para outros Íins", o que determina o cálculo da indemnização de cada expropriação. O

código das expropriações define como "solo apto para construção" aquele que dispõe de

acesso rodoviário e de rede de abastecimento de água, de energia eléctrica e de saneamento,

com características adequadas para seruir as edificações nele existentes ou a construir e/ou

aquele que dispóe de parte das infra-estruütras descritas, mas gue esteia intetrado em núcleo

urbano existente. Também se considera o solo que está destinado, de acordo com o

instrumento de gestão territorial, a adquirir as características descritas antcriormente. O "solo

para outros fins" é considerado todo o solo que não se encontra em qualquer das situações

previstas para os "solos aPtos Para construção".

7.1 - CLASSIF;CAçÃo E CÁLCULo DE yALoRES UNffÁR;g)s PARA OS

soLos
Havendo aquisição de terrenos do domínio privado, para a delimiação das áreas de protecção

deÍinidas, todos eles foram classificados como "Solos aptos Para outros fins" à excepção do

terreno necessário para o Sistema de Amieira do Teio, que se encontra classificado, segundo o

PIano Director Municipal de Nisa, como zona urbana e consequentemente classificado como

"Solo apto para construção".

Perante a ctassificação de "solos aptos para outros fins", será necessário avaliar o capital

fundiário, que é a propriedade rústica englobando a terra e tudo quanto nela se encontre

incorporado, com características de permanência (bens imóveis), e cuia separa$o pode vir a

alterar a capacidade produtiva do terreno.

Para se avatiar o capitalfundiário são tidos em consideração os valores da terra, da água, e das

benfeitorias existentes, como é o caso das plantações, construções e melhoramentos

fundiários.

De referir que, para a valorização dos prédios rústicos, importa considerar vários factores, a

saber: a qualidade do solo, a orienação do prédio, a sua altitude, o seu declive médio, a

proximidade aos centros urbanos ou de inêresse turístico, as vias de comunicação que o

seÍvem, os melhoramentos fundiários existentes em relação à construção de infra-estruturas

(obras de rega, electriÍicação, estradas), entre outros irspectos que se mostrem relevantes.

Segundo Pinheiro (2006), a avaliação faz-se, fundamenalmente, recorrendo a métodos do üpo

Analítico, métodos do tipo Sintético e métodos do tipo Custo de Produção ou Substituição.

Os métodos Analíticos ou de Rendimento consistem na determinação do fluxo de

rendimentos gerados peto património ao longo da sua vida produtiva e na sua subsequente

actualização e soma.

Os métodos Sintéticos, que também podem ser designados por empíricos ou directos, têm

por base o conhecimento do avatiador adquirido através de repetida observação de
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transacçõês lá efectudas, de bases de dados ou de outras fontes de lnÍornraÉo, de valorcs de

mercado de património semelhante, na mesma re$ão.

Os métodos do Custo de Produção ou Substituição tenam amliar quanto custaria produzir ou

substituir um bem patrimonialcom as mesmas características, com a mesma idade e no mesmo

estado de conseração (Pinheiro, 2006).

O método de avaliação mais utilizado, e o que é utilizado neste trabalho, é o método Analírico

clássico ou do Rendimento, por se basear em princípios uniformes, raciocínios lógicos e

sistemáticos, permitindo obter resutados generaliáveis e compaáveis. Este método é aquele

que maior consenso gera, baseando-se o mesmo nos rcndimentos obtidos.

Para a aplicação deste método, Pinheiro (2006) classiÍica os tipos de rendimento relacionando

os critérios de periodicidade (anual ou Multianual), variabilidade (constantes ou variáveis) e

durabilidade (temporários ou perpétuos).

Este método utiliza dois conceitos, o rendimento fundiário e a ta<a de actualização, que são

ponto de partida essencia! da aplicação do método.

O rendimento fundiário define-se como a diferença entre o rendimento bruto e as despesas

efectivas. O rendimento bruto é o v-alor de todos os proveitos e as despesas efectjv-as incluem

custos tais como salários, sementes, adubos, combustíveis, desv-alorizaçáo e manutenção das

máquinas, trabalho familiar não remunerado e trabalho de gestão. No cálculo das despesas

efectiv-as não se consideram os encargos com o capital fundiário, pelo que o rendimento

fundiário é o rendimento devido à terra.

Na aplicação desta metodologia, é necesúrio que os valores sejam comparáveis e se Possam

somar, estando expressos na mesma unidade e referidos ao mesmo momento no tempo. Para

tal aplica-se uma taxa de acuralização, cujo papel é o de transformar rendimentos futuros e

incertos em rendimentos equivalentes actuais e seguros. Segundo Madeira (2008), as taxas de

actualização para solos agrícolas podem variar entre os 4% e 5%, sendo estês os valores mais

utilizados pelos peritos.

As fórmulas matemáücas que são mais utilizadas para a determinação do v'alor do solo, peh

aplicação do método do ana!ítico e para os solos orupados com culturas que ProPorcionam

rendimentos anuais, constantes e perpétuos, é usada a seguinte expressão:

v=R
t

Sendo,

V - Valor do prédio úsüco

R - Rendimento do prédio ústico

t - Tar<a de actualização

(t)
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Nos solos ocupaôs por culuras de rrendlmento anuel, varlável e temporárlo, como é o

caso dos pomanes e ünhas a oçressão usada é:

&.
q' (2)

Sendo:

V = Valor do prédio ústico
Rn = Rendimento do prédio rústico no período n

q = ( l+t), sendo t - o valor da to<a de actualizafo
Vtn = Valor da terra nua aPos a exinção da cultura

Nos sotos ocupados por culturas de rendimento multi-anud, variável e temporário,

como é o caso dos pinhais explorados em corte raso, a expressão usada é:

&*lhq' q'

rt =-I*À*...* 
À,,

'-qmq"'
l,7n+-

,mtq (3)

Sendo:

V = Valor do prédio rustico
Vtn = Valor da terra nua após a extinção da cultura

Rn = Rendimento do prédio rústico no período n

q = ( l+t), sendo t - o valor da t»<a de actualiza$o

m = o n." de anos de intervalo entre dois rendimentos sucessivos

1 = período decorrido
I - lnvestimento inicial

No que respeita aos vários Sistemas de captação em estudo no Presente trabalho, os solos

foram classiÍicados de acordo com as classes exPressas no quadro n."7.1, tendo em vista o

cálculo das consequentes indemnizações.

Quadro n."7.1 - Classificação dos tipos de solo.

Abieviatura da clasre

CAR

cAs

ouP

Sp

Pf

lnc

Cultura Arvense de Regadio

Cultura Aruense de Segueiro

Olival/ Pomr

Silvopastoril

Povoamento Floresal

lnculto

Classe
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Nos quadros n."72 a 7.5, apresentam.se os dados uülizados para os cálculos rcalizados, para

as várias chssiÍicações utilizadas. Os elementos que constam em cada um dos quadros e quê

foram utilizados para os cálculos (dados de produção, despesas/encelEos e preços) foram

fornecidos peta empresa que realizou o documento das Bases de Av-aliação da AdNA, tendo

por base, não só uma pesquisa no mercado, como ambém os vários exemplos de transacções

praticadas no âmbito da actjvidade desa emPresa.

Para a CAR estão incluídos os têrrenos que têm apüdão para o regdio e em que existe uma

relação rendimento/área eleyada e poucas restrições agronómicas. É considerada a fórmula de

cálculo para as culturas geradoras de rendimentos anuais, consantes e perpétuos, tendo em

conta uma a>«a de acualizafo de4%.

Embora o tomatc seja considerado uma cultura horto-industrial, utilizou-se como referência a

cultura do tomate, uma vez que é a cultura de regadio mais praticada na região (exemplo do

perímetro de rega do Caia).

Quadro n."7.2- Dados Para o cálculo do valor do solo CAR.

Na classe de CAS, são incluídos os telTenos que apresenam apidão para cu!ruras

atyenses e que, por vários motivos, não possuem, acttalmente, características que

justiÍiquem ou possibilitem a pÉtica da rega.

Para o cátculo do nlor do solo desa classe foi considerada a cultura de aveia, tendo em

conta também a produção de restolho, uma vez que esta cuhura é multo volumosa na

região. No cálcuto das despesas teve-se em cona 5M do valor do rendimento bruto e a

Nota: tem como base a cultura do Tomate.

DADOS DE PRODUÇÃO:

PRODUÇÃO

PREçO VENDA

RENDIMENTO BRUTO:

DESPESAYENCARGOS:

CUSTO TOTAL:

RENDIMENTO LIQUIDO:

T§(A DE ACTUALIZAÇÃO:

Yalor

65000

0,09

5850

80

4680

I t70

4

un

k/ha

ClKs

Q.lhalano
q
h

Clhalano

Clhalano
u,o

YALOR DO SOLO: 2,93 Clma

56



Quadro n:Z.f - Dados pera o cálculo do valor do solo CAS.

Nota: tem como base a cuhura de Aveia

DADOS DE PRODUÇAO:

PRODUÇAO DE FARDOS

PREÇO VENDA

RENDTMENTO BRUTO:

RESTOTHO

DESPESAS/ENCARGOS:

CUSTO TOTAL:

RENDIMENTO LIQUIDO:

T§(A DE ACTUAUZAÇÀO:

Velor

350

3,12

t092

40

50

546

586

un

Fardo

€/Kg

€/ha/ano

Clha
u,b

€/ha/ano

€/ha/ano

u,o4

VALOR DO SOLO: l,4l tÜmr

No que concerne à classe de olival/pomar de sequeiro, considerou-se gue a planação está

em plena produção, é jovem, denota potencialidades a médioJongo Pra:zo' a plantação

cumpre todos os requisitos agronómicos, a topografia do terreno revela-se f'avoÉvel a

mecanização, as densidades de plantação são as recomendadas e as plantas revelam um

estâdo fisiológico e sanitário bastantc bom. A fórmula de cálculo é a aplicada a culturas de

rendimento anual, nriável e tempoÉrio, com a aplicação de uma to<a de actualização de

4%.

Quadro n."7.4 - Dados Panr o cálculo do v.alor do solo Ol/P.

DADOSDE PRODUÇAO: Vdor

4m0

0,40

1600

60

9«)

640

4

un

Kg/ha/ano

€,tha

€/ha/ano
u
16

Clhalano

€/ha/ano

u,o

PRODUÇAO

PREÇO VENDA

RENDIMENTO BRUTO:

DESPESAS/ENCARGOS:

CUSTO TOTAL:

RENDIMENTO LIQUIDO:

T§(A DE ACTUAUZAÇÀO:

YALOR DO SOLO: !,ó0 €ím'
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Ctassificam-sê como sitvopastoris os têrenos ocupados com íorragens e Pastaigens

pernanêntes. O regime extensivo é a forrna de e:eloraçâo desas parcelas e esÉo,

normalmente, afectas ao pastoreio. Para o cálculo utiliza-se a produção de matéria Yerde,

num prado natural.

Quadro n."7.5 - Dados Para o élculo do valor do solo Sp.

DADOS DE PRODUÇAO:

PRODUÇAO DE MATÊRIA VERDE

PREÇO VENDA

RENDIMENTO BRUTO:

DESPESAYENCARGOS:

CUSTO TOTAL:

RENDIMENTO LIQUIDO:

T§(A DE ACTUALIZAÇAO:

Yalor

t7000

0,025

425

30

127,50

297,50

5

un

ha

€lKs

Clhalano
u
tb

€/ha/ano

Q,lhalano

u,a

YALOR DO SOLO: 0,ó0 C/m2

Nos terrenos incultos incluem-se as parcelas que, embora rústicas, são áreas não

cultiváveis, como por exempto, áreas de taludes, caminhos, áreas encrav-adas, incultos,

entre outros.

Quadro n."7.6 - Dados Para o cálculo do valor do solo lnc;

Nota: tem como base o nalor de unid. forraieiras de terrenos pobres.

DADOS DE PRODUçÃO: Yalor

pRoDUÇÃO DE UNIDADES FORRAGEIRAS 850

PREçO VENDA O,I

RENDIMENTO BRUTO: 85

RENDTMENTO IJQUIDO: 85

TAXA DE ACTUAUZAÇAO: 5

YALOR DO SOLO: O,ll tílm'

un

un/ha

€/un

Clhalano

Clhalano

u,o
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É importante referir que, nos solos ctassiÍicados como povoamentos florestais, foram incluídos

os solos florestados e os que têm potencialidade para tal. Assim, caso os terrenos esteiam

arborizados, as áryores a abater serão contabilizadas à pafte, pelo que não se incluiÉ, no valor

do solo, a indemnização correspondente ao valor de o<pectativa.

làra cálculo do valor do solo atendeu-se a determinados parâmetros de produção, prevendo o

melhor rendimento possíve! de alcançar nas condições edafo-climáticas prevalecentes, de um

povoamento puro de pinheiro bravo (Pinus pinocter Aitl.

Considerar-se-á que se trata de um povoamento homogéneo, resinado, expressando,

portrnto, o potencial dos terrenos existentes. Para se realizar o cálculo, tar-seá a soma dos

rendimentos obtidos com o valor do solo nu, retirando-se o valor total dos custos.

Será utilizada a eryressão (3), mencionada antcriormente, relativa ao cálculo dos valores dos

solos ocupados por culturas de rendimento multi-anual, variável e temporário.

Considerando um Povoamento com os seguintes tipos de características:

- ldade actua! do povoamento: 14 anos;

- Mata explorada em corte raso ao fim de 45 anos;

- Custos de instalação: 150,00 €/ha;

- Encargos anuais constantes: 10,00 €/ha;

- Resinagem a partir dos 20 anos;

- Resinagem de 200 bicas/ha;

- Preço venda resinagem: 0,65 €/bica;

- Os desbastes são realizados aos 15, 25 e 35 anos;

- Preço madeira, com casca, em corte raso ronda os 60,00 €/m3;

- Preço madeira, com cas@, em desbaste, varia entre 35,00 €/m3, nos desbastes iniciais, a

45,00 €/m3, nos desbastes finais.

Considerou-se ainda:

- Uma densidade de plantafo de 1.667 árvores/ha (Compasso 3 m x2 m);

- Para determinar o valor do solo nu, o rendimento proveniente da pastagem natural (iá

calculado em pontos anteriores);

- Uma a:<a de actualização de 4%.

Com base nos pressuPostos definidos, e a fórmula acima explicitada, surge:

Y =7.824,91 + 817,48 -T1,25

V = 8.565,14 €lha

V = 0,86/m2.

Com base no resultado obüdo, propóe-se para valor do solo: 0,86 €/m2
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Para o caso de outros povoamentos florestais (carvalho, castanheiro e sobreiro), considera-se

o valor unitário de 1,20 €Jm2.

Em resumo, os vatores unitários, para cada tipo de classificação, são os contidos no quadro

n.o7.7, que se segue.

Quadro n."7.7 -Valores unitários para cada classiíica$o de solo.

No que diz respeito à ctassificação de "Solos aptos para construção", o artigo 26" do Código

das Expropriações fornece o método para calcular este yalor, em que é feita referência ao

valor de construção, o nível de infra-estruturas existentes, entre outros factores relevantes

para um cálculo o mais rigoroso possível.

Por conseguinte, a expressão que se segue é utilizada parâ o cálculo do valor unitário do solo

apto para construção:

Valor = (lUB x VUC x lF) x (l-lR) (4)

Para as variáveis utilizadas na expressão anterior, considera-se que o índice de Utilização Bruto

(lUB) é o rácio enrre o somatório das superfícies brutas de todos os pisos e a Superfície

urbaniáve! do prédio. Este índice é definido pelo Plano Director Municipal e varia consoante o

tipo de espaço: urbano, urbaniável, industrial, de comércio e serviços, entre outros.

O Valor Unitário de Construção (VUC) usado para os cálculos, é o indicado no Diário da

República para os concelhos onde se verificaram as intervenções.

O índice de tnfra-estruturação (lF) está expresso no Código das Expropriaçôes, nos números

6 e7 do artigo 26", podendo ir até ao valor máximo de25%.

O Índice de Risco (lR), consante no número l0 do artigo 26", é considerado como factor

correctivo pela inexistência do risco e do esforço inerente à actividade construtiva.

Para solos que sejam classificados como aptos para construção, é norma! que os valores

possam ser variáveis, atendendo aos diferentes parâmetros urbanísticos e aos índices de infra'

estruturação para cada prédio.

Yalor unitário €/m'

2,93

1,47

1,60

0,60

0,86 / 1,20

0,17

Abreüatura da classe

CAR

cAs

ot/P

Sp

Pf

lnc

Classe

Cultura Arvense de Regadio

Cultura Arvense de Sequeiro

Olival/ Pomar

Silvopastoril

Povoamento Floresal

lnculto
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Atendendo aos vtbres máximos para os índices e aplicando a expressão (4), obtém-se como

valor máximo, para esa classiÍica$o, €240,00/m2, conforme as ponderações seguintes:

IUB - índice de Utilização Bruto = 1,5

VUC - Valor Unitário de Construção = 629,52 Euros/mz

tF - índice de infra-estruturação = 25%

lR - índice de Risco = 0%

Atendendo aos valores mínimos para os índices e aplicando a expressão (4), obtêm-se como

vator mínimo, para esta chssificação, €3,00/m2, conforme as ponderações seguintes:

tUB - Índice de Utilização Bruto = 0,05

VUC - Valor Unitário de Construção = 629,53 Euros / m2

IF - índice de lnfra-estruturação = l0%

lR - índice de Risco = 15%

2.2 - tNDEMNtzAçÃo PoR DESTRUIçÃo oe EsPÉClEs FLORESTAIS

Dada a reduzida dimensão das parcelas, optou-se por contâbilizar isoladamente as árvores

florestais, independentemente de estarem ordenadas ou aParecerem isoladas.

7.2.a - SOBREIRO

Antes de apresentar quais os factores a ter em conta na avaliação desta árvore, existem alguns

dados agronómicos a mencionar:

- A principalfonte de rendimento desta árvore é a cortiça;

- A primeira tiragem de cortiça, denominada "desboia", é pouco valorizada;

- A cortiça "secundeira", Çuê coincide com a segunda tiragem, também é pouco valorizada;

- A tir4gem de cortiça faz-se de nove em nove anos;

- A cortiça mais valorizada é a denominada de "amadia";

- Existe uma relação directa entre o perímetro à altura do peito (PAP) do sobreiro e arrobas

de cortiça produzida;

- Considera-se um investimento a médio/longo prazo, com um período de carência elevado

(superior a 30 anos).

Atendendo a estes dados de produção, no cálculo do valor da árvore foram tidos em conta os

seguintes elementos:

- PAP (perímetro à altura do peitQ e arrobas de cortiça produzidas;

- Preço da corriça (de acordo com o deÍinido pela Direcção Geral das Florestas);

- O custo de extracSo da cortiça, por arroba;

- Não se teve em conta o vator da lenha, por esta não ter finalidade de produção de um

montâdo.
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Na determinação do valor unitário considerou-se que o Preço da cortiça, livre de encargos de

extracção, é de 30,00 C I @.

Considerou-se uma média de 6 anos, para determinar o valor da cortiça em criação. A taxa de

capitalização adoptada é de 4%.

De acordo com todos os valores referidos e no método de cálculo analítico, obtiveram-se os

valores constântes no quadro n."7.8.

Quadro n.'7.8 - Valores de indemnização a atribuir pelo abate de sobreiros, de acordo com o
seu PAP.

7.2.2- AZINHEIRA

Para efeitos de cálculo da indemnizaçáo a atribuir pelo abate de azinheiras, foi tida em

consideração a quantidade de lenha produzida, através da relaSo existente entre o PAP da

árvore e a produção de materiat lenhoso. Valorizou-se a lenha a 0'09 €/Kg.

Os valores obtidos encontram-se no guadro n."7.9.

Valor em EurosClasse de PAP lndemnização (cm)

37,5060-80

96,8080-t00

181,25r00-t20

256,25t20-t40

343,75140-t60

412,50I 60-180

500,00t8G200

587,50200-220

693,75220-240

800,00>240
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Valor de indemnização (euroJárvore)Classe de PAP (cm)

25,00<59

60-99 50,00

75,00t00-t t9

100,00t20-139

I40,00t40-t59

!70,00460-179

235,00t80-t99

200-219 290,00

340,00220-739

370,00240-259

260-279 430,00

47S,OO280-300

Quadro n."7.9 - Valorização de materiallenhoso em azinheiras'

7.2.3 - OUTRAS ESPÉCIES DE CRESCIMENTO LENTO

São consideradas três classes para a classificação deste tipo de áryore: a classe A, B e C. Uma

árvore pertencente à classe A encontra-se no início da sua plena produção, com grande vigor

vegetativo, constituindo no momento e nos anos seguintes, um factor de rendimento de peso

na actiyidade agrária do proprietário. Uma árvore da classe B pode ser considerada como uma

árvore jovem ou então de meia-idade. Considera-se árvore iovem, aquela que ainda não atingiu

a plena produção e para a qual se perspectiva um grande período de vida útil, de pelo menos

20 anos (o que acont€ce na maioria das fruteiras). Uma árvore jovem, se Por um lado ainda

não amortizou os custos de insalação inicial, por outro, ainda poderá constituir despesas

consideÉveis até alcançâr um estado vegetativo adequado ao início da sua plena produção.

Quanto às árvores de meia-idade, consideram-se aquelas que, aPresentando ainda grande vigor

vegetativo, já se encontram a meio da sua plena produção, tendo já contribuído com cerca de

metade do rendimento totâl esperado. As árvores da classe C são árvores decrépitas, com

pouco vigor devido à sua idade e/ou ao seu estado sanitário, com baixa produção,

encontrando-se, provavelmente, perto do fim do seu período de vida.

Para o caso do Castanheiro, se o objectivo da planta$o for a produção de frutos, os valores

de indemnização devidos pelo seu abate são os aPresentados no quadro n."7.10.
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Quadro n."7.10 - Valor a atribuir espécies de crescimento lento.

7.3 - AvALnçÃO Do TERRENO NEcEssÁRtO PARA CADA SISTEMA DE

cAPTAçÃO

Os Sistemas em estudo, nos quais se delimitaram as três zonas de protecção (imediata,

intermédia e atargada), foram os seguintes: Olhos de Água, Montarecos, Vitar da Mó, Foros do

Arrão, Assumar e Degolados. Não obsante, concluiu-se não ser necessário proceder-se ao

pagamento de indemnizações aos proprietários dos terrenos das zonas de protecção

intermédias e alargadas, dado não se veriíicarem quaisquer limitações nem condicionantes

definidas no DL n."382199, de 22 de Setembro.

Assim sendo, apenis se veriíica a necessidade de adquirir terrenos que garantam a salvaguarda

das zonas de protecção imediatas.

7.3. t . SISTEMA DE OLHOS DE AGUA

No Sistema de Olhos de água a área a adquirir não coincide com a ZPlm, uma vez que se tenta

aproveitar as características da parcela de terreno, sendo que o local das captações iá se

encontra murado e dentro de uma área bastante protegida. Neste local, a "Quinta dos Olhos

de Água", funciona a sede do ICNB (Parque Natural da Serra de São Mamede). Assim, será

proposto adquirir uma área de 16.424 m2, com o valor global de indemnização de €20.683,80,

tendo-se classificado o solo como Povoamento Florestal, conforme relatório de Avaliação e

Caracterização da parcela, disponível no anexo ll!. De referir que no anexo !V se encontram as

plantas parcelares das parcelas a adquirir.

7.I.2- SISTEMA DE BESTEIROS

A área a adquirir é praticamente coincidente com a ZPlm, uma vez que nela se incluiu a

instalação de apoio e o local da capação. Assim, seÉ proposto adquirir uma área de 623 m2,

com o vator global de indemnização de €6í,20, tendo o solo sido classificado como

Sitvopastoril, conforme o relatório de Avaliação e Caracterização da parcela.

Valor (euros / pé)CIassificaçãoEspécie

145,00

70,00

27,00

A

B

c
Castanheiros
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7.3.3 - SISTE].íA DE I.IONTARECOS

Para ambas as captações, a área a adquirir é praticamente coincidente com a ZPlm, uma Yez

que para o Ft se incluiu a instalação de apoio e o local do furo e, Para o F2, a zona da

captação. Assim, será proposto, Para ambos, adquirir uma área de 186 mz e 146 mz,

respectivamenre, com o vator global de indemnização de Q56,44, tendo-se classiÍicado o solo

como inculto para os dois locais, conforme relatórios de Avaliação e Caracterização das

parcelas.

De referir que foram consideradas três parcelas de terreno, uma vez que a área do Fl abrange

dois artigos marriciais diferentes, com proprietários diferentes. A área necessária para t ZPlm

do F2 apenas afecta um artigo matricial.

7.t.4 - STSTEMA DE IGRE A
Nas nascentes de lgreja, seÉ adquirida uma área que, na sua maioria, coincidente com a ZPlm,

uma vez que nela se inctuiu o local da nascente. Assim, seÉ proposto adquirir uma área de 263

m2, com o valor globa! de indemnização de €226,18, tendo o solo sido classificado como

Povoamento Florestal, conforme o relatório de Avaliação e Caracterização da parcela.

7.3.5 . SISTEMA DE MONTINHO'AI-AGOINHA

Neste Sistema a área a adquirir é ligeiramente superior à ZPlm, uma vez que nela se incluiu a

captação, a instalação de apoio e a infra-estrutura eléctrica (baixada da EDP). Assim, seÉ

proposro adquirir uma área de 300 m2, com o valor global de indemnização de €258,00, tendo

o solo sido classificado como Povoamento Florestal, conforme o relatório de Avaliação e

Caracterização da parcela.

7.3.ó - SISTEMA DE RABAçA

As condições do próprio terreno (inclinação) e o afastamento entre as três nascentes obrigam

a que seja adquirida uma área superior à ZPlm. Deste modo, será proposto adquirir uma área

de 2.905 m2, com o vator global de indemnização de Q2.498,30, tendo o solo sido classiíicado

como Povoamento Ftorestal, conforme o relatório de Avaliação e Caracterização da parcela.

t.t.t - stsrEMA DE AMIEIRA DO TE O

Esta captação está inserida numa zona de equipamentos desportivos, pelo que se prevê que a

área necesúria para a delimiação seja coincidentc com a ZPlm. É proposto adquirir uma área

de t 16 m2, com o valor global de indemnização de €348,00, tendo o solo sido classificado, de
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acordo com PDM de Nisa, como Espaço Urbano, conforme o relatório de Anliação e

Caracterização da parcela.

7.3.8 - SISTEMA DE CHÃO DA VELHA

Existe a necessidade de adquirir uma área bastante superior à ZPlm, uma vez que terá de ser

criada uma zona envolvente para futura construção da instalação de apoio e ambém terá de se

garantir o acesso à parcela a adquirir. É proposto adquirir uma área de 856 m2, com o valor

global de indemnização de €513,13, tendo o solo sido classificado como Silvopastoril,

conforme o relatório de Avaliação e Caracterizaéo da parcela.

1.T.9 - SISTEMA DE FAI.AGUEIRA

A área a adquirir nesrr Sistema seÉ a totalidade do prédio, uma vez que a área deste Artigo

Rústico é reduzida, ficando a área sobrante sem qualquer significado económico Para o

proprietário. O predio a adquirir tem uma área de 1.250 mz, com o valor global de

indemnização de €3.662,50, tendo o solo sido classificado como Cultura arvense de regadio,

conforme o relatório de Avaliação e CaracterizaÉo do prédio.

7.3.I0 . SISTEMA DE VELADA

A ZPlm terá de inctuir a zona da instalação da conduta entre a captação e a ETA'/reser\/âtório,

a árrga da ETA/reseryatório e também criar uma zona de acesso a todas as infra-estruturas.

Assim, será proposto adquirir uma área de 1.138 m2, com o valorglobal de indemnização de

€,1.672,86, tendo o solo sido classiÍicado como Cuhura arvense de sequeiro, conforme o

relatório de Analiação e Caracterização da parcela.

7.3.I I - SISTEMA DE YILAR DA Mó

Para o Sistema de Vilar da Mó, a ârea a adquirir é superior à ZPlm, uma Yez que é necessário

incluir nesta área a zona de acesso ao Poço e a insalação de apoio. Assim, seÉ proposto

adquirir uma área de 459 m2, com o valor global de indemnização de €394,74, tendo o solo

sido classiÍicado como Povoamento florestal, conforme os relatórios de Avaliação e

CaracterizaÉo das parcelas.

Foram constituídas duas parcetas de terrenos, uma vez que a área necessária abrange dois

artigos matriciais, com proprietários diferentes.
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7.3.12- SISTEMA DE VALE DE Y|IáO

A qualidade da água desta capação, exige que o sistema utilizado Para o tratamento tcnha uma

dimensão que, em terÍnos de ocupação de área, é bastante elevada. A área a adquirir terá de

ser bastante superior à ZPlm, uma vez que é necessário incluir a zona de acesso à captação e

ambém tarantir a protecção aos equipamentos de o<ploração e do referido processo de

traamento da água. Propõe-se adquirir uma área de !.660 mz, com o valor global de

indemnização de €l .427,60, tendo o solo sido classificado como Povoamento florestal,

conforme o relatório de Avaliação e CaracterizaÉo da parcela.

7.3. t3 - SISTEMA DE FOROS DO ARRÃO

Neste Sistema a área a adquirir é muito superior àZHm, uma vez que é necessário abranger a

zona da instalação de apoio à capação e o acesso a toda a infra-estrutura. Assim, seÉ

proposto adquirir uma área de 276 m2, com o valor global de indemnização de €237,36, tendo

o solo sido classificado como Povoamento florestal, conforme os relatórios de Avaliação e

Caracterização das parcelas.

7.I.'4 - SISTEMA DE ASSUMAR

A área a adquirir neste Sistema para a capação Fl é superior à ZPIm, uma vez que se terá de

incluir a instalaSo de apoio e o acesso às infra-estruturas. Para a captação F2 a ârea a adquirir

é praticamente igua!à ZPlm. Assim, será proposto para ambos (Fl e F2), adquirir uma área de

504 mz e l&4 m2, com o valor de indemnização de €664,90 e €199,48, tendo sido o solo

classificado como Sitvopastori! e inculto, respecüvamente, conforme relatórios de Avaliação e

Caracterizafo das parcelas.

Foram constiruídas três parcelas, porque as áreas necessárias abrangem três artigos matriciais

diferentes, sendo que dois desses artigos são do mesmo proprietário.

De realçar que, no presente trabalho, se sutere que a capaçáoF2 seia desactivada, o que irá

influenciar o valor final de custos Para o Sistema de Assumar.

7.3.!5 - SISTEMA DE DEGOLADOS

Já o6ste uma área de acesso e uma zona envolvente aos edifícios de apoio a capação o que

implica gue a írea a adquirir nest€ Sistema seja basante superior à ZPlm., Será proposto

adquirir uma área de 609 m2, com o valor global de indemnização de €266,03, tendo sido o

soto classiÍicado como lnculto panr a parcela 0l e Cultura aryense de sequeiro Para a parcela

02, conforme relatórios de Avaliação e Caracteriza$o das parcelas. Foram constituídas duas
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parcelas de terreno, uma vez que a írea necessária abrange dois artigos matriciais com

proprietários distintos.

Ao timitar-se a zona de protecção, apenas irá ser afectada uma área de 125 m2 na parcela de

terreno que é cultivada. A restante área corresponde a um caminho de acesso à instahção de

apoio e à propria captação, os quais actualmente existcm.
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S - ANÁUSE GLOBAL DA APLICAçÃO OOS penír.rernos DE pnOreCçÃO

O objectivo deste capítulo é reatizar atgumas reÍlexões sobre a aplicabilidade pÉtica do trabalho

realizado, nos domínios gerais e especíÍicos, retativos a cada sistema de captação. Assim, e de

acordo com a avaliação feita e com os resulados obtidos, pretende-se agora enunciar medidas

físicas a aplicar nos terrenos, bem como medidas de protecção da qualidade da água, estratégias de

intervenção ao nível da prevenção e idenüficar os custos sócio/económicos Pam a emPresa' entre

outros asPectos.

O.t - MED;DA5 6ERAIS DE APLICABILIDADE DA DELIMITAçÃo DOs

PERíMETROS DE PROTECçÃO

De acordo com a análise de cada sistema de captação,iárealizada e aPresentâda anteriormente, é

agora possível e pertinente tecer algumas considerações e sugestões de aplicação prática, que são

transversais à totalidade dos sistemas envolvidos.

Assim, é de referir que em todos os sistemas de captação seÉ necessíria a colocação de uma

vedação, de forma a restringir o acesso a pessoas, permitindo aPenas a mobilidade dos operadores

da empresa. Para tat, deveÉ ser instalada uma vedação no perímetro da ZPlm.

Para efeito de cálculos de custos unitários de vedação, foram tidas em conta várias características,

tais como a rede electro-soldada, com pilaretes em ferro, construção de murete e instalação de

uma porta de acesso dimensionada Panr a entrada de veículos pesados.

Como forma de sinatização das zonas de protecção imediata das captações, será colocada uma

placa à entrada de cada sistema. Essa ptaca deveÉ contêr o símbolo de identiíicação da emPresa' a

designação do sistema de capação, aviso de zona de acesso restrito e número verde da empresa.

Outro aspecto a referir é que apenas se identificou a necessidade de vir a adquirir terrenos que

garantam a salnaguarda das zonas de protecção imediatas. Apesar de nalguns dos sistemas estudos

se rerem detimitado as três zonas de protecção (imediata, intermédia e alargada), tais como os

Olhos de Água, Montarecos, Vilar da Mó, Foros do Arrão, Assumar e Degolados, não se revelou

necessário proceder ao pagamento de indemnizaçôes aos proprietários dos terrenos das zonas de

protecção intermédias e alargadas, dado não se verificarem quaisquer limitações nem

condicionantes definidas no DL n."382199, de 22 de Setembro. Efectivamente, as zonas envolventes

às áreas dos sistemas de captação, de nível intermédio e alargado, envolvem algumas eventuais

fontes de contaminação da água; no entanto, estas não se revelaram preiudiciais Para a qualidade da

água, de acordo com as análises de água efectuadas e já mencionadas, facto que iustifica a não

aquisição das referidas áreas de terreno'

No entanto, torna-se essenciat implementar, por parte da emPresa e logo que possível, para cada

um dos sistemas de captaSo, um plano de manutenção preventiva nas áreas do perímetro

deliniados, que assegurarão, por exemplo, os cuidados de limpeza iunto à captação, a verificação da
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operacionalidade do equipamento de bombagem, entre outros. A vigilância das zonas delimiadas

(zona intermédia e alargada) torna-se igualmente importante, uma Yez que outras fontcs de

contaminação podem futuramente surgir nas mesmas, devendo-se alertar Para tal e tomar as

medidas necessárias para resolver a situação.

Por outro tado, é importante promover acções de sensibilizafro junto da população, e mais

especificamente, junto dos proprietários dos terrenos inseridos nirs zonas de protecção intermédia

e atargada. Com estas actividades pretende-se divulgar e dar a conhecer as restriçôes/proibições

que a legistação cotoca na delimitação dos perímetros de protecção, de forma a evitar possíveis

contaminações das águas subterrâneas, mediante o desenvolvimento de actividades sócio-

económicas, o uso e a ocupação do solo, passíveis de prejudicar a qualidade da água Para consumo

público. Propõe-se, para tat, o envolvimento das autarquias locais, nomeadamente, das iuntas de

freguesia onde os sistemas de capação estão instalados. Uma forma Íácil e eficaz de aproximação à

população é, precisamente, recorrer à ajuda destes organismos, os quais consetuem mobilizar os

munícipes para receber e atender a este tipo de informação.

Sendo o Serviço de Protecção da Natureza da G.N.R. (Sepna) a entidade responsável Por Proteger

e vigiar as actividades relacionadas com a natureza e o meio ambiente, será importante criar acções

de formação específicas sobre esta temática, dirigidas aos agentes de autoridade envolvidos,

facilitando-lhes conhecimento releyante, de natureza teórica, legislativa e pÉtica. Deve-se assegurar

que estes agentes estão preparados para actuar no tereno, em situações de infracfro, nas zonas de

protecção detimitadas. Têm, igualmente, um papel relevante em termos da própria vigilância e

prevenção nas zonas de protecção demarcadas. Por outro Iado, sendo as câmaras municipais

entidades ticenciadoras, deverão estar de igualforma sensibilizadas, informadas e conhecedoras das

áreas que foram definidas como perímetros de protecção das captações Para abastecimento

público.

No que diz respeito ao investimento global para a implementação da delimitação dos perímetros de

protecção nos vários sistemas de capação da Águas do Norte Alenteiano, S.A., prevê'se que o

investimento seja na ordem dos € 15 1.000,00. Btc valor engloba a criação de barreiras físicas nas

zonas de protccção imediata, a sinalização e identificação das mesmas, a incodução de melhorias

nas próprias capações e aquisição dos terrenos necessários.

s.2 - MEDIDAS ESPECíFrcAS PARA A APLICABILIDADE DA DELIMITAçÃO

DOS PERíMETROS DE PROTECçÃO

Nos sistemas de captação em que foram delimiadas as três zonas de protecção, existe a

necessidade de se proceder a um acompanhamento mais frequente no que diz respeito à qualidade

da água, actividades e usos do solo, no intuito de se detecarem a temPo quaisquer tipos de
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contâminação que possam surgir, uma vez que a recuperação de uma água subterÉnea pode

tornar-se dispendiosa e muito morosa.

De seguida serão apresenados alguns planos que, ao serem implemenados, seryitão como

ferramenta de acompanhamento da qualidade e consenràção dos recursos hídricos subterrâneos,

alguns deles com forte expressão para o abastecimento de água. É o caso das capações dos Olhos

de Água, as quais desempenham um papel basante importante e estratégico no abastecimento do

Sistema da Apartadura, sendo utilizadas como reforço de abastecimento ao concelho de Portalegre.

Encontrando-se as captâções inseridas no Aquffero Carbonatado da Escusa e sabendo que este tipo

de formação apresentâ uma vulnerabilidade elevada à poluição, devido ao facto das formações

cársicas estarem sujeitas a uma prop4ga$o rápida dos poluentes, motivada por uma elevada

velocidade de circulação do fluxo, é muitíssimo importante tentâr defender o aquffero de qualquer

tipo de contaminação.

Havendo uma área de cerca de 400 ha que pode ser utilizada para agricultura de regadio, torna-se

pertinente o controlo da qualidade da água do aquÍfero, estando este vulnerável à poluição difusa

associada à agricultura.

Em Abril de 1997 foi elaborado, peto lnstituto da Água e pelo Centro de Geologia da Universidade

de Lisboa, o programa de monitorizaçío de Marvão. O objectivo principal deste programa foi

controlar a possíve! poluição difusa proveniente da 4gricultura praticada no perímetro de rega de

Marvão, de forma a presery.rr a qualidade dos recursos hídricos subterrâneos no aquíÍero

carbonatado da Escusa.

Segundo Cupeto et a! (!998\, "O progromo de moniarizoção do Marvão surgiu do necessidode de

controlor o quolidode do águo subterrôneo do oqutfero carbonotodo de Bcuso, em conseguêncio do inkio

do rego a portir do oproveiumento hidroogrícolo de Moruão - olbufeiro da Aponoduro, umo vez gue este

perímeuo de rega se situo na suo quose totalidode neste oquífero."

Tendo este programa de monitorização revelado, após a análise estatística dos resultados, não

haver indícios de poluição difusa resultante da agricultura nos recursos hídricos subterrâneos

inseridos na área de regadio, e que estes apresentam boa qualidade, julga-se que continua a ser

pertinente e imporante a AdNA elaborar um plano de monitorizaçáo com o mesmo obiectivo,

mas adapado às necessidades e âmbito da empresa. Com a aplicação do phno de monitoritaçío,

poder-se-ia obter um historia!, um conhecimento contínuo e uma evolução dos parâmetros de

qualidade da água subterrânea.

Seria necessário, para atém das captações dos Olhos de Água, exploradas peh AdNA, a execução

de, pelo menos, quatro piezómetros para pontos de amostragem. Estes Pontos de amosüagem

seriam distribuídos dentro da área delimiada pelo perímetro de protecção alargdo, coincidindo

sempre com a área do AquÍÍero e com as direcçôes de fluxo que alimenam as @Ptações de

abastecimento público.
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Sendo esta água de classe Al, a frequência mínima de amostragem e de análise de água, teria por

base o Anexo lV do DL n."236198 de I de Agosto, ou seia GlA,G2-2 e G3-1.

Sendo uma zona de regadio e existindo o risco da água subterlânea ser contaminada, poderia ser

realizada com mais frequência a pesquisa a pesticidas, ou seia, pesquisar entre duas amostras

consecutivas do G l.

No sítio da Entidade Regutadora dos Serviços de ,Âguas e Resíduos é disponibilizada uma lista de

pesticidas a pesquisar, em que a Direcção Geral da Agricultura e do Desenvolvimento Rural

(Ministério da Agrícuttura, do Desenvolvimento Rura! e das Pescas) puta a írea do Alto Alenteio,

descrimina os pesticidas que deverão ser incluídos nas análises. As substâncias acüvas a pesquisar

são: clortalonil, clortoturão, MCPA, glufosinato de amónio, terbutilazina e, sendo uma zona de

regadio, aconcelham ainda a pesquisar também alacloro, atrazina, bentazona e linurão.

Aproveitando o facto da estação de tratamento de água da Apartadura estar a uma distância de

cerca de 3km, também seria importante que o sistema de captações subterrâneas estivesse

interligado com a ETA. Neste momento, o caudal captado nos Olhos de Água está a ser bombeado

para o resenratório dos Enxames, pelo que se considera que deveria ser construída uma conduta

de ligação entre os Olhos de Água e a ETA da Apartadura, o que faria com que o trâtamento deste

caudat fosse efectuado na ETA (embora em Iinhas de tratâmento diferentes da água superficial) e

posteriormente bombeado para os resenratórios do sistema da Apartadura. Permitiria, assim, que

toda a água proveniente da Albufeira da Apartadura (origem superficial) e a água de origem

subterrânea câptada nos Olhos de Água, tivesse a mesma origem de tratamento.

Em retação ao investimento médio a realizar para o conjunto de sistemas, será na ordem dos €

6.600,00, verificando-se que o maior dos investimentos será de aproximadamente €30.000,00 no

Sistema dos Olhos de fou" e o menor na ordem dos €2.500,00, no Sistema de

Montinho/Alagoinha. No anexo V encontra-se disponível um quadro com todos os custos

associados a cada sistema de capação, diferenciando-se os custos referentes a cada tipo de acção a

realizar.
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ANEXO I

A.I. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DA APARTADURA

O subsistema da Apartadura garante o abastecimento a cerca de 35.000 habiantes, (cerca de

27% do totat do Sistema Multimunicipal de AbastecimentQ dos concelhos de Portalegre,

Castelo de Vide e Marvão. Tem a sua origem principal na albufeira da Aparadura, sendo

complementado petas captaçôes dos Olhos de ,Âgua. Uma pequena Parte do concelho de

Portalegre, localizada na Serra de São Mamede, pert€nce à bacia hidrogÉfica do rio Guadiana e

é abastecida através de origens subterrâneas, designadamente, Alegrete/MontarecosAy'ale de

Cavalos, Besteiros, Montinho e SãoJulião.

No quadro n."A.2 estão descritas as capações e respectivos sistemas autónomos do sistema

de Abastecimento da Apartadura, inseridas no estudo de delimitação dos perímetros de

protecção.

Quadro n."A.2 - Sistemas de captações estudados no sistema de abastecimento da Apartadura.

DESTGNAçÃOSISTEMA
AUTóNOMO

SISTEMA DE
ABASTECIMENTO

Olhos 69 Agua -

JK3
Olhos 6" 6gua -

JK4
Olhos 6" [gua -

JK5
Olhos de Agua -

RA6

SÃO MAMEDE

SÃO MAMEDE Besteiros - F I

Montarecos - F I

Montarecos - F2
SÃO MAMEDE

lgreja - N ISÃO MAMEDE

Montinho/Alagoinha
- FISÃO MAMEDE

Rabaça - N I

Rabaça - N2

Rabaça - N3

SÃO MAMEDE

APARTADURA



A.r.r - srsrEMA DE cAPTAçÕes DE olHos oe Ácua
A.r.r.r - cARAcrenísrtces Do slsrEMA Dos oLHos oe Ácua
O sistema de capações dos Olhos de Água tocatiza-se no concelho de Marvão, em pleno

Parque Natural da Serra de São Mamede. As capações dos Olhos de Água são uülizadas como

reforço de abastecimento ao concelho de Poralegre. O caudal proveniente destas capações é

bombeado para um grande reservatório de regularização do sistema da Apartadura, o

reservatório dos Enxames.

Das quatros captações, a principal e responsável pelo abastecimento proveniente desta origem

de água é a JK5. A água capada é submetida a uma desinfecção com hipoclorito de sódio e

depois bombeada para o resenratório dos Enxames, onde é misturada com a água proveniente

da capação superíicial da Aparadura, sendo esta água também previamente submetida a

tratamento adequado na Esação de Traamento da Apartadura. A água proveniente do

resen atório dos Enxames vai abastecer toda a cidade de Portalegre, as freguesias de Alagoa,

Fortios, Carreiras, Reguengo e, Por último, as freguesias de Urra e Caia.

Neste senrido, a contribuição das capações dos Olhos de Agua rePresenta um cauda! na

ordem dos l.l 31.762 m3, com base no caudal caPado em 2009.

Este sistema é consütuído por 4 capações, designadas por JK3, JK4, JKs e RA6, às quais se

aplicaram as norma:s definidas na Portaria n." 887/90, 2l de Setembro 1990. Esta portaria veio

criar uma zona de defesa hidrogeológica do aquífero cársico que alimenta as capações por

furos destinadas ao abastecimento de Poralegre, no sítio designado por Othos de Água (São

Salvador da Aramenha). Posteriormente, em 3l Janeiro de !991, foi emitida a declaração de

rectificação com o n.o l7l9l. A referida portaria veio considerar que as captações

subterrâneas instaladas no Sistema Aquífero dos Calcários de Escusa são a fonte principal do

sisrema de abastecimento público de Poralegre, pelo que é extremamente importante

protegê-las. Considera-se também que o regime de exploração das captações poderá vir a ser

perturbado por trabalhos de exploração de pedreiras, com incidência nas características físicas

da água, prevendo-se a possibilidade da instalação de explorações pecuárias, que Possam

inviabilizar, a curto pra:zo, a utilização das capações, devido à contaminação das suas águas. É

também postulado que a área de protecção imediata das captações, existentc na altura, era

insuficiente para as proteger, dadas as caracterísücas do aquÍfero, o qual é bastante vulneÉvel,

estando sujeito a intcrferências vindas de longa distância.

Deste modo, foi criada uma área com cerca de !,30 kmz, permitindo que houvesse uma zona

de protecção hidrogeológica do aquífero que sustena as capações deste sistema. A figura

n."A.l mostra, com o rigor possível, a zona de protecção que foi criada com a referida

Poraria.
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Figura n."4. I - Zona de protecção criada pela Portaria n."887190, de 2 I de Setembro de I 990.

No interior da área de protecção descrita não é permitida a execução de quaisquer obras de

captação de água subterrânea, bem como de outra natureza, as quais possam de alguma forma

contribuir para a deterioração da qualidade física, química e bacteriológica do aquífero em

causa, designadamente indústrias extractivas, pecuárías e explorações agrícolas que recorram a

adubos e pesticidas.

A. r. t.2 - DELTMITAçÃO Dos PERíMETROS DE PRoTECçÃo DO SISTEMA DE

CAPTAçÕES DOS OLHOS DE ÁGUA

Como já foi referido anteriormente, no trabalho realizado de "Delimitação dos Perímetros de

Protecção" pela empresa GGT, Lda., em 2008, foram delimitados os Perímetros de Protecção

para o sistema de captações de Olhos de Água.

Este sistema de captações abastece mais de 500 habitantes, tendo sido necessário delimitar as

três zonas exigidas no Decreto-Lei n" 382199, de 22 de Setembro.

No trabalho da GGT (2008), foram calculadas, pelo método do Raio Fixo, as zonas de

protecção para as captaçóes deste sistema, conforme informação contida no quadro n."4.3.



Quadro n."A.3 - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo para o sistema
Agua.

de Olhos de

DESTGNAçÃo zoNA DE PROTECçÃO RAlo FIXO (m)

Olhos de Água - f K3

lmediata 6,80

lntermédia 48,1 0

Alargada 402,00

Othos de Água -fK4

!mediata 3,80

!ntermédia 26,90

Alargada 225,00

OIhos de Água - f K5

lmediata 16,70

lntermédia | 18,30

Alargada 990, ! 0

Olhos de Água - RAó

lmediata 2,80

!ntermédia !9,90

Alargada !66,90

Segundo GGT (2008), para a definição das zonas de protecção imediata (ZPlm), intermédia

(ZPtn) e alargada (Z:PA'), relativas às captações deste sistema de abastecimento, foi considerado

que, de acordo com os dados disponíveis, o melhor método analítico a apticar seria o de Bear-

Jacobs.

Nos quadros n."4.4 ao n."A.7, são apresentados os tipos de dados e critérios hidrogeo!ógicos

utilizados para delimitar as três zonas de protecção, nas captações JK3, JK4, JKS e RA6, de

acordo com o método mais viável para os dados disponíveis.

Quadro n."A.4 - Dados para o cálculo através do Método Bear-Jacobs para JK3.

zPAZPlm ZPlnDADOS

50 dias 3.500 diasTempo de trfursito ! dia

Método de cálculo

Tipo de aquífero

Gradiente hidrárlico

Azimute - Yector gradiente

Transmissividade (mzídia)

Porosidade eÍicaz

Caudal (mrídia)

Bear-Jacobs

I

4

0,256

79,5

53,80

0,2

300

32,76Espessura do Aquífero (m)



Quadro n."A.S - Dados para o cálculo através do Método Bear-Jacobs paraJK4

ZPln zPAZPlmDADOS

50 dias 3.500 diasI diaTempo de trfuisito

Mé-torlo de cálculo

Tipo de aquíÍero

Gradiente hidráulico

Azimute - Yector gradiente

Tiansm-issiÚi«fade (mzíd ia)

Porosidade eÍicaz

Caudd (mr/dia)

Bear-JacobsBear-Jacobs

4

0,256

79,50

1.106,6

0,2

900

30,29Fspessura do AquÍÍero (m)

Quadro n."A.6 - Dados para o cálculo através do Método Bear-Jacobs para JK5.

ZPln zPAZPlmDADOS

3.500 diasI dia 50 diasTempo de trfuisito

Método de cálculo

-ipo 

dé aquÍíero

Gradiente hidráulico

Azimute - Yector gradiente

Transmissividade (mz/dia)

Porosidade eÍicaz

Caudal (mrídia)

4

0,256

79,50

1.204,50

0,2

5.808

18,60

Bear-Jacobs

Espessura dô AquÍÍero (m)

Quadro n."A.7 - Dados pam o cálculo através do Método Bear-Jacobs para RA6.

zPAZPlm ZPlnDADOS

50 dias 3.500 diasI diaTempo de trfuisito

Método de cálculo

Tipo de aquífero

Gradiente hidníulico

Azimute - Yector gradiente

Transmissividade (mz/dia)

Porosidade eficaz

Caudd (mr/dia)

0,0382

60

106,7

0,2

240

48

Bear-Jacobs

4

-spéisura 
do AquÍÍero (m)



Seguem-se os resultados obtidos, para este sistema de captações, mediantc o modelo ana!ítico

de Bear-Jacobs, nos quadros n."A.8 ao n."A.10.

Quadro n."A.8 - Resulados obüdos a
caPtâçoes

partir do Método Bear-Jacobs Para a ZPlm das

de Olhos de Agua.

Zonade Protecção lmediata -ZPlm ,K3 ,K4 ,K5 RAó

Distância máxima na direcção do fluxo natural (m) 0,5 0,2 3,0 2,5

Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m) 44,5 45,8 55,8 3,1

Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m) 1,7 0,5 8,7 2,8

Quadro n."A.9 - Resultados obtidos a Partir do Método Bear-Jacobs para a ZPIn para as

captações de Olhos de Ágr".

Zonade Protecção lntermédia - ZPln ,K3 ,K4 ,K5 RAó

Disáncia máxima na direcção do fluxo natural (m) 0,5 0,2 3,0 9

Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)
2.109,

9

2.246,
2

2.363,
2

36

Distância perpendicular ao eixo dos XX (m) I ,7 0,5 9,4 17,6

Quadro n."A.l0 - Resultados obtidos a
caPtâçoes

partir do Método Bear-Jacobs Para a ZPA para as

de Olhos de Agua.

* Valor muito elevado.

Segundo a GGT (2OOB) a teometria das três zonas de protecção, segundo o método de Bear-

Jacobs, não apresena resultados convincentes, dado que a elevada permeabilidade tem a ver

com o facto de se estâr na presença de um sistema com conduas cársicas (Monteiro &

Ribeiro, 2002). Assim, oprou-se por se deíinir o perímetro Íinal com a metodologia da mancha,

baseada nas disdncias já calculadas, de forma a abranger as dimensões estimadas Para o

método do Raio Fixo.

Zona de Protecção Alargad a - ZP A JK3 ,K4 ,K5 RAó

Distância máxima na direcção do fluxo natural (m) 0,5 0,2 3,0 9,4

Distância máxima na direcção contrária do fluxo natura! (m) VME* VME* VME* 1.533,9

Distância perpendicular ao eixo dos XX (m) ,7 0,5 9,4 29,2



As figuras n."A.2 à n."A.4 mostram as propostas de delimitação das três zonas para este

sistema de captações, no trabalho da GGT (2008), em que se coniugam as áreas de influência

das quatro captações numa só área.

50 0 50 í0C n1

E] Zons de Protacção lmedrata (ZPlm)

a Osdos dar captaçõçe de ebestÊüÍrünlo pttbhco

f'gr- n."A.2 -7ona de protecção imediata para as captações de OIhos de Agua (adaptada de

GGT 2008).
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Figura n."A.3 -Zona de protecção intermédia, adaptado de GGT (2008).
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Figura n."A.4 -Zona de protecção alargada para as captações de Olhos de Agua (adaptada de

GGT 2008).

Os pontos marcados na cartografia por letras (A, B, C...) encontram-se coordenados em

tabelas no fim do anexo l.

A parte do terreno onde estão instaladas as captaçôes encontra-se murada, uma vez que se

trata de uma área cuja utilização é feita pelo Parque Natural da Serra de São Mamede (lCN),

onde funciona a sede e outros serviços do Parque. Toda a quinta onde se inserem as captações

está murada, apresentando um estado de conservação muito razoável.

A geometria proposta para a ZPlm parece não ter raáo para ser delimitada fisicamente no

terreno, o mesmo acontecendo para aZPln. O local está enquadrado num ambiente protegido

e de excelente enquadramento paisagÍstico, que torna a Quinta dos Olhos de Agua um lugar

aprazível em plena conjugaSo com a natureza.

A entrada para a Quinta dos Olhos de Agua é controlada, estando o seu acesso condicionado

à autorização ou a pessoas que se desloquem aos serviços do PNSSM.

Caso a AdNA opte por adquirir uma parcela de terreno que coincida com a ZPln (ZPlm +

ZPln) apenas será necessário instalar uma barreira física na Parte Oeste, iunto do lago

existente, na proximidade da área em causa.

A ZPA definida/proposta coincide com a totalidade da área do aquíÍero dos calcários de

Escusa, na sua ramificação SE (Porto da Espada - Rio Sever) até à divergência NE, iunto ao

limite entre os concelhos de Marvão e Castelo de Vide (Zona de divergência - Rio Sever),

t



sendo mais correcto do ponto de vista científico, uma yez que os "Olhos de ÁEua" são o

resultado dos escoamentos concentrados dos sectores mencionados. A ZPA seÉ muito maior

do que a ára estabelecida no normativo 887/de 90.

A.I.I.3 - USO DO SOLO NAS ZONAS DELIMITADAS PARA OS PERíMETROS

DE PROTECçÃO

Foi elaborado um levantamento do uso do solo nas áreas consideradas para as três zonas de

protecção. A área envolvente às captaçóes, correspondendo às ZPlm e ZPln, é uma zona de

souto onde não é praticado qualquer tipo de cultivo. A ZPA coincide com a área delimitada

pelo Aquífero da Escusa desde a sua extremidade SE até à sua divergência da direcção do fluxo

a NW.

Predomina a prática da agricultura de subsistência, caracterizada pela existência de pomares,

olivais pouco extensos, vinhas, estuâs, prados, entre outros, bem como algumas instalações

agrícolas e de pastoreio (bovino, caprino e ovino). A área de agricultura de regadio é

assegurada pela existência do Perímetro de Rega do Aproveitamento Hidroagrícola de Marvão

- Albufeira da Apartadura. Este aproveitamento hidroagrícola tem um perímetro de rega, com

uma área aproximada de 415,50 ha, em que muita da área se sobrepõe ao Aquífero dos

Calcários da Escusa, sobre o qual se encontra igualmente delimitada a ZPA, como se pode

verificar na figura n."A.S.
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De acordo com a informação disponibilizada pela Associação de Regantes de Marvão, na

campanha de rega de 2009 apenas foram regados cerca de 70 ha, dos cerca de 415,50 ha do

perímetro de rega. A informação remeteu igualmente para o facto de que na última campanha

de rega apenas se cultivou cerca de 17% da área total do perímetro. Ao que Parece, os

agricultores desta zona são de uma faixa etária bastante envelhecida, sendo em número cada

vez mais reduzido e não tem havido capacidade regenerativa para o aparecimento de novos

agricultores. Tal justificará o facto de não se praticarem culturas de regadio na totalidade da

área.

Na área regada, destacam-se as culturas de curgetes (2 ha), vinha (2 ha), pimento (3 ha), batata

(18 ha) e Prados (45 ha), tendo havido um consumo de água na ordem dos 405.000m3.

No que diz respeito à fertilização, são aplicados dois tipos de adubos. Para a adubação de

fundo das culturas é utilizado um adubo ternário com azoto, fósforo e potássio, sendo

comercialmente designado como "Foskamonio". Em adubação de cobertura, utilizam adubo

elementar Azotado, sendo comercialmente designado como "Nitrolusal". Os adubos de fundo

são aplicados entre Novembro e Dezembro e os de cobertura entre Fevereiro e Março. No

quadro n."A. I l, apresentam-se as dotações aplicadas para cada tipo de cultura Praticada.

Quadro n."A. I I - Dotações aplicadas nas culturas praticadas.

CULTURA FOSKAMONIO NITROLUSAL

mento

rgete

Batata

Na área cartografada, verifica-se também a existência de dois cemitérios, embora de pequenas

dimensôes, um dentro da zona daZPA e outro situado muito perto do limite cartografado.

Na ZPA, foi também detectada a existência de uma Estação de Serviço, onde se âz

abastecimento de combustível, pertencente a uma cooperativa de agricultores de Porto da

Espada. Não foram detectados quaisguer tipos de vestígios de poluição nem contaminação do

solo na área envolvente à estação de serviço, o que poderá demonstrar algum cuidado por

parte dos responsáveis.

tnseridas naZPA estão as Iocalidades de Escusa e de Porto da Espada. O Saneamento de Águas

Residuais destes Iugares é efectuado por rede de colectores, que vão direccionar os efluentes

para a ETAR de Portagem, onde são alvo de tratamento. Por elucidação de populares

250 kg/ha

300 kg/ha

200 kg/ha

150 a 200 kg/ha

150 kg/ha



percebeu-se que algumas zon.rs de habitação, nomeadamente, as que ficam na parte sul da

estrada entre Castelo de Vide e Escusa, têm ligação ao emissário, mas essa ligação não

funciona, devido ao facto das habitações estarem a uma cota mais baixa que a cota do

emissário gravítico. Como solução, utilizam fossas sépticas, na sua maioria com Poço

absorvente.

Nas zonas de habitação dispersa, praticamente todas têm associadas Pequenas exploraçôes de

gado, sendo bastante comum encontrarem-se currais, capoeiras e canis. Foram Iocalizadas duas

oficinas de reparações de automóveis e máquinas agrícolas, que aPresentam sinais de

actividade. A NW do local das captações existe actualmente uma infra-estrutura desportiva

(campo de golfe), mas que não se encontra em funcionamento, associado a uma zona de

habitação turística que aPresenta alguma utilização.

Perto da povoação de Escusa, identificam-se duas antigas exploraçôes de calcário, que se

encontram desactivadas, mas sem qualquer tipo de protecção às suas escombreiras, podendo

ser uma fonte de contaminação do aquífero.

Especial atenção deverá ser dada à exploração de gado instalada entre o local das captações

(Quinta dos Olhos de Agua) e a povoação de Porto da Espada. A exploração de gado ovino,

apresentâ uma capacidade considerável para o aParcamento de gado, tendo neste momento

cerca de 400 ovelhas com produção de leite. Os destinos finais do estrume produzido são a

comercialização para fertilização de campos agrícolas, bem como o espalhamento nos próprios

terrenos da exploração agrícola (os quais são usados para pastoreio).

No anexo ll, encontram-se as figuras cartogáficas que rePresentam as diversas ocupações do

solo que, aquando do levantamento de campo, foram consideradas relevantes Para este

trabalho.

A. r. t.4 - VULNERABILIDADE A POLUIçÃO

No trabalho da GGT (2OOg), foi aplicado o índice DRASTIC, com o obiectivo de avaliar a

qualidade da água subterrânea e o seu potencial de poluição através do enquadramento

hidrogeológico. Na aplicação deste índice subentende-se que os contaminantes são aplicados à

super-fície e que se infiltram e deslocam à mesma velocidade da água que vai alimentar a

captação.

O índice DRASTIC é baseado em 7 parâmetros hidrogeológicos, cujas iniciais formam a sigla:



- D (Depth to Water) - Profundidade da zona não saturada;

- R (Net Recharge) - Recarga do aquífero;

- A (Aqrifer Media) - M"terial que constitui o aquÍíero;

- S (Soil Media) - Tipo de solo;

- T (Topography) -Topografia;

- I (lmpacr of the Vados e Zone Media) - lmpacte da zona não saturada;

- C (Conductivity Hydraulic of the Aquifer) - Condutividade hidráulica.

Cada parâmetro é subdividido em intervalos de valores os quais são classificados entre I e l0'

consoante o seu impacto relativamente ao potencial de poluição. Atribuídos os valores, é

aplicado um factor de ponderação a cada índice, que pode tomar os valores de I a 5, sendo

estes baseados na importância relativa atribuída a cada um dos sete parâmetros, conforme

quadro n."4.12.

Quadro n,"A .12 - Parâmetros e resPectivos ponderadores DRASTIC

54 3 2 I5

PARÂMETROS D R A s T I c

O índice final é obtido pela soma ponderada das várias pontuações obtidas que justificam os

valores que são apresentados. Os resultados obtidos pela aplicação deste índice são

apresentados nos quadros seguintes:

Classificação DRASTIC Para a caPtação JK3, in GGT(2008).

5 3535 lt D ID 7 5
4 3636 il R 14R {l

301 J30 il A10 3A
506 520 il s10 2§
3010 31il II Tl0 1T
404 450 il I10 5I
30I 230 lt c10 3c

DÍTASTIC PESTICIDASDRASTIC PADRAO

I
TOTÂL

251
VULilER,ABI LIDADI [IUITO

Farámetro§ Indire Ponderâcã0 DÊ.A§TIC Farârnetros Indice F,rnde r ac,ão

L T YÂI.

t11 VULHERABILIDADE MUITO



357 535 lt D7 5D
4 3636 il R. II 4R
3 30A30 il 10A 10 3
5 50s20 il 102s 10

10 3 3010 Til1T 10
4 4050 il I 1010 5I
2 3030ffiffic 103c 10

DRÂSTIC PESTICIDASDRASTIC PADRAO

Classificação DRASTIC Para a caPtação JK4, in GGT(2008)-

Classificação DRASTIC Para a caPtação JKs, in GGT(2008).

Classificação DRASTIC Para a captação RA6, in GGT(2008)

Os valore médios para as 4 captações dos Olhos de Água são de 205 e 245, de acordo com o

Índice DRASTTC padrão e pesticidas, respectivamente. Ambos os resultados estão inseridos na

classificação de Vu lnerabilidade mu ito elevada

7 5 3535 il D5D 7
36I 436 lt R,q 4R,

30rCI 3A30 il10 3A
5 50s20 lt 10s 10 2

3010 il T 10 310 1T
4 4050 ll I 105I 10

3010 230 il c3c 10

DR.ASTIC PESTICIDA§DR,ASTIC PAD

5 1515 ll D 3D 3 5
4 36R36 il I4R I

3010 J30 Ail3A 10
5010 520 il s10 2§
2VI il T I 3I 1T
4010 450 il I10 5I

2 3030 il c 1CIC 10 3

DRASTIC PESTICIDASDRASTIC

Farãrnetros Indrce Ponderacâo DR.AçTIC Farâmetros Indlce Ponderacão

TOTÂL
211 2,51

VULHERABILI$ADE HUTTO
ELEVAT}A

VU L]{ERAETLIDAtrE MUITO

VULilERABILIDADE IIUITO

VULHERÂBILIDÂDE MUITO VULHERÂBILIDADE MUITO

Indrce fonderacão DR.A6TICDRA§TIC I I Parârnetro§Indtce PonrJerarâoParámetras

TOTÂL
251

VULilTRáBILItrADS MUTTO
EtEV*§Â

211

Parámetros I ndrre Ponderacãn DRASTIT I I Paránretros Indrce Ponderscão

190 228



A. r. r.s - QUAuDADE DA Ácue NAs cApraçÕes Do stsrEMA DE oLHos
oe Ácue
A AdNA tem realizado periodicamente colheitas de amostras de água para análise, de forma a

monitorizar a qualidade da água subterÉnea utilizada parã consumo público. Todos os boletins

analíticos foram realizados por laboratórios acreditados.

Para este sistema de captações foram utilizados os resultados de dez boletins analíticos

reportando resultados desde o início de 2008 até final de 2009, situando-se o local da colheita

numa zona anterior à área onde se procede à desinfecção com hipoclorito de sódio.

No quadro n."4. t3 é apresenada, para o sistema de OIhos de Água, uma síntese dos principais

valores estatísticos retirados dos boleüns analíticos elaborados pelos laboratórios de

referência.

Quadro n."A.l3 - Valores estatísticos dos parâmetros analisados nos boletins ana!íücos das

captações dos Olhos de Agua.

Parâmetro analisado

DL n."23ó198

n." de

amostras

Vdor
máximo

Yalor

mínimo

Valor

médio
Mediana

Desvio

padrão

Parâmetros F ísico-Qu ímicos

pH l0 8,00 6,98 7,72 7,86 0,31

Condutividade pS/cm 20'C l0 3 12,00 304,00 308,40 309,00 2,27

Nitratos mg/L NOr l0 10,56 0,53 7,72 9,39 3,72

Cloretos mg/L Cl 2 72,10 15,00 43,55 43,55 40,38

Parâmetros Microbiológicos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao limite de

quantificação;

Metais

Manganês mg/L Mn 2 0,037 0,029 0,033 0,033 0,005

Parâmetros Organolépticos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao limite de

quantificação;

parâmetros analisados são inferiores ao limite de

quantiÍicaÉo;

Na maioria dos parâmetros analisados, os resultados obtidos não foram suieitos a análise

estatística porque as amostragens apresentav'am valores inferiores ao limite de quantiÍicação

do método ana!ítico.

Segundo o DL n."236198, de I de Agosto, os paÉmetros físico-químicos, microbiológicos,

metâis, organolépticos e orgânicos analisados neste trabalho, apresentam valores inferiores ao

VMR para águas da classe Al. As águas brutas destinadas à produção de água para consumo



humano incluídas nesta tipolotia, necessitam apenas de tratamento físico e desinfecção, de

acordo com o anexo ll do referido Decretolei.

A.I.I.6. COMENTÁilOS CRíTICOS AO SISTEMA DE OLHOS DE ÁGUA

O sistema de captações dos Olhos de Água é muitíssimo importante no sistema de

abastecimento da Apartadura, e um excelente recunso que faz com que esta origem de água

seja essencialà escala local.

A AdNA, como entidade gestora, deveÉ ter especial atenção à salvaguarda da qualidade e

quantidade da água existente neste Aquífero. Uma yez que o uso do solo apresenta uma

grande diversificação de práticas, como a agricultura de sequeiro, agricultura de regdio

(perímetro de rega), áreas de pastoreio, áreas de exploração de gado com algum significado,

cemitérios, actividades industriais (oficinas auto, esações de serviço, etc.), não se deverá

descartar a preocupação de que estas actividades venham a por em causa o abustecimento

através destas origens.

No Relatório apresentado no final deste trabalho serão apresentadas medidas Para a

monitorização do AquÍfero da Escusa, de forma a serem recolhidas amostras de água de

captaçôes existentes (públicas e privadas) e de alguns pontos de recolha no rio Sever. Com as

amostras recolhidas pretende-se que sejam analisados parâmetros para que Possam servir de

indicadores à qualidade da água.

Sendo uma zona caracterizada por uma vulnerabilidade à poluição muito elevada, a entidade

gestora deverá estar muito atenta à ocupação do solo e ao seu uso, embora o historial de

relatórios de amostragem de água tsnha sido, até aos dias de hoje, muito favorável. Qualquer

das actividades mencionadas pode por em causa o abastecimento com a qualidade que é

habituale desejáve!.



A.1.2- STSTEMA DE CAPTAçÃO DOS BESTEIROS

A.I.2.I . CARACTERíSTrcAS DO SISTEMA DOS BESTEIROS

O sistema de captação dos Besteiros ambém se localiza no concelho de Portalegre, freguesia

de Alegrete, em zona de Parque Natural da Serra de São Mamede.

A captação dos Besteiros é utilizada como abastecimento aos lugares de Besteiros, Besteiros

de Cima e parte da rede em "baixa" do lugar de Vale de Cavalos. O caudal proveniente desta

captação é submetido apenas a uma desinfecção com hipoclorito de sódio e correcção de pH

com carbonato de sódio, sendo posteriormente bombeado para o reservatório de Besteiros.

Neste sentido, a contribuição da captação dos Besteiros representâ um volume de água anual

na ordem dos 38.053 m3, com base no caudal caPtado em 2009.

A.t.z.Z- DELIMITAçÃO Dos pERíMETROS DE PROTEcçÃO Do SISTEMA DE

CAPTAçÃO DOS BESTEIROS

Este sistema de capação abastece, segundo o Censos 2001, uma população tota! residente de

66 habitantes, não sendo necessário delimitar as três zonas exigidas no Decreto-Lei no

382199, de22 de Setembro.

No trabalho da GGT (2008) foram calculadas, pelo método do Raio Fixo, as Zonas de

protecção para a captação deste sistema, conforme expressam os resultados do quadro

n."A.14.

Quadro n."A.l4 - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo para a captação Fl

DESTGNAçÃO zoNA DE PROTECÇÃO RAlo FlxO (m)

Besteiros - F I

A GGT (2008) considerou que, para a definição das zonas de protecção imediata @Plm),

intermédia (ZPln) e alaryada EPAI, relativas às capações deste sistema de abastecimento, o

método mais adequado era igualmente o Método de Bear-Jacobs. No quadro n."A.l5 são

apresentados os tipos de dados e critérios hidrogeológicos utilizados Para delimitar as três

zonas de protecção.



Quadro n."A.l5 - Dados para o cálculo através do M&odo Bear-Jacobs para a capação Fl

Os quadros n."A.l6 ao n."A.l8 apresentam os resultados obtidos Para a captação deste

sistema, a partir do modelo analítico de Bear'Jacobs.

Quadro n."A.l6 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs para a ZPlm.

ZPln zPAZPlmDADOS

3500 diasI dia 50 diasilpo de tràrsito

Método de cálculo

Tipo de aquÍÍero

ilradiente hidráulico

Azimute - Yector gradiente

Fransmissividade(mz/dia)

Porosidade eÍicaz

Caudd (mUdia)

5

0,0610

80,7

17,40

0,015

288

38

Bear-Jacobs

Espessura do AquÍÍero (m)

FIZona de Protecção lmediata - ZPlm

10,10Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

11,90Distância máxima na direcção contÉria do fluxo natural (m)

11,00Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)

Quadro n."6.17 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs para a ZPln.

FIZonade Protecção lntermédia - ZPln

38,80Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

129,70Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

70,90Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)

Quadro n."A.l8 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs panaZPA.

FIZonade Protecção Alargad a - ZP A

43,2Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

5.094,40Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

134,40Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)



Uma vez que este sistema serve uma população inferior a 500 habitantes, considerou-se a

ZPlm como sendo eficaz.

A figura n."A.6 mostra a propostâ de delimitação da zona para este sistema de captação, de

acordo com o trabalho da GGT (2008).

40 0 4CI ÊOnr

EI Zone dç Protatrào lrnedntr (ZPlm)

a Dedor dat captEçÕêg de abaetccirpnto ptb,lico

Figura n."A.6 - Zona de protecção imediatâ para a captação de Besteiros (adaptada de GGT
2008).

A.r.2.3- uso Do solo NAs zoNAs DELTMITADAs PARA os peRímETRos

DE PRorEcçÃo
O local onde se encontra instalada a captação caracteriza-se por ser uma zona de montado de

sobro e azinho. É uma zona que apresenta uma baixa densidade populacional surgindo o

aglomerado populacional a cerca de 150 metros da captação. Existe uma habitação isolada a

uma distância de 50 metros da mesma. Na zona envolvente, existem algumas culturas de

sequeiro, hortas acompanhadas de pequenos pomares, olivais e também vinha, mas sem

qualquer expressão. Nos terrenos incultos existem alguns vestígios que apontam Para a

utilização de pastorícia (ovinos e/ou caprinos).

A.1.2.4 - VULNERABILIDADE A POLUIçÃO

Ao serem aplicados os índices e os factores de ponderação, os resultados obtidos para o

índice DRASTIC padrão e pesticidas, foram de 85 e ll0, respectivamente.

resultados, classifica-se apontâ para uma Vulnerabilidade baixa.

Perante estes

râ
#

N

A

TJH



Classificação DRASTIC para a captação F l, in GGT(2008).

A. r.2.s - QUALIDADE DA Ácua NAs cApraçÕes Do stsrEMA DE

BESTEIROS

Para este sistema de captação foram utilizados os resultados de nove boletins analíticos.

No quadro n."A. 19 são apresentados, para este sistema, os principais valores estatísticos

retirados dos referidos boletins, reportando os resultados desde o início de 2008 até final de

2009.

Quadro n."A.l9 - Valores estatísticos do_s parâmetros analisados nos boletins analíticos da

captação de Besteiros.

Há a referir que, de acordo com o DL n.'306/2007, de 27 de Agosto, o parâmetro Manganês

apresentou dois resultados acima do valor paramétrico (50 Ug/L Mn), sendo o mais elevado

61,6 pg/L Mn, ligeiramente superior ao permitido por Iei.

R
A
s
T

c

,Ê
LJ II D 5 5 255 5

4 il R 1 4 41 4
12 ll A 4 3 t1ÀÉ4 3

12ffis 6 5 305 )
L

T5 II 5 3 155 1

3 5 15 il I 3 4 12
12il c 4 24 -r
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DRASTIC PAD DRASTIC PE§TICIDAS

Parâmetro analisado

DL n.'23ó/98

n." de

amostras

Yalor

máximo

Valor

mínimo

Valor

médio
Mediana Desvio padrão

Parâmetros Físico-Químicos

PH 9 8,80 3,88 7,1 I 7,39 1,32

Condutividade pS/cm 20'C 3 845,00 74,10 347,43 123,20 43 1,60

Nitratos mg/L NO, 2 4,60 4,20 4,40 4,40 0,28

Parâmetros Microbio!ógicos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao limite de quantificação;

Metais

Alumínio pg/L Al 3 93,2 64,3 80,6 84,3 I4,80

Manganês pg/L Mn 8 61,6 35,5 45,8 I 43,85 9,42

Parâmetros Organolépticos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao limite de quantiÍicação;

Parâmetros Orgânicos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao limite de quantificação;

TOTÂL TOTÂL
VULHERÂBILIDADE BAIXA VULilERÂBILIDADE BAIXA

Parámetrcs Índice Ponderôeõo I ndirp Fonrlprâ(§ü DRA§TIC

85 110



A. t.2.ó - cor.íENrÁntos cRírrcos Ao stsrEMA DE BEsrElRos

Este sistema de capação requer a criação de uma barreira física que impeça o acesso à infra-

estrutura (captação e edifício de apoio). Pela observação da figura n"A.7, pode ver-se que a

cabeça do furo não esá acima da cota do terreno. Segundo o Artigo 5" do DL n."38299, de

22 de Setembro, relativamente à protecção sanitária da captação, "A cobeço dos coptoções

verticois de óguas subterôneog poço ou furos, deve estor o coto superior oo terreno circundonte,

montendo-se o mesmo fechodo, de tol forma gue se evrte o entrodo de substôncios de qualquer üpo,

devendo oindo o revestirnento do coptação ser exterionnente rodeodo de umo superfde

impermeabilizonte que promova o drenogem poro áreos mois ofostados do coptoção, de águos que

escorrom superficiolmente poro óreos mois ofostodos do coptoção."

Figura n.oA.7 - Aspecto exterior da captação FI de Besteiros.

A ocorrência do parâmetro Manganês está associada a épocas de chuvas intensas o gue antevê

uma possível relação entre o aumento sazonal deste parâmetro e as condições físicas em que

se encontra a captação, podendo esta estar a ser contaminada com águas provenientes de

escorrências superficiais provocadas pela ocorrência de precipitação elevada.

A curto prazo, a AdNA deverá proceder à remodelação deste sistema autónomo,

nomeadamente à eleva$o da cabeça do furo, incluindo também uma linha de tratamento para

eliminação do Manpnês através de filtração em meio especííico de pirolusite.



A.1.3 - SISTEMA DE CAPTAçÃO DOS MONTARECOS

A.I.3.I . CARACTERíSTICAS DO SISTEMA DOS MONTARECOS

O sistema de captações dos Montarecos também se localiza no concelho de Portalegre e

freguesia de Alegrete, em zona de Parque Natural da Serra de São Mamede.

Estas captações são utilizadas no abastecimento aos lugares de Montarecos, Vale de Cavalos e

Alegrete. O caudal proveniente destas captaçóes é bombeado para o reservatório da

Cruzinha.

Das duas capações (Fl e F2), a principal é a Fl, a qual é responsável pelo abastecimento

proveniente desta origem de água. A água captada é submetida a uma desinfecção com

hipoclorito de sódio, sendo depois bombeada para o reservatório da Cruzinha. Neste sentido,

a contribuição das capações dos Montarecos representa um volume de água anual na ordem

dos 48.455m3, com base no caudal captado em 2009.

A.r.3.2 - DELIMITAçÃO DOS PERíMETROS DE PROTECÇÃO DO SISTEMA DE

CAPTAçÕES DOS MONTARECOS

Em termos de população servida, no conjunto dos três lugares, sendo um deles a sede de

freguesa, o número de habitantes é superior a 500, pelo que se torna necessário delimitar as

três zonas exigidas no Decreto-Lei n" 382199, de 22 de Setembro. Estas foram calculadas

pela GGT (2008), pelo método do Raio Fixo, conforme o quadro n."4.20.

Quadro n."A.20 - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo para F I

Utilizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para definir as zonas de protecção imediata

(ZPlm), intermédia (ZPln) e alargada (ZPA). Os quadros n."A.2l e A.22 apresentam o tipo de

dados e critérios hidrogeológicos utilizados para delimitar as três zonas de protecção, nas

captações F I e F2. Os quadros n."A.23 ao n."A.25 revelam os resultados obtidos mediante o

modelo analítico de Bear-Jacobs para este sistema de captações.

DESIGNAçÃO zoNA DE PROTECÇÃO R/AIO FIXO (m)

Montarecos - F I

lmediata 4,80

lntermedia 33,80

Alargada 282,40

Montarecos - F2

lmediata 4,50

lntermedia 3 1,70

Alargada 265,30



Quadro n.oA.2 I - Dados para o cálculo através do Método Bear-Jacobs para F I

zPAZPIm ZPlnDADOS

I dia 50 dias 3500 diasTempo de trânsito

Método de cálculo

Tipo de aquÍÍero

Gradiente hidráulico

Azimute - Y€ctor gradiente

Transm issividade (mz/d ia)

Porosidade eficaz

Caudal (mr/dia)

5

0,0785

299,40

34,30

0,02

408

38

Bear-Jacobs

Espessura do AquÍfero (m)

Quadro n.oA.22 - Dados para o cálculo através do Método Bear-Jacobs para F2.

ZPlm ZPln zPADADOS

50 dias 3500 diasI diaTempo de trânsito

Método de cálculo

Tipo de aquÍfero

Gradiente hidráulico

Azimute - Yêctor gradiente

Trans m issivid ade (mz/d ia)

Porosidade eficaz

Caudal (mr/dia)

Bear-Jacobs

5

0,0785

299,40

20

0,02

360

38Espessura do Aquífero (m)

Quadro n."A.23 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs Para a ZPlm.

FI F2Zonade Protecção Imediata -ZPlm
4,5 4,4Distância máxima na direcção do fluxo natural (rn)

5,! 4,7Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

4,8 4,5Distância perpendicular ao eixo dos XX (r)



Quadro n.'4.24 - Resuhados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs para a ZPln.

FI F2Zona de Protecção lntermédia -ZPln
20,24 23,30Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

5 1,00 41,50Distância máxima na direcção contraria do fluxo natural
(m)

3 I,0032,00Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Zona de Protecção Al argadd - ZP A FI F2 União

Distância máxima na direcção do fluxo natural (m) 24,10 36,50 36,50

Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (r) 1757,10 1089,20 1757,lA

Distância perpendicular ao eixo dos XX (rn) 74,6 109,80 109,80

Quadro n."A.25 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs patzaZPA.

As figuras n."A.8 à n."A.l2 mostram a proposta de delimitação das três zonas para este sistema

de captações, de acordo com o trabalho realizado pela GGT (2008).

40 0 40 8Cm

EI Zone de Protecçâo lmcdiat* (ZFlm)

O Dedoe dat capteçõcg dc ebeaürcimcnb publioo

Figura n."A.8 - Zona de protecção imediata para o Fl (adaptada de GGT 2008).
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20 0 4020 Ín

t= Zmt dc Protecçâo lmtdiEta (ZFlm)

t Dedos dae ccpteçüei da abaetÊomento pttblrco

Figura n.oA.g - Zona de protecção imediata Para o F2 (adaptada de GGT 2008).
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Figura n.oA. l0 - Zona de protecção intermédia de F I (adaptada de GGT 2008)
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Figu ra n.oA. I I - Zona de Protecção intermédia de F2 (adaptada de GGT 2008)
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Figura n.oA .17 - Zona de Protecção alargada de F I + Fz (adaptada de GGT 2008).
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A.I.3.3 - USO DO SOLO NAS ZONAS DELIMITADAS PARA OS PERíMETROS

DE PROTECÇÃO

No que diz respeito à captação Fl, observa-se uma particularidade: está instalada na berma da

estrada, a cerca de 50 cm do betuminoso. Na berma oposta é possíve! obserrrar-se a ribeira da

Caleira, onde existem taludes cobertos de lixo doméstico e entulho, provenientes de

construções, existindo também um canil com evidência de ser ocupado Por um elevado

número de cães.

Na ZPlm existem algumas hortas e zonas de regadio de pequenas dimensões, pelo que

ocupam, no seu conjunto, uma área reduzida.

Neste aglomerado urbano estão instalados colectores para as águas residuais domésticas. Nas

ruas existem caixas de visita e um emissário que, ao que parece, deverá descarregar na ribeira

da Caleira, junto a uma ponte a cerca de 50 metros do F l. Foi possível averiguar, mediante a

consutta de populares, que o esgoto doméstico proveniente das habitaçôes não está ligado ao

emissário existente. Na maioria das habitações estão instaladas fossas sépticas, não se

utilizando o colector; mesmo se estivesse a recolher as águas residuais, seriam descarregadas

directamente na ribeira, sem sofrer qualquer tipo de tratamento, uma vez que não existe

ETAR para este lugar. Neste sentido, não se consegue saber o estado efectivo em que se

encontram as fossas e qual o sua forma de funcionamento.

No sentido NW, no limite exterior da ZPA, foi detectado um estâleiro agrícola onde se

encontram muitos bidões de armazenamento de gasóleo e/ou oleo e onde existe, igualmente,

um acumulado de sucata e material obsoleto proveniente de maquinaria agrícola inactiva.

A. t.3.4 - VULNERABILIDADE À pOlUlçÃo

Para estas captações os valores médios são de 97 e 127 para o índice DRASTIC padrão e

pesticida, respectivamente. Os resultados estão inseridos na classificação de Yulnerabilidade

baixa para o padrão e Vulnerabilidade lntermédia Para Pesticidas.

Classificação DRASTIC para a caPtação F l, in GGT(2008).
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Classificação DRASTIC para a captação F2, in GGT(2008).

VULilERÂBI LTDÂDE TÍ.ITERH EOIÂ

A. r.3.s - qUALIDADE DA Ácua NAs cApreçÕes Do stsrEMA DE

MONTARECOS

Para este sistema de captaçóes foram utilizados os resultados de nove boletins analíticos,

reportando os resultados desde o início de 2008 atéJunho de 2009.

No quadro n."A.26 são apresentados, para este sistema, os principais valores estatísticos que

sintetizam os valores retirados dos referidos boletins.

Quadro n."A.26 - Valores estatísticos dos parâmetros analisados nos boletins analíticos para as

captações de Montarecos.

Segundo o DL n."306/2007, de 27 de Agosto, os parâmetros físico-químicos, microbiológicos,

metais, organolépticos e orgânicos analisados neste trabalho, apresentam valores inferiores ao

VMR para águas do tipo classe Al. As águas brutas destinadas à produção de água para

consumo humano incluídas nesta tipologia, necessitam apenas de tratamento físico e

desinfecção, de acordo com o anexo II do referido Decreto-lei.

D I 5 45 il D I 5 45
R 1 4 4 il R 1 4 4
Â 3 3 I il A 3 3 a
§ 5 'l 10 il s 5 5 25
T 9 1 I II T I 3 27
I 3 5 15 il T 3 4 13
c 4 133 12ffiC 4 ,l
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DR.âSTIC PÂDNÃO DRÂSTIC PE§TTCIDAS

Parâmetro analisado

DL n.o23 6198

n.o de

amostras

Valor

máximo

Valor

mínimo

Valor

médio
Mediana Desvio padrão

Parâmetros Físico-Químicos

PH 6 9,27 7,31 7,gg 7,65 0,79

Condutividade pS/cm 20'C
4 234,00 226,00 229,55 227,10 3,74

Nitratos mg/L NO, 6 3,23 2,3 I 2,69 2,72 0,38

ParâmetrosMicrobiológicos:todososresultadosdosparâmetrosanalisá

Metais

Alumínio pg/L Al
I 68,6

Parâmetros Organolépticos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao limite de quantificação;

Parâmetros Orgânicos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inÍeriores ao limite de quantifi-ãfro;

YULHE RÂBILI OAÍ}E BAIXÂ

PatámÊtrü§ Indice Fnndsraeão ilRAçTIT Pardmeü'os trndrcr Pnnderer§c [}Ê.Â§Trc
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A. !.3.ó - coMENrÁnros cnírrcos Ao srsrEMA DE MoNTAREcoS

No que diz respeito à zona do Fl, será necessário desenvolver-se uma intervenção defundo,

nomeadamente ao nível da limpeza de toda a zona onde a captação se insere, bem como de

toda a área envolvent€, a qual apresenta sinais de desleixo, permitindo que o mato se ú
apoderando da zona de capação e edifício de apoio. Considera-se que este local terá de ser

vedado de forma mais efectiv'a, com a construção de um murete na zona que confina com a

estrada municipa!, que terá de ser ligeiramente mais elevado que no resto do perímetro.

Outro aspecto a referir relaciona-se com o facto das ligações dos esgotos domésticos não

estarem em funcionamento. Deverá efectivar-se a ligação à rede municipal de forma a

encaminhar o afluente doméstico para urna fossa séptica comum a construir. No que diz

respeito ao F2, apenas se revela necessário delimitar aZPl.

Será pertinente a AdNA remodelar este sistema autónomo na perspectiva de interligar as duas

captações e proceder à instalação de um sistema de tratamento com filtração multimédia

(nrias granulometrias de areia), bem como a remodelação da estação elevatória que bombeia

o caudal captâdo para o resenratório da Cruzinha.



A. r.{ - stsTEMA DE CAPTAçÃO DA TGRE A

A.t.4.! - CARACTERíSTrcAS DO SISTEMA DE TGRE A

O sistema de capação da Igreja localiza-se no concelho de Portalegre, freguesia de São Julião,

em zona de Parque Natural da Serra de São Mamede. A Nascente da lgreia é utilizada como

abastecimento ao lugar de lgreja (São Julião). O caudal proveniente desta nascente desloca-se

por gravidade até ao reservatório de lgreja. É, posteriormente, distribuído Para a rede de

abastecimento e para uma fontc situada no aglomerado urbano.

A água que chega ao reservatório é submetida a uma desinfecção com pastilhas de hipoclorito

de cálcio e soda cáustica, para corrigir o pH.

A nascente da lgreja foi responsável por um volume de água anual na ordem dos 778 m3, com

base no caudal captâdo durante o ano de 2009,

A.1.4.2- DELIMITAçÃO DOS PERIMETROS DE PROTECçÃO DO SISTEMA DE

CAPTAçÃO DE IGRE'A

O lugar de Igreja tem uma população bastante reduzida, na ordem dos 20 habitantes, não

sendo necessário delimitar as três zonas exigidas.

Não foi aplicado nenhum método analítico ou numérico para a delimitação das zonas de

protecção para a captação deste sistema, uma vez que a nÍuscente é o único Ponto de água num

raio de muitos qui!ómetros e também por falta de dados. Por conseguinte, foi adoptada a

metodologia de delimitação da mancha, de acordo com o conhecimento e sensibilidade

hidrogeologica possível.

A Íigura n."A.l3 apresenta a proposta de delimitação da zona para este sistema de captação, de

acordo com o trabalho da GGT (2008).
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Figura n.oA. l3 - Zona de protecção imediata para a nascente da lgreja (adaptada de GGT

2008)

A.t.4.3 - USo Do SOLO NAS ZONAS DELIMITADAS PARA OS peRíUETROS

DE PRorecçÃo
A zona onde se situa a nascente da lgreia caracteriza-se Por ser uma área florestal de

exploração de eucaliptos e alguns pinheiros que resistiram ao último incêndio que devastou

esta zona da serra de São Mamede. Não são evidenciados quaisquer vestígios de poluição ou

de qualquer outra ocupação do solo. Apenas existem caminhos de terra batida que foram

executados para facilitar o acesso à serra (ao nível do combate e prevenção de incêndios).

A.1.4.4 - VULN ERABTLIDADE À pOLUlçÃo

Vulnerabitidade baixa foi a classificação a que se chegou após os resultados obtidos, sendo

os valores de 94 e I l2 para o índice DRASTIC padrão e pesticidas, respectivamente.

Classificação DRASTIC para a captação N l, in GGT(2008).
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A.l.4.s - qUAL;DADE DA Ácua NAs CAPraçÕes DO SISTEMA DE IGRE A

Para este sistema de capação foram utilizados os resuhados de dez boletins analíticos.

No quadro n."A.27 são apresentados, pam este sistema, os principais valores esatísücos

retirados dos referidos boletins, reportando os resultados desde Abril de 2008 aé Novembro

de 2009.

Quadro n."A.27 - Valores estatísticos dos parâmetros analisados nos boletins analíticos Para a

nascente da lgreia.

Parâmetro analisado

DL n."23ól98

n.o de

amostras

Yalor

máximo

Yalor

mínimo

Valor

médio
Mediana Desvio padrão

Parâmetrcs Físico-Químicos

pH l0 8,62 5,46 7,16 7,41 0,90

Condutividade pVcm 20'C 3 166,80 25,40 83,93 59,60 73,77

ao limite de quantiÍicação;

Manganês pg/L Mn 3 37, l0 33,1 0 35,63 36,7 2,20

limite de quantificação;

de quantiÍicação;

Segundo o DL n."30612007, de27 de Agosto, os parâmetros físico-químicos, microbiológicos,

metais, organotépticos e orgânicos analisados neste trabalho, apresentâm valores inferiores ao

VMR para águas da classe Al. Perante a qualidade da água apresentada nos resulados, a água

bruta captada na nascente da lgreja necessita apenas de tratamento físico e desinfecção, de

acordo com o anexo ll do referido Decreto-lei.

A.t.4.ó - COMENTÁRpS CRíTrcOS AO SISTEMA DE IGREJA

Uma vez que este sistema de capação é composto por uma única nascente, não há nenhum

aspecto a rea!çar, a não ser o facto de se revelar necessário isolar a área de protecção

imediaa com vedação, de forma a evitar o acesso de pessoas e animais ao local da nascente.

Como já foi referido anteriorment€, esta captação apresenta um volume anual captado de

cerca de 778 mz o gue, em termos de capitação, o valor encontrado é da ordem dos 106

l/hab.dia, estando este muito abaixo dos valores de referência da AdNA. Este valor apenas é

admissível porque se trata de uma zona com características rurais.



A.r.5 - STSTEMA DE CAPTAçÃO DO MONTINHO/ALAGOINHA

A.r.s.t - cARAcrenísncAs Do stsrEMA Do MoNTtNHorAt-AGotNHA

O sistema de captação do Montinho/Alagoinha localiza-se no concelho de Portalegre, freguesia

de São Julião, em zona de Parque Natural da Serra de São Mamede. A captação do

Montinho/Alagoinha é utilizada como abastecimento aos lugares de Monünho e Alagoinha. A

água proveniente desta capação é submetida apenis a uma desinfec$o com hipoclorito de

sódio e depois bombeado para o reservatório de Montinho/Alagoinha. Assim, a contribuição

da captação do Montinho/Alagoinha representa um caudal na ordem dos 15.961m3, tendo

como base o caudal captado em 2009.

A.!.5.2 - DELTMITAçÃO OOS PERíMETROS DE PROTECÇÃO OO SISTEMA DE

CAPTAçÃO DO MONTTNHOTALAGOINHA

À semethança dos lugares de Besteiros, Igreja e Rabaç4 os tugares de Montinho e Alagoinha

têm uma população residente bastante reduzida (37 e I3 habitantes, respectivamente), o que

justifica a não obr@toriedade da delimitação das três zonas de protecção.

A GGT (2008) calculou, pelo método do Raio Fixo, as zonas de protecção para a captação

deste sistema, conforme o guadro n."4.28.

Quadro n."A.28 - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo, para a capação do
Montinho/Alagoinha.

Utilizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para definir as zonas de protccção imediata

(ZPlm), intermédia (ZPln) e alargada (ZPAI. O quadro n."A.29 apresenta o tipo de dados e

critérios hidrogeológicos utilizados para delimiar as três zonas de protecção. Os quadros

n."A.30 ao n."4.32 revelam os resultados obtidos mediante o modelo analítico de Bear-Jacobs

para este sistema de captações.

DESTGNAçÃO zoNA DE PROTECÇÃO RAlo FlXo (m)

MOTINHO'ALAGOINHA - F !

4,50

3 1,70

265,30



Quadro n."A.29 - Dados para o cálculo através do Méodo Bear-Jacobs.

ZPln zPATPlmDADOS

3500 diasI dia 50 diasTempo de trânsito

Método de cálculo

Tipo de aquíÍero

Gradiente hidráulico

Azimute - Yector gradiente

Transmissividade (m'/dia)

Porosidade efrcaz

Caudal (m'/dia)

5

0,0942

57,40

46

0,02

280

38

Bear-Jacobs

Espessura do AquÍÍero (m)

Quadro n.'A.30 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs pam a ZPlm.

Zona de Protecção lmediata - ZPlm FI

Distância máxima na direcção do fluxo natural (m) 4, !0

Distância máxima na direcção contÉria do fluxo natural (m) 4,90

Distância perpendicular ao eixo dos XX (m) 4,50

Quadro n."A.3l - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs Para a ZPln-

FIZonade Protecção lntermédia - ZPln

16,20Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

53,00Distância máxima na direcção contÉria do fluxo natural (m)

29,00Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)

Quadro n."A.32 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs Panr a ZPA.

Zonade Protecção Alargad a - ZP A FI

Distância máxima na direcção do fluxo natural (m) 17,60

Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m) 2.078,80

Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m) 54,90

Dado que este sistema serve uma população inferior a 500 habitantes, considerou-se a ZPlm

como sendo eficaz.



A íigura n."A.l4 mostra a proposta de delimitação da zona para este sistema de captafo, de

acordo com o trabalho da GGT (2008).

m

E3 Zona de Prottcçáo lrnediata (ZPlm)

t Dedos dat captâçÕco da abaetacimçnlo Nbhco

6030030

Figura n."A. 14 -Zona de protecção imediata (adaptada de GGT 2008)

A. !.s.3 - USO Do sOLo NAs zONAs DELIMITADAS PARA os penÍmETRos

DE PRorEcçÃo
Esta captação esrá instalada numa encosta da serra de São Mamede, numa zona de inclinação

bastante acentuada. A zona da captação já se encontra vedada, mas o estado de conservação

dos pilares e da rede é bastante deficitário no que respeita à protecção de entrada de pessoas

ao tocal. Existe um caminho de terra batida que garante o acesso, não só à área da captação,

mas também à zona onde está instalado o reservatório alimentado pelo Fl, a uma cota

superior à da captação.

Esta encosta é, essencialmente, ocupada por mato e bastantes arbustos. O aglomerado

populacional encontra-se a cerca de 500 m deste local.

A. r.5.4 - VULNERABILIDADE À pOLUlçÃo

Para esta captação os valores são de 142 e 165 para o índice DRASTIC padrão e pestícidas,

respectivamenre. Os resultados estão inseridos na classificação de Vulnerabilidade

lntermédia para o padrão e Vulnerabilidade Elevada para pesticidas.
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Classificação DRASTIC para a captação F l, in GGT(2008).

VUTN E RÂBILIDADE I NTERM EDIA

A. r.s.s - QUALTDADE DA Ácua NAs cApraÇÕes Do stsrEMA DE

MONTINHO/ALOGOINHA

Foram utilizados os resultados de oito boletins analíticos. No quadro n."4.33 são

apresentados, para este sistema, os principais valores estatísticos retirados dos referidos

boletins, reportando os resultados desde Maio de 2008 até Novembro de 2009.

Quadro n."A.33 - Valores estatísticos dos parâmetros analisados nos boletins analíticos da

captação de Montinho/Alagoinha.

Segundo o DL n."30612007, de27 de Agosto os parâmetros físico-químicos, microbiológicos,

metais, organolépticos e orgânicos analisados neste trabalho, apresentam valores inferiores ao

VMR para águas da classe Al. As águas brutas destinadas à produção de água para consumo

humano incluídas nesta tipologia, necessitam apenas de tratamento físico e desinfecção, de

acordo com o anexo ll do referido Decreto-lei.

A.I.5.ó - COMENTÁRIOS CRíTICOS AO SISTEMA DE

MONTINHO/ALAGOINHA

Não se constatou qualquer motivo de preocupação relativamente a esta captação. Apenas se

deverá garantir uma melhor vedação daZPlm.
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DRASTIC PESTICIDÂSDR^ÂSTIC PAD o

Parâmetro analisado

DL n.o23 6198

n.o de

amostras

Yalor

máximo

Yalor

mínimo

Yalor

médio
Mediana Desvio padrão

Parâmetros Físico-Q uímicos

PH I 8,38 7,64 8, II 8,24 0,27

Condutividade pS/cm 20'C 3 162,00 108,30 135,40 135,90 26,85

@cos:todososresultadosdosparâmetrosanalisadossãoinferioresaolimitedequantificação;
Metais: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao Iimite de quantificação;

Parâmetros Organolépticos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao limite de quantificação;

Parâmétros Orgânicos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao Iimite de quantificação;

Pal ámetrss I Indiçe PonderaÇão ÜRA§TTC Parárnetro§ Indice FnnderatãÍI DRA§TIC

165
VU LI{ E RÂBI LIDÂT}E E LEVAT}â



Tendo em conta o volume captado em 2009 e o número de habitantes servidos Por este

sistema autónomo (50 habitantes), verifica-se que a capitação média anual é muitíssimo

elevada, na ordem dos 873 l/hab.dia. O mês de Junho é o mês de maior consumo registando-se

um valores de capitação de 1.677 l/hab.dia, podendo este facto ser associado à existência de

um número elevado de habitações de veraneio e complexos turísticos com a realização de

eventos festivos, com consumos atíPicos durante o período de Verão.



A. t.ó - stsrEMA DE CAPTAçÃO DA RABAçA

A.l.6. t - CARACTERíSTICAS DO SISTEMA DA RABAçA

As nascentes da Rabaça, fazem parte dos sistemas de abastecimento aos lugares distribuídos

pelo concelho de Portalegre, que neste caso especifico, se situam na freguesia de São Julíão,

inseridas em zona do Parque Natural da Serra de São Mamede. As nascentes da Rabaça são

utilizadas como abastecimento ao lugar de Rabaça. O fluxo proveniente destas nascentes

desloca-se por gravidade até ao reservatório da Rabaça. A água que chega ao reservatório é

submetida a uma correcção final de pH com solução de carbonato de sódio e uma etapa de

desinfecção com hipoclorito de sódio. A contribuição das nascentes da Rabaça representa um

volume anual na ordem dos 4.8 19 ml, tendo como base o caudal captado durante o ano de

2009.

A.t.ó.2 - DELTMTTAçÃO DOS PERíMETROS DE PROTECÇÃO DO SISTEMA DE

CAPTAçÕES DA RABAçA

Rabaça é um lugar que, segundo valores apresentados nos Censos de 2001, tem apenas 2l

habitantes, sendo um número bastante inferior aos 500 habitantes, pelo que não se tornou

necessário delimitar as três zonas exigidas na Lei.

De igual forma ao que foi considerado na nascente da lgreja, também neste caso foi adoptada a

metodologia de delimitação da mancha, de acordo com o conhecimento e sensibilidade

hidrogeológica possível, não sendo aplicado nenhum método analítico ou numérico para a

delimitação das zonas de protecção, uma vez que as três nascentes são os únicos pontos de

água num raio de muitos quilómetros e também por falta de dados. A figura n."A.l5 mostra a

proposta de delimitação da zona para este sistema de captação, de acordo com o trabalho

realizado pela GGT (2008).
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Figura n.oA. I 5 - Zona de protecção imediatâ para as nascentes da Rabaça (adaptada de GGT
2008).

A.t.6.3 - Uso Do SoLo NAs zONAs DELIMITADAS PARA os penímETRos

DE PRorEcçÃo
Este sistema de captação situa-se numa zona com um declive bastante acentuado, quase

coincidente com uma cabeceira de linha de água. É um" área que foi fustigada Por um incêndio

há alguns anos e por isso apenas existe mato, arbustos e eucaliptos a reiuvenescer. Não foi

identificado qualquer tipo de poluição a quando do levantamento do uso do solo.

A. t.6.4 - VULNERABILIDADE A POLUIÇÃO

A classificação de Vulnerabilidade baixa, para os índices padÉo e pesticida, foi a especável,

apresentando valores de 94 e I 12 para o índice DRASTIC padrão e pesticidas,

respectivamente.

0



ClassiÍicação DRASTIC para as nascentes N l, N2 e N3, in GGT(2008).

A.I.ó.5 . QUALIDADE DA AGUA NAS CAPTAÇóES DO SISTEMA DE RABAçA

Para este sistema de captação foram utilizados os resultados de oito boletins analíticos.

No quadro n."A.34 são apresentados, para este sistema, os principais valores estatísticos

retirados dos referidos boletins, reportando os resultados desde Março de 2008 até Maio de

2009.

Quadro n.oA .34 - Valores estatísticos dos parâmetros analisados nos boletins analíticos das

nascentes da Rabaça.

De acordo com o DL n."306/2007, de 27 de Agosto, o parâmetro pH apresentou um

resultado que está no limite parametrizado (6,5 - 9,0), não sendo por isso considerado como

incumprimento.

A. r.6.6 - coMENTARlos cRírlcos Ao slsrEMA DE RABAçA

Composto por três nascentes, este sistema não se revela pertinente evidenciar nenhum

aspecto; de referir apenas que é necessário vedar a zona, como forma de protecção, evitando

o acesso de pessoas e animais aos locais das nascentes.
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Parâmetro analisado

DL n.o23 6198

n.o de

amostras

Yalor

máximo

Valor

mínimo

Valor

médio
Mediana Desvio padrão

pH I 9,02 7,44 7,88 7,69 0,52

Condutividade pS/cm 20"C 3 71,80 65,40 69,43 71,10 3,5 I

Nitratos mg/L NOr 3 1,70 1,53 1,64 1,69 0, l0

inferiores ao limite de quantificação;

Metais

Manganês mg/L Mn 3 0,022 0,0 l4 0,0 l9 0,02 I 0,004

riores ao limite de quantiÍicação;

trosanalisadossãoinferioresaolimitedequantificação;

ParSmeHn§ ndice Fronderacáo DRASTIC I I Parãrnetro§ lndice Pondera(ã0

VULHERÂBILIDÂDE BÂIXA
94 112

Parâmetros Fisico-Q ui m icos



A.2 - STSTE},íA DE ABASTECIMENTO DA PóVOA

O subsistema da Póvoa iÉ garantir o abastecimento a cerca de 55.000 habitantes (cerca de

42% do total do sistema), dos concelhos de Nisa, Gavião, Ponte de Sôr, Crato, AIter do Chão,

Fronteira e Souse!. Tem a sua origem principa! na albufeira de Póvoa e Meadas e nele se

inserem alguns sistemas autónomos com origens subterrâneas.

No quadro n."A.35 estão indicados os sistemas de captação relativos ao estudo de delimitação

dos Perímetros de Protecção, no sistema de abastecimento da Póvoa.

Quadro n."4.35 - Sistemas de captações estudados no sistema de abastecimento da

Póvoa.

DESTGNAçÃOSISTEMA DE
ABASTECIMENTO

SISTEMA
AUTóNOMO

NISA

Amieira do Tejo - RA4

Chão da Velha - RA2

Falagueira - RAI

Velada - RAI

BELVER Vilar da Mó - Pl

MONTARG!L
Vale Vilão - TD I

Foros do Arrão - CBR2

POVOA



A.2.! - SISTEMA DE CAPTAçÃO DAAMIEIRA DO TEJO

A.2. t . ! - CARACTERíSTrcAS DO SISTEMA DE Al'tlElRA DO TE O

O sistema de captação de Amieira do Tejo localiza-se no concelho de Nisa, freguesia de

Amieira do Tejo. Esta captação foi executada no âmbito de um proiecto elaborado Para a

for"t do Norte Atentejano, SÂ. em 2005, intitulado "Estudo dos Sistemas Autónomos de

Nisa e Gavião", em que foram estudados úrios sistemas autónomos nos concelhos de Nisa e

Gavião. As captações responsáveis pelo abastecimentc a Amieira do Teio encontravam'se no

âmbito deste estudo e entendeu-se que seria necessário reforçar este sistema e foi executada

esta pesquisa, a qualfoi inserida no projecto de delimitação dos perímetros de protccção. Esa

captação não se encontra em funcionamento nem qualquer tiPo de equipamento instalado.

A.2.t.2 - DELIMITAçÃO DOS PERíMETROS DE PROTECÇÃO DO SISTEMA DE

CAPTAçÃO DA Al'ílElRA DO TE O

Actuatmente, a poputação total residente é de menos de 300 habitantes, calculando-se através

do método do Raio Fixo, as zonas de protecção para a captação deste sistema, conforme

revelam os resultados do quadro n."A.36.

Quadro n."A.36 - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo, para a captação de

Amieira do Tejo.

DESTGNAçÃO zoNA DE PROTECçÃO RAlo FIxo (m)

Amieira - RA4

lmediata 3,90

lntermédia 27,90

Alargada 233,60

Utitizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para definir as zonas de protecção imediaa

(ZPtm), intermédia (ZPlnl e alargada (ZPA). O Quadro n."A.37 aPresenta o tiPo de dados e

critérios hidrogeotógicos utilizados para delimitar as três zonas de protecção. Os quadros

n."A.38 ao 4.40 revelam os resuJtados obtidos mediante o modelo analítico de Bear-Jacobs

para este sistema de captações.



Quadro n."A.37 - Dados para o cálculo através do Méodo Bear-Jacobs.

ZPln 7ZPAZPlmDADOS

3.500 dias50 diasI dia

-empo 

de tràrsito

Método de cálculo

--T-ipo 
de aqu'rfero

Gradiente hidráulico
--Eimute - Yector gradiente

Transmissividade (mzldia)

@caz
Caudd (mr/dia)

Bear-Jacobs

5

0,0237

a2,20

30,80

0,10

172,80

35,27@ro(m)

Quadro n."A.38 - Resultados obtidos a Partir do Método Bear-Jacobs para a ZPlm.

RA4Zona de Protecção lmediata - ZPlm

3,80Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

4,loDistância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

3,90Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n."A.39 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs para a ZPln'

RA4Zona de Protecção lntermédia - ZPln

21,50Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

35,20Distância máxima na direcção contÉria do fluxo natural (m)

27,50Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n."A.40 - Resultados obüdos a partir do Método Bear-Jacobs paraaZPA.

Dado que este sistema irá servir uma população inferior a 500 habitantes, considerou-se a

RA4Zonade Protecçiío Alargad a - ZP A

37,70Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

843, !0Distância máxima na direcção contÉria do fluxo natura! (m)

I I 1,30Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)

ZPlm como sendo eficaz.



A figura n."A.l6 mostra a propostâ de delimitação da zona para este sistema de captação, no

trabalho da GGT (2008).
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Figura n."A.l6 -Zona de protecção imediata para a captação de Amieira do Teio (adaptada de

GGT 2008).

A.2. t.3 . USO DO SOLO NAS ZONAS DELIMITADAS PARA OS PERíMETROS

DE PROTECçÃO

O local onde se encontra instalada a captação é uma zona de aglomerado urbano, junto a uma

infra-estrutura desportiva, a qual tem sido utilizada pela Junta de Freguesia como depósito de

materiais de construção.

Na área envolvente destaca-se, a Norte, Oeste e Este a zona urbana; a Sul, encontram-se

quintais onde existem hortas e olivais de pequena dimensão. Também se verificou a existência,

em alguns dos quintais, de galinheiros e pequenas explorações de ovelhas e/ou cabras, que

utilizam estes pequenos espaços como zona de alimentação.

No que respeita ao Saneamento desta localidade, é assegurado pela ETAR de Amieira do Teio,

pelo que existem colectores em pmticamente todas as ruas da povoação; no entanto, é

expectável a existência de fossas sépticas em funcionamento em algumas das habitações.
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A.2. r.4 - vULNERABTLTDADE À polurcÃo
Os valores são de 90 e 122 para o índice DRASTIC padrão e pesticidas, respectivamente. Os

resultados estão inseridos na classificafo de Vulnerabilidade baixa para o padrão e

Vulnerabilidade lntermédia para o pesticida.

ClassiÍicação DRASTIC para a captação RA4, in GGT(2008).

VULNERABILIDADE INTERMTDIÂ

A.2. r.E - QUAuDADE DA Ácua NAs cApreÇões Do stsrEMA DE AMIEIRA

DOTEO
Para este sistema de captação dispõe-se apenas de dois boletins de análise de água, que foram

elaborados na sequência da execução da pesquisa subterrânea, em Abril de 2006. Um boletim

é referente apenas a uma análise bacteriológica da água e o outro é referente à análise química

da água. Apenas há a referir que nos parâmetros microbiológicos foi detectada a presença de

microrganismos na amostra de água, bactérias coliformes, enterococos e solmonelos spp.

Os parâmetros físico-químicos analisados encontram-se dentro dos limites permitidos por Lei.

A.2. r.ó - COMENTARTOS CRíTICOS AO SISTEMA DE AMIEIRA DO TE O

De referir que esrá a ser elaborado um projecto para a execução de uma conduta adutora que

fará a ligação entre a conduta principal de Abastecimento da Póvoa (a mesma que abastece os

concelhos de Gavião e Ponte de Sôr) e as povoações de Vila Flor e Amieira do Tejo. Neste

sentido, e caso se venha a concretizar este investimento, esta captâção ficará como reserva

estratégica em caso de impossibilidade de abastecimento através da adutora principal. Assim,

seÉ necessário executar uma conduta que ligará a captação ao reserrratório de Amieira do

Tejo, com uma elevação capaz de abastecer também o futuro reservatório do lugar de Vila
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A.2.2 - STSTEMA DE CAPTAçÃO DE CHÃO DA VELHA

A.2.2.I. CARACTERíSTICAS DO SISTEMA DE CHÃO DA VELHA

Também esta captação foi executada no seguimento do projecto dos Sistemas Autónomos de

Nisa e Gavião, à semelhança da captação de Amieira do Tejo. Situa-se no concelho de Nisa,

freguesia de São Matias. Esta captação encontra-se inactiva, aPresentando a cabeça do furo

selada, sem qualquer protecção nem edifício de apoio'

A.2.2.2- DELIMITAçÃO DOS PERíMETROS DE PROTECçÃO DO SISTEMA DE

CAPTAÇÃO DE CHÃO DA VELHA

Tendo este lugar cerca de 30 habitantes, calculou-se, pelo método do Raio Fixo, as zonas de

protecção para a captação deste sistema, conforme revelam os resultados do quadro n."A.4 l,

apenas sendo necessária a delimitação da ZPIm.

Quadro n.oA.4 I - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo.

Utilizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para definir as zonas de protecção imediata

(ZPlm), intermédia (ZPln) e alargada (ZPA). O quadro n."6.42 apresenta o tipo de dados e

critérios hidrogeológicos utilizados para delimitar as três zonas de protecção. Os quadros

n."A.43 ao A.45 revelam os resultados obtidos mediante o modelo analítico de Bear-Jacobs

para este sistema de captações.

Quadro n."A.42 - Dados para o cálculo através do Método Bear-Jacobs.

DESTGNAÇÃO zoNA DE PROTECÇÃO RAlo Flxo (m)

Chão da Velha - R/42

Imediata 5,30

lntermedia 37,20

Alargada 3 I I,60

ZPlm ZPln ZPADADOS

3500 diasI dia 50 diasTempo de trânsito

Método de cálculo

Tipo de aquÍfero

Gradiente hid râulico

Azimute - YêGtor gradiente

Transm issividade (mz/d ia)

Porosidade eÍicaz

Caudal (mr/dia)

5

0,0936

I I 8620

36,70

0,07

432

70,80

Bear-Jacobs

Espessura do Aquífero (m)



Quadro n."A.43 - Resultados obtidos a Partir do Método Bear-Jacobs para a ZPlm.

RA2Zanade Protecção lmediatd - ZPlm

4,80Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

5,70Distância máxima na direcção contÉria do fluxo natural (m)

5,30Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n.oA .44 - Resultados obtidos a Partir do Método Bear-Jacobs para a ZPln.

RA2Zonade Protecção Intermédia -ZPln
I8, l6Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

63,20Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

33,80Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

RA2Zonade Protecção Alargad a - ZP A

20,00Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

2.522,30Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

62,30Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n.oA .45 - Resultados obtidos a Partir do Método Bear-Jacobs para a ZPA.

A figura n."A.l7 mostra a proposta de delimitação da zona para este sistema de captação, no

trabalho da GGT (2008).
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Figura n."A .17 - Zona de protecção imediata para a caPtação

GGT 2008).
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A.2.2.3 . USO DO SOLO NAS ZONAS DELIMITADAS PARA OS PERIMETROS

DE PROTECçÃO

O local onde se encontra instatada a captação é uma zona afastada do aglomerado urbano. A

área envolvente caracteriza-se por ser uma zona de terrenos incultos que, embora de forma

pontual, é utitizada para o pastoreio. Também foram identificados, em alguns quintais, a

existência de galinheiros e pequenas explorações de ovelhas e/ou cabras, que utilizam estas

pequenas áreas para alimentaSo.

A.2.2.4 - VULNERABILIDADE A POLU!çÃO

Os valores são de 68 e 98 para o índice DRASTIC padrão e Pesticidas, resPectivamente.

Ambos os resultados se inserem na classificação de Vulnerabilidade baixa.

Classificação DRASTIC para a caPtação RA2, in GGT(2008).

A.Z.Z.5 - qUAL1DADE DA AGUA NAS çAPTAçõES DO SI5TEMA DE cHÃO

DA VELHA

Para este sistema de captação dispõe-se apenas de dois boletins de análise de água, que foram

etaborados na sequência da execução da pesquisa subterrânea, em Novembro de 2005.

Um boletim é referente apenas a uma análise bacteriológica da água e o outro é referente à

análise de parâmetros físico-químicos e organolépticos.

Nos parâmetros microbiológicos foi apenas detectada a presença de germes na amostra de

água, não existindo a presença de cactérias coliformes, escherichio coli, enterococos e clostridium

pefringens.

O quadro n."A.46 apresenta os resultados dos parâmetros analisados.
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Parâmetro andisado Resultado

Parâmetros Íísico-químicos

pH 6,U

289Condutividade yS/cm 20'C

Mineralização toal mg/ L 275

Parâmetros organolépticos:

Aparência Límpida

Cheiro Ligeiro

Lor Incolor

Depósito Nulo

Quadro n."A.46 - Parâmetros analisados nos boletins analíticos da captação de Chão da Velha.

A.2.2.6. COMENTÁRrcS CRíTICOS AO SISTEMA DE CHÃO DA VELHA

Existe um projecto em fase de elaboração para a execução de uma conduta adutora que fará o

abastecimento a Cacheiro e Chão da Velha, através da captação de Velada, ficando esta última

como a principa! origem de água para estas três povoações. A captação de Chão da Velha

deverá ficar como reserva estratégica panr o abastecimento a esta localidade. Para tal será

fundamental a construção de um edifício de apoio e uma conduta de ligação ao reservatório

para que, quando for necessário, esta captação poder responder às necessidades de consumo

deste local.



A.2.3 - STSTEMA DE CAPTAçÃO DA FALAGUEIRA

A.2.3.t - CARACTERISTICAS DO SISTEMA DE CAPTAçÃO DE FALAGUEIRA

A captação da Falagueira, situada na freguesia de São Matias, em Nisa, foi executada pela

AdNA no âmbito do p§ecto mencionado anteriormente mas, foicolocada em funcionamento

pelo Município de Nisa em 2007. E*;tá ser utilizado como reforço ao abastecimento das

povoações de Falagueira, Monte de Matos e Monte Claro, não existem dados sobre os caudais

de exploração e qualidade da água.

A.2.t.2- DEL!]'|!TAçÃO DOS PERíMETROS DE PROTECçÃO DO SISTEMA DE

CAPTAçÃO DA FALAGUEIRA

Com uma população que não chega aos 300 habiantes (para o coniunto dos três lugares),

também aqui não é necessária a delimitação das três zonas de protecção, sendo eficaz

delimitar-se aZPlm.

As zonas de protecção para a capação deste sistema, foram calculadas pelo método do Raio

Fixo conforme revelam os resultados do quadro n."4.47.

Quadro n."A.47 - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo para a capação da

Falagueira.

Utilizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para deÍinir as zonas de protecção imediata

(ZPlm), intermédia (ZPln) e alargada (ZPA). O quadro n."A.48 apresentâ o tipo de dados e

critérios hidrogeológicos utilizados para delimitar as três zonas de protecção. Os quadros

n."A.49 ao n."A.5l revelam os resultados obtidos mediante o modelo analítico de Bear-Jacobs

para esta capação.

DESIGNAçÃO zoNA DE PROTECçÃO RAIO Flxo (m)

Chão daVelha- RA2

lmediata 2,60

Intermédia 18,60

Alargada 155,80



Quadro n."A.48 - Dados para o cálculo através do Método Bear-iacobs.

ZPln zPAZPlmDADOS

3.500 diasI dia 50 dias@sito
Método de cálculo

Tipo de aquífero

Gradiente hidráulico

Azimute - Yector gradiente

Fsmissividade(mz/dia)

Porosidade eÍicaz

ilaudd (mrldia)

5

0,0458

153,40

15,20

0,07

144

94,40

Bear-Jacobs

Espessura do AquÍÍero (m)

Quadro n."A.49 - Resultados obüdos a partir do Método Bear-Jacobs para a ZPlm.

RAIZonade Protecção lmediata - ZPlm

7,60Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

2,70Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

108,72Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)

Quadro n."A.50 - Resultados obtidos a Partir do Método Bear-Jacobs para a ZPln.

RAIZonade Protecção lntermédia' ZPIn

15,30Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

22,30Distância máxima na direcção contÉria do fluxo natural (m)

18,50Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)

Quadro n."A.Sl - Resultados obüdos a partir do Método Bear-Jacobs para a ZPA.

A íigura n."A.l8 mostra a proposta de delimitação da zona para este sistema de capação, de

acordo com o trabalho realizado pela GGT (2008).

RAIZona de ProtecçÍío Alargad a' ZP A

32,90Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

457,70Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

92,40Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)
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Figura n.oA. l8 -Zona de protecção imediata, adaptada de GGT (2008).

A.2.3.3 - UsO Do soLO NAs ZONAS DELIMTTADAS PARA oS peníuETROs

DE PRorEcçÃo
O local onde se encontra instalada a captação é uma zona bastante afastada do aglomerado

urbano. A área envolvente caracteriza-se por ser zona de terrenos incultos e outros com

povoamento florestal de eucalipto. Os terrenos foram, no passado, utilizados como hortas.

Neste momento, na sua maioria, estão incultos ou com Povoamento florestal.

A.2.t.4 - VULNERABILIDADE A POLUIçÃO

Os valores são de 89 e l2l para o índice DRASTIC padrão e pesticidas, respectivamente. Os

resultados estão na classificação de Vulnerabilidade baixa para o índice padrão e

Vulnerabilidade intermédia para o índice pesticidas.

Classificação DRASTIC para a captação RAl, in GGT(2008).
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A.z.z.s - QUALIDADE DA Ácua NAs cApreções Do stsrEMA DE

Dispõe-se apenas de dois boleüns de análise de água, datados de Abril de 2006 que foram

elaborados na sequência da execu$o da pesquisa subterrânea.

Um boletim é referente apenas a uma análise bacteriológica da água e o outro é referente à

análise de parâmetros físico-químicos e organolépticos.

VeriÍicados os boletins de análise, apenas há a referir que foi detectada a presença de germes

na amostra de água, existindo também a presença de bactérias coliformes.

A.2.3.6. COMENTÁRIOS CRíTrcOS AO SISTEMA DE FALAGUETRA

A cufto prazo, a AdNA iÉ ficar responsável pelo abastecimento em "Altâ" aos três lugares

referidos, a partir desta origem da água. Desa forma torna-se necessária a delimitação da área

de protecção à captação e a execução das respectivas infra-estruturas de interligação entre os

reseruatórios dos lugares referidos.



A.2.4 - STSTEMA DE CAPTAçÃO DA VELADA

A.z.4.l- cARAcrEnísrlces Do stsrEMA DA vELADA

A capação deste sistema, ambém inserida no estudo dos Sistemas Autónomos de Nisa e

Gavião, surgiu com necessidade de substituir a antiga captação de Velada, uma yez que esta

apresentava trayes problemas de funcionamento. A AdNA executou esta captação e encontra-

se em funcionamento desde Agosto de 2008. O caudal proveniente desta capação é

bombeado para a ETA da Velada, a qual se encontra instalada no recinto do reservaório. Na

ETA o trarâmento efectuado é uma pré-oxidação química (hipoclorito de sódio), tratamento

físico-químico (adição de reagentes), fihração em meio especÍÍico e desinfecção final. A

contribuição da captação da Velada representa um volume anual na ordem dos 3.142 mr,

tendo como base o caudal capado em 2009.

A.2.4.2- DELIMTTAçÃO DOS PERíMETROS DE PROTECçÃO DO SISTEMA DE

CAPTAÇÃO DE YELADA

Este sistema de Captações abastece uma população reduzida, ligeiramente inferior a 100

habitantes, pelo que não se tornou necessário delimitar as três zonas exigidas no Decreto-

Lei n" 38A99,de22 de Setembro.

A GGT (2008) calculou, pelo método do Raio Fixo, as zonas de protecção para a captação

deste sistema, conforme revelam os resultados do quadro n."4.52.

Quadro n."A.52 - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo, para a capação de

Velada.

Utilizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para definir as zonas de protecção imediata

(ZPlm), intermédia (ZPln) e alargada (ZPA). O quadro n."A.53 apresenta o tipo de dados e

critérios hidrogeológicos uülizados para delimitar as três zonas de protecção. Os quadros

n."4.54 ao n."A.56 revelam os resuttados obtidos mediante o modeto ana!ítico de Bear-Jacobs

para este sistema de captações.

DESTGNAçÃO zoNA DE PROTECçÃO RAIO FlxO (m)

Yelada- RAI

lmediata 3,40

lntermédia 23,90

Alargada 200,30



Quadro n."A.53 - Dados panr o cálculo através do Método Bear-Jacobs.

zPAZPlm ZPlnDADOS

3.500 diasI dia 50 diasTõrnpo de trfuisito

Método de cáculo

@ÍÍero
Gradiente hidráulico

Azimute - vector gradiente

Transmissividade (mz/dia)

Porosidade eÍicaz

Caudal (mr/dia)

5

0,1 123

!68,50

60,70

0,02

432

60

Bear-Jacobs

Espessura do AquíÍero (m)

Quadro n."A.54 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs paftI a ZPlm.

RAIZonade Protecção lmediata -ZPlm
3,00Dis6ncia máxima na direcção do fluxo natural (m)

3,80Disáncia máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

3,40Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)

Quadro n."4.55 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs para a ZPIn.

RAIZona de Protecção lnterm édia - ZPln

9,90Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

45,60Distância máxima na direcção contÉria do fluxo natural (m)

20,50Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n."A.56 - Resultados obüdos a partir do Método Bear-Jacobs patz a ZPA.

A figura n."A.l9 mostra a proposta de delimitação da zona para este sistema de capação, no

trabalho da GGT (2008).

RAIZona de Protecção Alargad a - ZP A

10, l0Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

2041,80Disdncia máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

3 1,50Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)
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Figura n."4. l9 - Zona de protecção imediata Para a captação de Velada (adaptada de GGT
2008).

A.2.4.t - UsO Do sOLo NAS zoNAS DELIMITADAS PARA Os peníMETROS

DE PRorecçÃo
O local onde se encontra instalada a captação caracteriza-se Por ser uma zona de silvopastoril

com povoamento de azinhal, embora muito reduzido. É notória a utilização do terreno Para a

pastorícia de gado ovino. O proprietário do terreno tem cerca de 100 animais que Pastam Por

todo o terreno, não havendo qualquer barreira ou impedimento que impeça as ovelhas de

pastarem junto à captação. Existe um bebedouro para o gado, situado a cerca de 50 metros da

captação, contíguo à vedação do reservatório.

Trata-se de uma zona em que a densidade populacional é bastante reduzida, fazendo-se sentir

um acréscimo de população apenas na época de VeÉo.

O saneamento básico de Velada é feito através de uma fossa séptica que não se encontra a

funcionar nas devidas condições. A fossa situa-se a uma distância considerável da captação, não

se prevendo qualquer interferência na qualidade da água captada.

A.2.4.4 - VULN ERABILIDADE A POLUIÇÃO

A classificação a que se chegou com a aplicação dos índices DRASTIC padrão e

de Vulnerabilidade baixa. Os valores são de 74 e l0l, respectivamente.
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A.Z.4.S - qUAL;DADE DA ÁCue NAS CAPmçÕes Do SISTEMA DE yELADA

para este sistema de captação foram utilizados os resultados de oito boletins analíticos.

No quadro n." A.57 são apresentados, para este sistema, os principais rnalores estatísticos

retirados dos referidos boletins, reportando os resultados desde Julho de 2008 até Junho de

2009.

Quadro n.oA.57 - Valores estatísticos dos parâmetros analisados nos boletins analíticos da

captação de Velada.

Segundo o DL n."23 6198, de I de Agosto, os yalores obtidos Para o parâmetro Arsénio

situam-se abaixo do VMA deíinido para águas de tipologia Al. Quanto aos nalores de ferro

ultrapassam o VMR da Classe A3. Para o parâmetro Manganês os valores são inferiores ao

VMR da classe A3.

Face aos resultados obtidos nestes parâmetros referenciados, torna-se necessário proceder à

requalificaSo da ETA de Vetada para garantir o cumprimento dos valores paramétricos

Parâmetro analisado

DL n.o23 6198

n.o de

amostras

Valor

máximo

Valor

mínimo

Valor

médio
Mediana Desvio padrão

PH 3 6,92 6,71 6,83 6,85 0, ll
Condutividade pS/cm 20"C 6 3 496,00 474,00 485,67 487,00

Cloretos mg/L
3 63,00 53,80 57,13 54,60 5, l0

os ao

Metais

Ferro total mg/L Fe
9 4,5 I 2,89 3,88 3,79 0,55

Manganês mg/L Mn
6 0,509 0,393 0,441 a,425 0,045

Arsénio mg/L
9 0,028 0,0 I5 a,022 0,027 0,004

os sao ao

limite de quantiÍicação;

TOTAL
VULNERABITIDADE BAIXA

Indice FonderaçâÇ nftÀ§TIC I I Parárretro§ lrrdice Ponderarão

24 24

74 101

Parâmetros



estipulados no DL 306/2008, de27 de Agosto, para a água de consumo humano produzida por

esta capação.

A.2.4.6. COMENTÁilOS CRíTICOS AO SISTEMA DE VELADA

Este sistema de captação @rece de uma intervenção ao nível da construção de uma barreira

física que impeça o acesso do gado à zona da captação, garantindo os requisitos impostos pela

legislaSo para as ZPlm.

Prevê-se que estâ captação seja a origem do abastecimento aos lugares de Cacheiro e Chão da

Velha, ambos no concelho de Nisa. Com a o<ecução da ligação do sistema de Velada aos

lugares de Cacheiro e Chão da Velha, o acréscimo de população é de cerca de 48 habitantes, o

que não irá obrigar a delimitar as três zonas de protecção exigidas por lei.

Face aos resultados obtidos nos parâmetros referenciados, torna-se necessário proceder à

requalificação da ETA de Velada para garantir o cumprimento dos valores paramétricos

estipulados no DL 306/2008, de 27 de Agosto, para a água de consumo humano produzida por

esta captação.



A.2.5 - STSTEMA DE CAPTAçÃO DE YILAR DA Mó

A.2.s.!. cARAcrEnísrrcls Do srsrEMA DE vtLAR oe ró
O sistema de capação de Vilar da Mó localiza-se no concelho de Gavião, freguesia de Belver.

A captação é feita através de poço e é utilizada como abastecimento aos lugares de Vale de

Coelho, Vilar da Mó, Arriacha Cimeira, Arriacha Fundeira, Domingos da Vinha, Areia,

Alvisquer, Belver, Torre Cimeira e Torre Fundeira.

Actualmente, este sistema ainda se encontra em exploração pelo Município de Gavião, sendo o

caudal proveniente desta capação bombeado para o resenratório de Vale de Coelho e

posteriormente distribuído para os reservatórios dos vários locais.

A curto pra;zo, o sistêma de Vilar da Mó entrará em exploração pela AdNA, tendo sido já

construída uma ETA e um reserratório de regularização para a exploração deste sistema.

A.2.5.2- DELIMITAçÃO DOS PERíMETROS DE PROTECçÃO DO SISTEMA DE

CAPTAçÃO DE VILAR DA Mó

Este sistema de captação abastece, no coniunto dos Iugares da freguesia de Belver, cerca de

830 habitantes, pelo que se tornou necessário delimitar as três zonas de protecção. A GGT

(2008) calculou, pelo método do Raio Fixo, as zonas de protecção panr a captação deste

sistema, conforme revelam os resultados do quadro n."4.58.

Quadro n."4.58 - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo, para a captação de Vilar da

Mó.

Utilizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para definir as zonas de protccção imediata

(ZPlm), intermédia (ZPln) e alargada (ZPA). O quadro n."A.59 apresentâ o tipo de dados e

critérios hidrogeológicos utilizados para delimitar as três zonas de protecção. Os quadros

n."A.60 ao A.62 revelam os resultados obtidos mediante o modelo analítico de Bear-Jacobs

panr este sistema de captações.

zoNA DE PROTECçÃO RAlo Flxo (m)

Vilar da Mó - P!

lmediata 8,30

Intermédia 48,60

Alargada 490,60



Quadro n."A.59 - Dados Panr o cálculo atraves do Método Bear-Jacobs para Pl.

ZPAZPlm ZPlnDADOS

50 dias 3.500 diasI diaemPo Fe trfuisito

Flétodo de cálculo

Tipo de aquíÍero

-Gradiênte 
hidníulico

Azimute - vector gradiente

-Transmiaaividade 
(mztdia)

Porosidade eíicaz

eaudãI(mr/dia)

5

0,0423

354, I 0

I
0,02

604

13,35

Bear-Jacobs

Espessura do AquÍÍero (m)

Quadro n."A.60 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs Para a ZPlm.

P!Zona de Protecção lmediata - ZPlm

8,8Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

8,40Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

8,30Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n."A.6l - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs para a ZPln.

PIZonade Protecção lntermédia- ZPIn

54,2Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

63,20Distância máxima na direcção contrária do fluxo natunl (m)

58,20Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)

Quadro n."4.62 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs parzaZPA.

As Íiguras n."A.20 à n."A.22 mostram as propostas de delimitação das úês zonas Para este

sistema de captações, de acordo com o trabalho realizado pela GGT (2008).

PIZona de Protecção Alargad a - ZP A

237,80Distância máxima na direcção do fluxo natura! (m)

847,80Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

441,50Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)
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Figura n."A.20 -Zona de protecção imediata da capta$o de Vilar da Mó (adaptada de GGT
2008).
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Figura n."A.2l -Zona de protecção intermédia da captação de Vilar da Mó (adaptada de GGT
2008).
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3OO O 3m 600 rn

fI Zant dc Protacçâo Alargade (ZPA)

. Dedos das captaÉas de abastecimenlo público

Figura n."A.22 -Zona de protecção alargada da capação de Vilar da Mó (adaptada de GGT
2008).

Os pontos marcados na cartografia por letras (A,8,C...) encontram-se coordenados em

tabelas no final do anexo l.

A.2.5.3 - USO DO SOLO NAS ZONAS DELIMITADAS PARA OS PERíMETROS

DE PROTECçÃO

A zona da Freguesia de Belver, onde esá instalado o poço, sofreu um grande incêndio, pelo

que o solo se caracteriza essencialmente por mato e eucaliptos queimados. Verificou-se a

existência de dois aglomerados urbanos nas imediações da captação: Vilar da Mó, na parte

Este, a cerca de 400 m, e Vale de Coelho, na parte NW, a cerca de 600 m. Estes dois lugares

têm um reduzido número de habitantes e o saneamento básico faz-se por meio de fossas

individuais, não se prevendo qualquer tipo de ameaça à qualidade da água capada.

Na ZPlm e na ZPln apenas existe mato e árvores queimadas. )âaZPA engloba uma parte do

aglomerado urbano de Vale de Coelho. Na ZPA existem pequenas hortas associadas às casas

que estão habitadas e em alguns dos terrenos, de pequeno tamanho, onde se encontram

também plantações de vinha. Também foi possível constâtar que existem alguns currais e que o

gado ovino e caprino utiliza os campos incultos para pastoreio.



A.2.s.,{ - vULNERABTLIDADE À polutÇÃo

Os valores encontrados são de 123 e 153 para o índice DRASTIC padrão e pesticidas,

respectivamente. Os resulados inserem-se na classificação de Vulnerabilidade Intermédia-

CIassiíicação DRASTIC para a captação Pl, in GGT(2008).

T

VULI{ERABI LI DADE I NTE RMÊDTA vULNERABILIDADE INTE RMÊPIN

A.2.s.s - qUALIDADE DA Ácua NAs cAPreçÕes Do SISTEMA DE vILAR

oe mó

Este sistema ainda não esú a ser explorado pela AdNA, sendo o Município de Gavião o actual

responsável por esta origem de água. A construção da conduta adutora, reservatório de

regutarização, ETA e reabilitação do poço de Vilar da Mó, está praticamente em fase de

conclusão e de ensaios, prevendo-se ainda que no mês de Junho, seia da AdNA a

responsabilidade do abastecimento em "Altâ" na totalidade da freguesia de Belver. Apenas foi

possíve! a consutta de um boletim de análise da água do poço, que foi elaborado em Junho de

2003, aquando do início do projecto para sistema autónomo. Pela observação do relatório de

anátise não se consegue verificar qualquer tipo de incumprimento Para os Parâmetros

analisados. Sendo a informação constante nos boletins de análise muito reduzida e iá com seis

anos, optou-se por não se fazer referência nem tirar nenhuma ilação sobre os resultados.

Não obstante a indicação de que a qualidade da água captada apenas obrigasse a um

tratamento de desinfecção, a AdNA esgá a dotar a ETA com uma linha de tratamento capaz de

remover alguns parâmetros mais comuns a título preventivo para garantir a qualidade da água,

caso ocorra uma degradação da qualidade da água brua.

A.2.5.ó. COMENTÁRIOS CRíTICOS AO SISTEMA DE VILAR DA Mó

Esta captação sofreu uma profunda remodelação, ainda em 2008, a qual se reflectiu no arranio

e melhoramento da operacionalidade do poço e do edifício de apoio, onde se encontram

instaladas as bombas. Ao nível da intervenção nesta captação, já não se verifica a necessidade

de se proceder a nenhuma operação, à excepção da criação de uma área vedada que deveÉ

coincidir com a ZPlm, não permitindo o acesso livre ao local do poço.

A

50 il D 10 5 5010 5

4ffiR, 1 4 41 4
4 I 124 3

30
A
s 6 56 2

27I lt T I II 1

6 4 246 5 30 il I
6 il c 2 2 62 3

153123

DRASTIC PESTTCIDASDR,ÂSTTC P o

TOTAL TOTAL

Palámetros I Indice DR,ASTIC I I Irrdrce Ponderação



A.2.6 - STSTEMA DE CAPTAçÃO DE VALE vlLÃO

A.2.6.I . CARACTERISTICAS DO SISTEMA DE VALE vlLÃO

O sistema de captaSo de Vale de Vilão localiza-se no concelho de Ponte de Sôr, freguesia de

Montargil. É utilizada apenas como abastecimento ao Iugar de Vale de Vilão. O caudal

proveniente desta captaéo, antes de ser distribuído para a rede pública, é submetido a um

tratamento por osmose inversa, seguindo-se uma desinfecção final. A contribuição da captação

de Vale de Vilão representâ um caudal na ordem dos 18.152 ml, tendo como base o caudal

captado em 2009.

Este sistema deverá servir de reserva, após o início do funcionamento da conduta de

Abastecimento a Montargil. Esta conduta está em fase de projecto e permitirá o abastecimento

não só a Montargil, mas também a Vale de Vilão, ficando esta localidade ligada ao sistema de

abastecimento com origem superficia! (Albufeira da Póvoa), proveniente da ETA da Póvoa.

A.2.6.2- DELTMITAçÃo DoS PERíMETRo5 DE PRoTEcÇÃo Do SISTEMA DE

CAPTAçÃO DE VILE VIIáO
Este sistema de captação abastece uma população reduzida, cerca de 200 habitantes.

A GGT (2008) calculou, pelo método do Raio Fixo, as zonas de protecção Para a capação

deste sistema, conforme revelam os resultados do quadro n."4.63.

Quadro n.oA.63 - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo.

Utilizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para definir as zonas de protecção imediata

(ZPlm), intermédia (ZPln) e alargada VPA\.O quadro n."A.64 apresentâ o tipo de dados e

critérios hidrogeológicos utilizados para delimitar as três zonas de protecção. Os quadros

n."A.65 ao n."A.67 revelam os resultados obtidos mediante o modelo analítico de Bear-Jacobs

Para este sistema de captações.

DESTGNAçÃO zoNA DE PROTECÇÃO R/Alo FlxO (m)

Vale Vilão - TDI

lmediata 8,30

lntermédia 58,60

Alargada 490,60



Quadro n.oA .64 - Dados para o cálculo através do Método Bear-Jacobs.

Z,PIm ZPln ZPADADOS

3.500 diasI dia 50 diasTempo de trânsito

Método de cálculo

Tipo de aquÍfero

Gradiente hid ráulico

Azimute - YêGtor gradiente

Transm issividade (mz/d ia)

Porosidade eÍicaz

Caudal (m3/dia)

I

0,0327

284,60

8,70

0,25

288

61,60

Bear-Jacobs

Espessura do Aquífero (m)

Quadro n."A.65 - Resultados obtidos a partir do Método Bear'Jacobs Para a ZPlm.

TDIZona de Protecção lmediata - ZPlm

3,50Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

2,80Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

2,80Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n."4.66 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs para a ZPln

TDIZona de Protecção lntermédia - ZPln

18,60Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

20,50Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (r)
19,50Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

TDIZona de Protecção Alargada - ZPA

105,30Distância máxima na direcção do fluxo natural (r)

235,20Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

I56,90Distância perpendicular ao eixo dos XX (*)

Quadro n."A.67 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs pa"a aZPA-

Dado que este sistema serve uma população inferior a 500 habitantes, considerou-se a ZPlm

como sendo eficaz.

A figura n."6.23 mostra a proposta de delimitação da zona para este sistema de captação, de

acordo com a GGT (2008).
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Figura n."A.23 -Zona de protecção imediata para a captação de Vale de Vilão (adapada de

GGT 2008).

A.2.6.3 - USO DO SOLO NAS ZONAS DELIMITADAS PARA OS PERíMETROS

DE PROTECçÃO

O local onde se encontra instalada a captação insere-se numa zona de povoamento florestal de

pinhal, que neste momento se encontra inculta. Nas proximidades da captação existe um

pequeno pomar, com hortas e currais associados às habiações contíguas. O sistema de

saneamento é feito por uma ETAR compacta, de reduzida dimensão, que se encontra com um

funcionamento bastante deficitário. Está situada a uma distância de cerca de I00 m a Norte da

captação.

A.2.6.4 - VULNERABTLTDADE À pOlUrçÃO

Os valores são de t00 e I 35 para o índice DRASTIC padrão e pesticidas, respectivamente. Os

resultados estão inseridos na classificação de Vulnerabilidade baixa para o padrão e

Vulnerabilidade lntermédia para o pesticida.
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Classificação DRASTIC para a captação TD I, in GGT(2008).

VULil ERABITIDADE INTE RMEDTA

A.2.ó.s - QUALTDADE DA Ácun NAs cApreçÕes Do stsrEMA DE vALE DE

vn-Ão
Para este sistema de captação foram utilizados os resultados de oito boletins analíticos

reportando os resultados desdeJulho de 2008 atéJunho de 2009.

No quadro n."A.68 são apresentados, principais valores estatísticos retirados dos referidos

boletins.

Quadro n."A.68 - Valores estatÍsticos dos parâmetros analisados nos boletins analíticos da

captação de Vale de Vilão.

Tendo em contâ o DL n." 236198, de I de Agosto, alguns parâmetros encontram-se acima dos

valores desejáveis, nomeadamente o fósforo e o Arsénio. O VMR para o parâmetro fósforo,

R,

T

ro il D 2 5 102 5
L2 il R 3 4 L23 4

3 18Eâ 6 3 186
7 2 L4 il s 7 5 35

1 10 I T 10 3 3010
6 4 246 5 30 il I

6 il c 2 2 62 3
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DRASTIC PADRÂO DR,ÂSTIC PE5TICIDAS

Parâmetro analisado

DL n.o23 6/,98

n." de

amostras

Valor

máximo

Valor

mínimo

Valor

médio
Mediana Desvio padrão

Parâmetros Físico-Químicos

PH 7 7,07 6,82 6,9 I 6,88 0,09

Condutividade pS/cm 20"C 6 191,50 186,20 I89,93 190,30 1,92

Oxigénio dissolvido 6 76,90 70,50 74,38 74,75 2,30

Nitratos mg/L 3 1,48 1,45 1,46 1,46 0,02

Cloretos mg/L 6 22,20 21 ,40 21,87 21,90 0,29

Fósforo mg /L P2Os I 1,97 1,77 1,87 1,84 0,076

Parâmetrros Microbiológicos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao limite de quantiÍicação;

Metais

Arsénio mg/L As 9 0,048 0,0 l9 0,039 0,040 0,084

Parâmétros Organolépticos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao limite de quantificação;

Parâmetros Orgânicos: todos os resultados dos parâmetros analisados são inferiores ao limite de quantiíicação;

ParÉmetros Indice Fonderacão DRASTIC I I Parámetro$ Indtce Fonderacãô DRA§TIC

TOTAL
VULNERABTLIDADE BAIXA

100 r
I



classe A3, tem o limite de 0,7 mg/L PzOs pelo que os resultados analisados indicação que este

parâmetro apresentâ sempre valores superiores a este limite.

O VMA para o parâmetro arsénio, classe Al, tem o limite de 0,05 mg/L As pelo que os

resultados analíticos enquadram este parâmetro nesta classe de água.

A.2.ó.ó - COMENTÁRIOS CRíTICOS AO SISTEMA DE VALE DE VILÃO

Surge como necessário, neste sistema de captação, criar uma barreira física para proteger não

só a parte da captação, mas também todos os instrumentos e componentes que estão a ser

utilizados no processo de tratamento da água. Para tal, bastaá vedar a ZPlm.

Relativamente à qualídade da água este sistema tem exigido, por pafte da AdNA, um grande

investimento em tecnologias de tratamento para garantir o cumprimento integral dos

parâmetros da quatidade da água críticos nesta captação para gamntir os valores paramétricos

legislados.

Está a surgir um grande complexo turístico na margem da albufeira de Montargil. O

abastecimento de água a empreendimento de turismo de habitação, está a ser garantido

através da rede de abastecimento de Vele de Vilão, com origem na capação deste sistema.

Com o acréscimo de população flutuante, será necessário aumentâr a reserva de água e

realizar novas pesquisas de água subterrânea com o intuito de se melhorar a qualidade da água

captada, o que faÉ diminuir os custos de tratamento de água.



A.2.7 - SISTEMA DE CAPTAçÃO DE FOROS DO ARRÃO

A.2.7.I. CARACTERíSTICAS DO SISTEMA DE FOROS DO ARRÃO

O sistema de capta$o de Foros do Arrão tocaliza-se no concelho da Chamusca, freguesia de

Chouro, ficando já fora da iurisdição do Distrito de Portalegre. A captação de Foros do Arrão

não está activa, encontrando-se a cabeça do furo selada, sem qualquer protecção nem edifício

de apoio. A captação foi executada pela AdNA, uma vez que as captações Pertencentes ao

Município não estavam a conseguiam responder às necessidades de consumo, mas nunca

chegando a concretizar-se o abastecimento através da nova captação.

A.2.7.2- DELIMITAçÃO DOS PERíMETROS DE PROTECçÃO DO SISTEMA DE

CAPTAçÃO DE FOROS DO ARRÃO

A povoação de Foros do Arrão tem pouco mais de 1000 habitantes o qualtorna necessário a

detimitação das três zonas exigidas no Decreto-Lei n" 382199, de 22 de Setembro.

A GGT (2OOB) calculou, pelo método do Raio Fixo, as zonas de protecção Para a caPtação

deste sistema, conforme revelam os resultados do quadro n."A.69.

Quadro n.oA.69 - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo.

DESTGNAÇÃO zoNA DE PROTECÇÃO R/Alo Flxo (m)

Foros do Arrão - CBR2

lmediata 3,30

lntermédia 23,20

Alargada 194,30

Utilizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para definir as zonas de protecção imediata

(ZPlm), intermédia (ZPln) e atargada (ZPA). O quadro n."4.70 aPresenta o tipo de dados e

critérios hidrogeológicos utilizados para delimitar as três zonas de protecção. Os quadros

n."A.7l ao n."A.73 revelam os resultados obtidos mediante o modelo analítico de Bear-Jacobs

para este sistema de captaçôes.



Quadro n.oA .70 - Dados Para o cálculo através do Método Bear-Jacobs.

ZPAZPlnZ,PlmDADOS

3.500 diasI dia 50 diasTempo de trânsito

Método de cálculo

Tipo de aquÍÍero

Gradiente hidráulico

Azimute - YêGtor gradiente

ffiissividade (mz/dia)

Porosidade eÍicaz

Caudal (mrldia)

I

0,077 I

I 5 1,40

22,20

0, l5

259,20

sl

Bear-Jacobs

Fspessura do AquÍÍero (m)

Quadro n.oA.7 I - Resultados obtidos a Partir do Método Bear-Jacobs para a ZPlm.

CBR2Zonade Protecção lmediata - ZPlm

3, I0Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

3,40Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

3,30Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n.oA.72 - Resultados obtidos a Partir do Método Bear-Jacobs Para a ZPln-

CBR2Zona de Protecção Intermédia - ZPln

16,40Distância máxima na direcção do fluxo natural (tn)

3 1,20Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

22,60Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n."4.73 - Resultados obtidos a parcir do Método Bear-Jacobs Para aZPA-

As figuras n."A.24 à n."A.26 mostram a proposta de delimitação das três zonas Para este

sistema de captação, no trabalho da GGT (2008).

CBR2Zonade Protecção Alargad a' ZP A

21,10Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

870,20Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (r)
73,10Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)
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Figura n.oA.24 -Zona de protecção imediata de CBR2 (adaptada de GGT 2008).
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Figura n.oA.25 - Zona de protecção intermédia de CBR2 (adaptada de GGT 2008)-
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Figura n.oA .26 - Zona de protecção alargada de CBR2 (adaptada de GGT 2008).

A.2.7.3 - UsO Do SOLO NAs zoNAS DELIMITADAS PARA OS penínETRoS

DE PRorecçÃo
O local onde se encontra instalada a captação corresponde a uma zona de Povoamento

florestat de eucaliptal. A povoação de Foros do Arrão dista da captação cerca de 500 m. Das

duas ETAR que servem este lugar, nenhuma se encontra a distâncias que seiam PreocuPantes

para a qualidade da água a caPtar neste sistema.

A.2.7.4- VULNERABILIDADE À poLulçÃo

Também para esta captação se elaborou a classifica$o do índice DRASTIC. Os valores são de

90 e lZ2 para o índice DRASTIC padrão e pesticidas, respectivamente. Os resultados estão

inseridos na classificação de vutnera^bilidade baixa Para o padrão e vulnerabilidade

Intermédia para o pesticida.

Classificação DRASTIC para a captação CBR2, in GGT(2008).
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A.z.l.s - QUALTDADE DA Ácua NAs cApraçÕes Do srsrEMA DE FoRos

oo lnnÃo
Para este sistema de captação dispõe-se apenas de dois boletins de análise de água, que foram

elaborados na sequência da execução da pesquisa subterrânea, um em Agosto de 2007 e o

outro em Abril de 2008.

Pela obseryação dos resultados obtidos nesses relatórios, pode destacar'se o valor do

parâmetro Manganês, como sendo um paÉmetro que apresenta um valor elevado, podendo

este ser um indicador do tipo de tratamento a adopar para esta captação.

A.2.7.6. COMENTÁRPS CRíTrcOS AO SISTEMA DE FOROS DO ARRÃO

Revela-se necessário criar uma barreira física para proteter a captação e futuros edifícios de

apoio, através de vedação da ZPlm. Não se consetue prever a data para que a AdNA proceda

ao abastecimento da povoação de Foros do Arrão mas, como as captações que o<istem já

apresentam sinais de fraqueza, é importante que a captação da AdNA esteja capaz de

responder a falhas do sistema actualmente em funcionamento.



A.3 . SISTEMA DE ABASTECIMENTO DO CAIA

O subsistema do Caia irá grantir o abastecimento a cerca de 50.000 habitantes (cerca 3l% do

total do sistema da AdNA), dos concelhos de Elvas, Campo Maior, Monforte e Arronches.

Tem a sua origem principal na albufeira do Caia e nele se inserem alguns sistemas autónomos

com origens subterráneas.

No quadro n."A.74 apresentâ-se a descrição dos sistemas de capações relativos ao estudo de

delimitação dos perímetros de protecção, no sistema de abastecimento do Caia.

Quadro n."A.74 - Sistemas de captações estudados no sistema de abastecimento do Caia.

SISTEMA DE
ABASTECIMENTO

SISTEMA
AUTóNOMO

DESTGNAçÃO

CAIA CAIA

Assumar - F I

Assumar - F2

Degolados - Fl



A.3.t - STSTEMA DE CAPTAçÃO DE ASSUMAR

A.3.I .I - CARACTERíSTICAS DO SISTEMA DE ASSUMAR

O sistema de captações de Assumar localiza-se no concelho de Monforte, freguesia de

Assumar. A captação F I de Assumar foi executada pela AdNA mas nest€ momento encontra-

se em exploração, embora pontualmente, pelo Município de Monforte, como reforço ao

abastecimento que é feito através do poço de Assumar. A capação F2 não apresenta qualquer

tipo de protecção, tendo apenas a cabeça do furo selada.

A.3.t.2 - DEL|MITAçÃO DOS PERíMETROS DE PROTECçÃO DO SISTEMA DE

CAPTAçÕES ASSUMAR

Este sistema de captações abastece uma população de cerca de pouco mais de 500 habitantes,

sendo necessário delimiar as três zonas exigidas no Decreto-Lei n" 382/99, de 22 de

Setembro.

A GGT (2008) calculou, pelo método do Raio Fixo, as Zonas de protecção panr as capações

deste sistema, conforme revelam os resultados do quadro n."A.75.

Quadro n."A.75 - Resultado do cálculo método do Raio Fixo.

Utilizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para definir as zonas de protecção imediaa

(ZPlm), intermédia (ZPln) e alaryada @PA'r.Os quadros n."A.76 e n." A.77 apresentam o tipo

de dados e criÉrios hidrogeológicos uülizados para delimiar as três zonas de protecção. Os

quadros n."A.78 ao n.'4.80 revehm os resulados obtidos mediante o modelo analítico de

Bear-Jacobs para este sistema de captações.

zoNA DE PROTECçÃO RAIO Flxo (m)DESTcNAçÃO

lmediata 3,10

lntermédia z2.,zo

185,90

Assumar - F I

Alargada

Imediata 3,10

lntermédia 27,2OAssumar - F2

Alargada 185,90



Quadro n."A.76 - Dados panr o cálculo através do Método Bear-Jacobs para Fl.
DADOS ZPlm ZPln zPA

Tempo de trfursito I dia 50 dias 3.500 dias

Método de cálculo

Tipo de aquÍÍero

Gradiente hidráulico

Azimute - vector gradiente

Transmissividade (mz/dia)

Porosidade eficaz

Caudd (mr/dia)

Espessura do AquÍÍero (m)

4

0,0556

313,40

14,20

0,20

360

58

Bear-Jacobs

Quadro n."A.77 - Dados panr o cálculo através do Método Bear-Jacobs para F2.

DADOS ZPlm ZPln z,PA

Tempo de trfuisito I dia 50 dias 3.500 dias

Método de cálculo

Tipo de aquífero

Gradiente hidráulico

Azimute - vector gradiente

Transm issividade (mz/dia)

Porosidade eÍicaz

Caudal (mr/dia)

Espessura do AquíÍero (m)

Bear-Jacobs

4

0,0556

313,40

,4,20

0,20

360

58

Quadro n."A.78 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs para a ZPlm.

Zonade Protecção lmediata -ZPlm FI F2

Distância máxima na direcção do fluxo natural (m) 3.20 3.20

Disáncia máxima na direcção contrária do fluxo natural (m) 3.20 3.20

Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m) 3. !0 3. t0



Quadro n.oA.79 - Resultados obtidos a partir do Método Bear-Jacobs para aZPln.

FI F2Zonade Protecção lntermédia - ZPIn

20 20Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

24,50 24,50Distância máxima na direcção contraria do fluxo natural (m)

22,20 22,24Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n.oA.80 - Resultados obtidos a Partir do Método Bear-Jacobs Para aZPA-

As figuras n."A.27 à n."A.3l mostram a propostâ de delimitação das zonas Para este sistema de

captação, de acordo com a GGT (2008).

UniãoZonade Protecção Alargad d - ZP A

71,60Distância máxima na direcção do fluxo natural (*)

369,30Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

t55Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

I r l. I + I

at

I

Figura n ."A.77 -7ona de protecção imediata F I (adaptada de GGT 2008)-
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Figu ra n.oA .28 - Zona de Protecção imediatÀ tz (adapada de GGT 2008).
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Figura n ." A.29 - Zona de protecção intermédia de F I (adaptada de GGT 2008).
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A.3.I.3 . USO DO SOLO NAS ZONAS DELIMITADAS PARA OS PERíMETROS

DE PROTECçÃO

As captaçôes F le F2 estão instaladas num terreno de montado de sobro, o qual é utilizado

para o pastoreio de gado vacum. O gado está em contâcto com o edifício de apoio da

captação F l, sendo necessária a delimitação da ZPlm. O F2 encontra-se completamente

desprotegido, estando a cabeço do furo aPenas tapada e sem qualquer tipo de protecção'

A.3.1.4 - VULNERABILIDADE A POLUIçÃO

Os resultados estão inseridos na classificação de Vulnerabilidade lntermédia Para o

padrão e Vulnerabilidade Elevada para pesticidas. Para estas duas captações os valores são

idênticos, sendo de 139 e 172 para o índice DRASTIC Padrão e Pesticidas, respectivamente.

Classificação DRASTIC para a captação F I e F2, in GGT(2008).

VULHE RÂEILIDADE

VULHERABILTDADE

A.r. !.s - qUALIDADE DA Ácue NAs cAPreções Do SISTEMA DE

ASSUMAR

Não foi possível obter qualquer boletim de análise de água Para este sistema de captação.

A.3. r.ó - coMeNrÁNos cnírlcos Ao slsrEMA DE AssuMAR

prevê-se a realização da tigação do sistema do Caia e o consequente abastecimento à

povoação do Assumar, no decorrer do ano de 20 I0, através deste sistema de abastecimento
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de origem superíicial (Albufeira do Caia). Sendo esta a evolução, torna-se pertinente que a

captação F ! esteia preparada para responder a qualquer impossibilidade de abastecimento via

sistema do Cda não sendo necessária a capação F2, a qual deveria apenas ser vedada aZPlm,

não fazendo investimentos a nívelde equipamento, nomeadamente sistema de bombagem.

DeveÉ ser mantida a vigilância quanto à utilização do terreno nas proximidades da capação e

deverá realizar-se uma monitorizaçáo contínua da qualidade da água, uma vez que poderá

servir como reserva estratégica.



A.3.2 - SISTEMA DE CAPTAçÃO DE DEGOLADOS

A.3.2.I. CARACTERíSTICAS DO SISTEMA DE DEGOLADOS

O sistema de captação de Degolados localiza-se no concelho da Campo Maior, freguesia de

Nossa Senhora da Graça dos Degolados. A captâção de Degolados foi execuada pela AdNA,

no Verão de 2007 de forma a colmatar a fala de água na povoação. Neste momento, e de

forma pontual, é utilizada como reserya, por parte da empresa "Aquamaioy'', concessionária

do sistema em "Baixa" de Campo Maior, até a AdNA assumir a resPonsabilidade do

fornecimento de água em "Alta" nesta fretuesia.

A.t.7.2. DELIMITAçÃO DOS PERíMETROS DE PROTECçÃO DO SISTEMA DE

CAPTAçÃO DE DEGOLADOS

Degolados é a freguesia rural do concelho de campo Maior que tem o maior número de

habitantes, cerca de 530, o que vai fazer com que três as zonas de protecção seiam

delimitadas. A GGT (2008) calculou, pelo método do Raio Fixo, as zonas de protecção Panr a

captação deste sistema, conforme revelam os resultados do quadro n."4.81.

Quadro n."A.8l - Resultado do cálculo pelo método do Raio Fixo.

zoNA DE PROTECçÃO RAlo FIXo (m)

Degolados - F I

Utilizou-se igualmente o Método de Bear-Jacobs para definir as zonas de protecção imediata

(ZPlm), intermédia (ZPln) e alargada (ZPA). O quadro n."4.82 apresentâ o tiPo de dados e

critérios hidrogeológicos utilizados para delimitar as três zonas de protecção. Os quadros

n."A.83 ao n."A.85 revelam os resultados obtidos mediante o modelo analíüco de Bear'Jacobs

para este sistema de captação.



Quadro n."4.82 - Dados para o cálculo através do Método Bear-Jacobs.

ZPln zPAZPlmDADOS

I dia 50 dias 3.500 diasTempo de trfuisito

Método de cálculo

Tipo de aquífero

Gradiente hidráulico

Azimute - Yector gradiente

Transmissividade (mz/dia)

Porosidade eíicaz

Caudd (mr/dia)

Bear-Jacobs

5

0,1019

139,40

2,40

0,07

r20

30Espessura do AquíÍero (m)

Quadro n."A.83 - Resultados obüdos a partir do Método Bear-Jacobs Pam a ZPlm.

F!Zona de Protecção lmediata - ZPlm

3,30Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

3,30Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

3,30Disáncia perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n."A.84 - Resultados obtidos a partir do Método Bear'Jacobs Para a ZPln.

FIZonade Protecção lntermédia - ZPIn

27Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

33,40Distância máxima na direcção contrária do fluxo natural (m)

30,1 0Distância perpendicular ao eixo dos XX (m)

Quadro n."4.85 - Resultados obüdos a partir do Método Bear'Jacobs pa-a aZPA.

As Íiguras n."A.32 à n."A.34 mostram a proposta de delimitação das três zonas para este

sistema de capta$o, de acordo com a GGT (2008).

F!Zona de Protecção Alargad a - ZP A

92,80Distância máxima na direcção do fluxo natural (m)

5!5Distância máxima na direcção contrária do fluxo naarral (m)

206,60Distância perpendicular ao eixo dos )O( (m)
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Figura n."A.32 -Zona de protecção imediata de Fl (adaptada de GGT 2008).
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Figura n."A.33 - Zona de protecção intermédia de F I (adaptada de GGT 2008).
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Figura n.oA.34 -Zona de protecção alargada de FI (adaptada de GGT 2008).

A.3.2.3 . USO DO SOLO NAS ZONAS DELIMITADAS PARA OS PCNíUETROS

DE PRorEcçÃo
O local onde se encontra instalada a captação corresponde a uma zona de actividade agrícota.

A povoação de Degolados dista da captação cerca de 300 m, mas toda a envolvente à captação

tem campos plantados com culturas arvenses e, na parte SE, existe um olival. A cerca de 200

m, na direcção NE da captação, existem campos de culturas regadas, onde se utiliza o método

de rega por Pivôt.

A.3.2.4 - VULNERABTLTDADE A pOLUtÇÃO

Os resultados obtidos para o índice DRASTIC padrão e pesticidas, respectivamente são de 90

e 122. Os resultados estão inseridos na classificaSo de Vulnerabilidade baixa para o

padrão e Vulnerabilidade lntermédia para o pesticida.

Classificação DRASTIC para a captação Fl, in GGT(2008).
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A.3.2.5 - QUAuDADE DA Ácue NAs cAprações Do srsrEMA DE

DEGOLADOS

Não foi possíve! obter qualquer boletim de análise de água para este sistema de capação.

No entanto recomenda-se especia! atcnção para os parâmetros nitratos e pesticidas, uma vez

que a captação está inserida numa área de agricuhura.

A.3.2.ó. COMENTÁilOS CRíTICOS AO SISTEMA DE DEGOLADOS

Este sistema de captação requer a criação de uma barreira física para proteter a área da

captação, coincidindo com a ZPlm. Na ausência de boletins de análise da água da captação, não

se consegue determinar a eventual influência da 4gricultura que se pratica nos terrenos

circundantes.

Está também previsto, a curto prazo, o abastecimento da povoação de Degolados através do

sistema de Abastecimento do Caia. Neste sentido, seria de todo conveniente que esta

captação pudesse ser uma reserya estratégica para o abastecimento desta povoação.



Slstema de captações de Olhos deÁgua

Coordenadas

Área (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

E

F

G

Área (m2): 27539,35
Coordenadas

A

B

c
D

E

F

G

H

I

J

K

L

slstema dê ceÉàgões

[í
il747
64743
64728

64750
zPlm

2454 Perimetro (m):

M

64757

64776
64750
64798

64788
64714

64799

ZPA
5634569,84 Perimetro(ml:

M
61349

61846

62394

62541

62909
63347

53738

63973
65!42
66058
6742t
67494

67t49
66511
6620s

65750
65697
64986
64645
54585
64083
63660
63457
63222
62951

62463
62tr)7
60774

P

a2782
-32782
-3277r
-32678

418,8
P

-3266s

-32702

-32756
-32769
-32818

-32790
-32674

Área (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

E

F

G

H

I

J

K

L

M

N

o
P

a
R

s
T

U

V

x
Y

W

z
AA

AB

17933,84
P

-29407

-29803

-30249
-30475

-30631

-30765
-31106

€1tt09
-32275

-33214
-34346

-34623

-34618

-34397

-34,,21

€3854
-33136
-32869

-32878

-32763
-32201.

-32031

-32t92
-32123
-31667

-3rzr0
-30811
-30088

J(3
JX4

Jt(5

RA6

TPln

Perimetro (m)

M
64770
64873
6'1867

64756
64701
il670
64663
64658
54665

64668
64657

64655

679,17

P

-325s5

-32792
-32«19
-3244íJ

-32847
-32862
-32851

-32829
-32801

'32762
-32742
-32721



C.oordenadas

&ea (m2):

Coordenadas

A
B

c
D

F1

Sistema de caffigão de Bestelros

§l*madecepthtso
MP

7483É- .48073

zPlÉ
380,29 Perlmetro (m): 69,*

MP
74835 *í8061

748r',9 .48073

7483r'. 48084
7{8,24 .48073

Sstema de capação de fgrela
SBtsnr dc cepteÉo

Coordenadas M P

Nl 7ú79 -39788

ZP!m

Área (m2): 2(b,86 Brimetro (n 5848
Coordenadas M P

A 7ú79 -39780

B 70682 -3979t
c 70668 -39797

D 70662 -39785

Sistema de captação de vale Vilão
§lsEma de clptlgão

Coordenadas M P

TDl 6ül -58892

ZPlim

Área (m2): 15ZS erlme(ro (Ír 53,88

Coordenadas I\,1 P

A 6il -58883

B 680 -58890

c 677 -58898

D 660 -s8890

Sistema de captação de Velada
§lícma de captação

Coordenadas M P

RAl 376/,5 -10306

ZPlm

Á,rea (m2): 69&65 erimaro (Ír L43A
Coordenadas M P

A 37il2 -10303

B 37673 -10300

c 37686 -10286

D 37701 -10295

É 37692 -10314

F 37584 -10314

G 37675 -10308

H 376,.7 -X0309

Sistema de captação de Montínho/Alagoinha
Sistema de capt.Éo

Coordenadas M P

Fl 70681 -374U
?tm

Área (m2): 197A7 Perimetro (m): 56.51

Coordenadas M P

A 70679 -3742s

B 70691 -31431

c 70585 -37444

D 7ú73 -?7444

Coordenadas

Área {m2):
Coordenadas

A
B

c
D

E

F

N1
N2
N3

Sistema de captação de Rabaça

§lstêma dc ceptrgõcs
MP

748/,8 43296
74881 -43301

74928 .43308

?lm
L49,5 Perimetro (m): 25o,6v

MP
74931 "433@74933 .43317

74880 43313
74820 43303
74824 :43290
748p8 {3301



Área (m2):

Coordenadas

A
B

c
D

Sistema de captações de Montarecos
Sistema de captagões

Coordenadas M P

Fl 7133t 4577t
F2 7L2t2 -45733

zPlm-F1
7L,35 Perimetro:

M
7L3t7
71333

71332
71316

Dl -Ft +Êz

315445,53 Perlmetro(m):

M

71293
71359

77342
7t290
7L210

7tL26
70302

70?5,8

70243

69808

69788

59820
69879

30,43

P

45757
-4577r

45777
45775

29,3

P

457?;9

45734
45738
-45733

Área (m2):

C,oordenadas

A
I
c
D

E

F

G

H

I

J

K

L

M

x739,79

P

,[5684
-45760

-45799

-45804
-4s782

45777
45342
45295
-45249

-u992
44923
.{4889
-44875

Área (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

Área (m2):

Coordenadas

A
B

c
D

E

F

G

H

Área (m2):

C.oordenadas

A

B

c
D

E

F

G

H

I

ZPam-Ê2

66,94 Perlmetro (m):

M
722L!
7t2t6
7LZIL
7t?;07

ZPln-Íl
3575,96 Perimetro (m):

M
71351

7L340
7t316
71391
7Í'282
7L294
71322
7t344

235,O7

P

45776
-45790

45796
-45784

-45756
.{5738
.45731

-43745

216,61

P

{'5748
*05759

-45759

45739
457L6
-45699

-{5698
45713
45729

ZPln - F2

3148,49 Perimetro (m):

M
71230
7t273
71241.

7!t72
7L174
7t19t
712L3
7t230
71236



Coordenadas

Área (m2):

C.oordenadas

A
B

c
D

PX

Sistema de captação de Mlar da Mó
Slstema dc canteÉo

MP
17680 -13485

ZPlm

218,24 Perimetro (m): 52,7

MP
17679 .13177

17588 -13t184

17679 '13494
t7671. -13484

ZPA

754603,4 Perimetro(rn):

M
t77tl
17S68

17349

t7206
tzltt
1733E

L7542

L7783
17983

18073

1808s
18030

17840

Área (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

E

F

G

lt
I

I
x
L

M

3tt3,76
P

-13719
-L3707

-13559
-13219

-üt017
-L2764

-12550
-!2667
-12819
-13033

-t3245
-73&4
-13678

Área (m2):

Coordenadas

A
B

c
D

ZPIN

10753,24 Perimetro (m):

M
17683

t7735
t7676
17518

379,15

P

-13424

-t3477
-13539

-13480

Coordenadas

RA1

Sistema de captaão de Falagueira

§istema de captatão
MP

33839 -14505

ZPIm

108,72 Perimetro (m): 42,65

M?
33843 -1/$499

33847 -14505

33835 -14515

33831 -14505

Coordenadas

A

B

c
D



C.oordenadas

Área (m2):

Coordenadas

A
B

c
D

Área (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

Á,rea (m2):

C.oordenadas

A
B

c
D

E

Í

6183
P

-57683

-57694
-57594

-57683

Área (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

E

F

G

H

I

J

K

L

M
N

o
P

1357,58
P

-57398
-57391

-57408
-57504
-57519

-57696
-s7739

-57771
-57772

-37779
.57775
-57726
-57630
-57530

-57439
-s7399

F1

F2

Sistema de captações de Assumar

Sistêrno de ca[aç0es
MP

64!78 -57688

64098 -57694

ZP!m-Fl
2L8,75 Perimetro (ml:

M
il183
64183
64163

64163

zPA-iL+Í2
139405,92 Perimetro(m):

M
63966
64tp4
64087
64200
64257

64255
64229

64169
64110
6t1064

64p/t7

63912
63816
63790

63831
53903

ZPlm- F2

167,14 Perímetro (m):

M

6410s
64104

64085
64086

56,34

P

-s7690

-57699

-57598
-57689

ZPln - F1

1585,28 Perimetro (m):

M
64196
64196
64t76
64L57
64757
64177

141,39

P

-57675
-57698

-57709
-57699

-57575

-57664

Área (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

E

F

ZPln-12
1585,28 Perimetro (m):

M
64L14
64116
64098
64077

64078
64097

14,.,39

P

-5?679

-57705

-s7715

-57705
.s7679

-57670



Coordenadas

Área (m2):

Coordenadas

Área (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

E

F

F1

Slstema de captaÉo da Degolados

§lsterrr dc c.pÜaÉo
l\,1 P

8tw9 -676üt

@lm
386,33 Perimetro (m): 7231

MP
87506 -67660

87620 -67615

87508 -676?5

87s93 -67609

Coordenadas

RAl

lrrea (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

Coordenadas

CBR2

Área (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

Sistema de caprtação de chão da velha

Sl*cmadc c+trÉo
MP

35053 -9ffi7
ZPlm

2348t Perimetro (m): 6L06
MP

35049 -9s98

35055 -9502

3506! -9517

35045 -9612

Sistema de captaÉo de Foros do Arrão
§lstême dc ctpt gão

MP
-8773 -53ss2

ZPIm

1ü1,85 Perlmetro ím): 44nO7

MP
-8772 -53547

-87il -53558

-8771 -53563

-8779 -53s52

A

B

c
D

ZPln

2870,99 Perimetro (m):

M
87610

87635

87637

87610

87586

87583

190,12
P

-67585
-67501
-57330

-676,,6
-676í34

-6760'S

Área (m2):

Coordenadas

A

B

c
D

E

F

6
H

I

J

l(
L

ZPA

t9989,62 Perlmetro (m):

M
87548

8763/.

877il
87928
880G'
8797L
87894

87785
87585

875@
87497

87509

ZPln

1695,08 Perimetro (m):

M

'878Â
-8763

-8747

-8751

-8768

-8786

-8792

DA
118453 Perimetro (m):

M

-8781

-8751

-8715

€507
'txl34
-8326

-8359

-8404

-8454

-8637

{801
-8807

Perimetro lm):
M

2lsz6
27527

2752L
27520

Área (m2):

Coordenadas

A

I
c
D

E

ç

G

t{

I

)
K

L

146,16

P

-s3540

-53535

-53s53
-53574

'53582
-53574

-s3555

1918,93

P

-53530

-53525
-53551
-53892

,54215

-54,275

-54321
-s4323

-s4283
-53951
-53623

.53562

1631,03
P

-67538

-67s06
-67532
-67669
-67Ut
-6-t978
-68036
-68(}r6
-68(x)1
-67858
-67697
-67594

32,2

P

.17591

-,,7601

-17601
-17591

fuea (m2):

Coordenadas

A
B

c
D

E

F

G

Sistema de captação de Amieira do Tejo

Slstetn decePtaçlo

Coorderadas M P

RA4 27526 -17596

zPlm
Lrea (m2):

Coordenadas

À
B

c
D

59,57
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SIUIBOLOGIA

Y,?Hffi - zoNA URBANA

ffi - CULTURAS DE REGADTO

F: . CULTURAS DE SEQUEIRO

- ESTUFAS

r - EXPLORÂÇÃO Df GADO
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SIMBOLOGIA

ir!:I,t - ZONA URBANA
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SIMBOLOGIA

WlI - ZONA URBANA

+§ieÊfu - CULTURAS DE REGADIO

mJ - CULTURAS DE SEQUEIRO

- ESTUFAS

I - EXPLORAÇÃO DE GADO

r -H0RTA

r -oLtvAL
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'.r aÁ- -t^,I ttltltl. . av av -

Substituicio:





SIhTBOLOGIA

;::: - ZONA URBANA

rmr,:ffi - CULTURAS DE REGADIO

F--*r{IR - CULTURAS DE SEQUEIRO

- ESTUFAS

r - EXPLORAÇÃO DEGADO

m -HoRTA

I -OLTVAL

. POMAR

I -VINHA

- ZPlm

@ -cAPrAÇÂo

Í?rAcuASoo

Ç\9:*;1LENrErANo
l*r----i-----uH§e! u ruu,

Ânra..ar.'
,-AIJI L' lí qJLI .

SISTEMA MU LTIMU NICI PAL DE ABASTECIMENTO
DE AGUA E SANEAMENTO DO NORTE ALENTEJANO

'r-- r- 
- 

ii- - -I tiluitiltu-

Desenho No: n.:rJJ.Ar.tEtRO 20i ü

Data:

L_..h^+.+..'-üulJ§[ílU1.

PERIMETROS DE PROTECÇÂO

SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE FALAGUEIRA

ocuPAÇÃo E uso Do solo

Título:

Qr ri.rcti*r ridn'1:2000

Co^at^-
t-§í*d td.





SIMBOLOGIA

Tl,ÍJ4 - zoNA URBANA

âffiffi - CULTURAS DE REGADIO

FIM - CULTURAS DE SEQUEIRO

. ESTUFAS

I - ExPLoRAÇÃo DEcADo

I -HORTA

I -OLIVAL

. POMAR

I -ViNHA

- ZPlm

/^^r-

@ -cAPrAÇAo

Í?rAGUAsoo"§i *::.],:.SLENTEJANO

Desenhou:

SISTEMA MULTIMUNICIPAL DE ABASTECIMENTO
DE AGUA E SANEAMENTO DO NORTE ALENTEJANO

Trabalho:

Âprovou:

l-},=*anhn ltlg'
ULrJ\r! rl tt t I -

1üJANEIRO 2O1O

Í1=*q'
t rltta.

Substitui:

Substituido:

PERIMETROS DE PROTECÇÃO

srsTEMA üE CAPTÂÇÃO DAVEI-"ADÀ

ocuPAÇÂü E uso üü solü

?ÍÁ- ,1- -

i:2üüü
Escala:





SIMBOLOGIA

wfr -ZoNAURBANA

[ffi.$ - CULTURAS DE REGADIO

MM - ÇULTURAS DE SEQUEIRO

- ESTUFAS

I - ExpLoRAÇÃo DE cADo

E -HORTÂ

r -eLffAL

- POMAR

I -vtNHA

- 

-ZPlm

- ZPln

.ZPA

4 =LlMlTE DE DISTRITC

- CAPTAÇAC

-IfrAGuASoo
§l\:*ALENTEJANo

Desenhou;

Aprovou:
SISTEMA MULTIMUNICI PAL DE ABASTECIMENTO

DE AGUA E SANEAMENTO DO NORTE ALENTEJANO

Trabalho:

JANEIRO 2O1O

Í'lnf =-
D*senhe N0:

11
Substitui:

1:5ü0C

Escala:

PERIMETROS DE PRÜTECÇÃO
SISTEMÂ DE CAPTÂÇÃG ÜE VILAR DÂ AíS

ücuPAÇÃO 
= 

U§ü üG §OLO

Títule

Substituido:

iil

@





SIhIIBCLOGIA

i,.t.,,,,.,',;, - ZONA URBANA

ffi - CULTURAS DE REGADIO

F.-E - CULTURAS DE SEQUTIRÜ

- ESTUFAS

I - EXPLORAÇÃO DEGADO

I -HORTA

I -OLIVAL

. POMAR

I -VTNHA

- ZPlm

- CAPTAÇÃO

Í?rAcuASoo

Ç \::]-=JLENTEJANO
í\^rr* ir a. .lJEle! !! ruu

SISTEMA MULTIMUNICIPAL DE ABASTECIMENTO
DE AGUA E SANEAMENTO DO NORTE ALENTEJANO

Trri^rih^'
, I dudll lLl.

Aprcvou:

Desenho No:

12JÂhIEÍftÜ 2Ü,iÜ

Data:

Substitui:

-Qr rhe.fit: rir{n'

PERIMETROS DE PROTECÇÃO

SISTEMA DE CAPTAÇÂO DE VALE DE VILAO

ocuPAÇÂo E uso Do solo

Titulo:

1.?nnrr

F---t^-
LLrtJSlI(r.





ilrAcuAsDo
ÇY::3LENTEJANo

Desenhou:

SISTEMA MULTIMUNICIPAL DE ABASTECIMENTO

DE AGUA E SANEAMENTO DO NORTE ALENTEJANO

Trabalho:

Aprovou:

Dese*hc hÉ":

13JANEIRO 2O1O

[-l r]=-

Substitui:

Substituido:

PERIMETROS DE PROTECÇÃO

SISTEMA DE CAPTAÇÃc DE roncs DO ÂRRÃo

octjPAÇÂo E USO DO SOLü

Títula:

i:25üO
Escala:

SIUIBCLCGTA

i=-= - ZONA URBANA

ffi - CULTURAS DE REGADIO

f-"-3-" - CULTURAS DE S=QUEIRO

- ESTUFAS

I - EXPLORAÇÃO DE GADO

I -HORTA

I -OLIVAL

- POMAR

I -vlNHA

- ZPlm

- ZPln

. ZPAI

t-'\\?/ - LIMITE DE DISTRITÜ

- cAPrAÇÃo

rç

T



,r-'5

í



Í?rAcuAsDo

§/ \:::"=-*LENTEJANO
Desenhou:

Aprovou:

SISTEMA MULTIMUNICIPAL DE ABASTECIMENTO
DE AGUA E SANEAMENTO DO NORTE ALENTEJANO

Trabalho:

l-iacer'h'-r ilJG-
uvrju:!!lL, II .

15JANEIRO 2O1O

h-a--a t*tl:

Substitui.
,!.EalflÍa
l.vr\JLtlJ

Escala:

PERiMETRÜS DE PRÜTECÇÃO

SI§TEMA DE CAFTAÇÃÜ ü= DEGOLADÜS

CCUFAÇÃÜ E USG DO SOLO

'rfrl- - ! -
t tLLr!1r.

Substituido:

SIMBOLOGIA

y:.;':.,,.;r"'.;.i - ZONA URBANA

effi - CULTURAS DE REGADIO

FIIIR - CULTURAS DE SEQUEIRO

- ESTUF,AS

I - EXPLOP.AÇÃO DE GADO

E -HORTA

I =üLtrV'AL

- POMAR

r -vrNHA

- ZPlm

- ZPln

-ZPA

- CAPTi AÇÃC
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AN O III



DO Relatório de Caracterização e Avaliação
ALENTEJANO

er'ôrf.. e rúü?l nPo'@
PROJECTO: DYN DE

DOS OLHOS DE

CONCELHO: Manáo

Data de Avaliação: 02-09-2009

O perito da Lista Oíicial: Paulo Barão Carapinha

FREGUESIA: São Salvador da Aramenha

PARCETA OI

lpENTrFlcAÇÃo:

Proprietário:
Nome: tnstituto da Consevação da Natureza e da Biodiversidade' l.P.

Prédio:
con."lho,@

Morada: Rua de Santa Mana n.o55 Freguesia: São Salvador da Aramenha

Localidade: Lisboa Matriz Rústica - I 17 - E

Cód.Post.: I 169-009

Teleíone: Área de expropriação, 16121 ^'

ELEMENTOS CARACTERIZADORES:

Clasiíicação segundo o Plano Director Municipa!: Reserva Asricola Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aPtos para outros Íins:

AVALTAçÃO:
lndemnização:

Sotor aptor para outror fins V'uniúrio

Povoamentos Florestais - Castanheiro € l'20
Qtd./un. Parciais

16424 € 19.708,80

Subtote! l: C !9.708,80

Destruição de espécies arbóreas agrlcolas
Castanheiros-C €65,00 15 € 975,00

Subtoal 2: € 975,00

Tota!: € 20.683,80

-
Visto: O Perito da Usta Oíicial:



NORTE ALENTEJANO
er+.flEôhl|í

PROJECTO: pELJMrrâçÃo pos pERrMErRos pE pRorEcçÃo

cAPT

Data de Avaliação: 02-09-2009

O perito da Lista Oíicial: Paulo Berão Carapinha

Relatório de Caracterização e Avaliação

TIPO: D(PROPRIAçÃO

CONCELHO: Portalesre

FREGUESIA: Alegrete

PARCEIâ: m

AGUAS oo

lpENTlFrcAÇÃo:

Proprictário:
Nome: Santa Casa da Miseicórdia de Lisboa

Morada: largo Trindade Coelho

Localidade: Lisboa

Cód.Post.: I200-470 Lisboa

Teleíone:
Outro contacto (telémovel, e-mail):

Prédlo:
Concelho:
Freguesia:

Matriz

Portalegre
Alegrete

Rustica - 2- O

Área de expropriação: _-__€ r,

ClasiÍicaçâo segundo o Plano Director Municipal: Reserva Ecológica Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aptos para outros Íins:

AVAUAÇÃO:
lndemnização:

Solor aptos para outror ílnr V.unitário

Silvopastoril € 0,60

Destrulção de espécies florestais
Sobreiro pap80-100 € 96,80

Sobreiropap 100-120 € 181,25

Sobreiro pap 120-140 €,265,25

Qtd./un.
623

Subtotel l:

Parciais

€ 373,80

c 373,80

3 € 290,40

I € 181,25

r..@
Subtotal 2: € 290,10

Total: €, 664,20

-
Visto: O Perito da Usta Oíicial:



AGUAS DO Relatório de Caracterização e Avaliação
NORTE ALENTEJANO

ÊF/h-ôkqd TIPO: exrnornnS[
PROJECTO: DOS PERIMETROS DE

clpmçôes DOS MONTARECOS

CONCELHO: Portalegre

Data de Avaliação: 02-09-2009 FREGUESIA Alegrete

O perito da Lista Oíicial: Paulo Barão Carapinha PARCEIâ: OI

rpENTrFrcAÇÃo:

Proprieúrio:
Nome: Adelia da Conceição Serrano Candeias

Prédlo:

Concelho:

Freguesia:

Portalegre

AlegreteMorada: Montarecos Caixa Postal n.'l I

Localidade: Montarecos - AleErete Matriz: Rústica - 4l - M
Cód.Post.: 730G328Alesrete
Telefone: Área de o«propriaçãot jr'

Outro contacto (telémovel, e-mail):

ELEMENTOS CARACTERIZADORES:

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: Reserva Agricola Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aptos para outros fins:

AVAUAÇÃO:
!ndemnização:

Solos aptos para outros fins V.unitário

lncultos € 0,l7
QtdJun.

54

Subtoal I

Parciais

€ 9,18

G 9,18

Total: € 9,18

Visto: O Perito da Lista Oíicial:



AGUAS oo
NORTE ALENTEJANO

ÊFltsôhl|J

Data de Avaliação: 02-09-2009

O perito da Usta Oíicial: Peulo Barão Carapinha

PROJECTO: oeurmçÃo oos perumerros or prorecçÃo

ONCELHO: Portalesre

Relatório de Caracterização e Avaliação

TIPO:

FREGUESIA Alesrete

PARCETA 02

rpENTrFrcAÇÃo:

Proprictário:
Nome: Filipe SerSio de Matos Vaz

Morada: Painel da Caleira, Caixa Postal n."2 - Montarecos

Localidade: Montarecos - Alesrete
Cód.Post.: 7300-328 Alelrete
TeleÍone:
Outro contacto (telémovel, e-mail):

Prédio:
Con."lhr'@
F."gr".i",@

Matriz Rústica - 363 - M

Área de expropriação, j m'

ELEM ENTOS CARACTERIZADOR,ES:

ClasiÍicação segundo o Plano Director Municipat: Reserva Agricola Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aPtos para outros fins:

AVAUAçÃO:
Indemnização:

Solos rptos para outror ílns V.unitário Qtd./un. Parciais

lncultos €, O,l7 132 A 22,44

Subtoal !: € 22,4

Total: € 22,44:

Visto: O Perito da Lista Oíi.i"lt



AGUAS oo
NORTE ALENTEJANO

erFtEôhfi

PROJECTO: DOS

Data de Avaliação: 02'09'2009

O perito da Liso Oficial: Paulo Barão Carepinha

Relatório de Caracterização e Avaliação

TIPO: D(PROPilAçÃO

CONCELHO: Portalesre

FREGUESIA: Alecrete

PARCETA 03

Proprieúrio:
Nome: Maria Vitória Ricardo - Cab Casal da

Morada: Painel da Fone Valenca - Caixa Postal n.o3

Cód.Post.: 7300-000

Prédlo:
Concelho: Portalegre

Freguesia: Alegrete

Matriz Rústica-3!-MLocalidade: Alegrete

Teleíone: Área de expropriação:i m'

Outro contacto (telémovel, e'mail):

Clasificação segundo o Plano Director Municipal:

Elementos caracterizadores de terrenos aPtos para outros íins:

Reserva Nacional

AvAUAçÃO:
lndemnização:

Solos aptos para outros ílnr

Visto:

V.unitário

Incultos Q. O,l7
Qtd./un. Parciais

t46 € 24,82

-

Subtotel l: € 21.82

Total: C U,82:

O Perito da Lista Oíicial:



NORTE ALENTEJANO
cn+o/tEôhd

PROJECTO: osr-rmmçÃo Dos pERTMETRoS DE PRorEcçÃo
cAPTAçÂo sugrerRÂHu DE IGREJA

Data de Araliação: 02-09-2009

O perito da Lista Oíicial: Paulo BaÉo Carapinha

Relatório de Caracterização e Avaliação

TlFo: o<PnoPnl4glg_

CONCELHO: Portalesre

FREGUESIA: São lulião
PARCE[Â: 0!

Ácuns o"

tpENTrFtcAÇÃo:

Proprietârio:
Nome: loão da Assunção lorge - Cab. Casal de heranca

Prédlo:
Concelho:
Freguesia:

PonaleSre

São.luliãoMorada: Rua da Escola Nova

Localidade: Chainça
Cód.Post.: 2200- I35 Abnntes
Teleíone:
Outro contacto (telémovel, e-mail):

Matriz Rústica - I 15 -J

Área de expropriação: j m'

ELEM ENTOS CARACTERIZADORES:

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: Reserva Ecolósica Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aptos para outros fins:

AVAUAçÃO:
Indemnização:

Solor aptor pera outror ílnr V.uniúrio Qtd./un. Parciais

Povoamentos florestais (pinheiro) € 0,86 263 C 226,18

Subtoa! l: € 226,18

Total: € 226,18:

Visto: O Perito da Lista Oíicial:



Ácues o"
NORTE ALENTEJANO

er&-ôkqj

Data de Avaliação: 02-09-2009

O perito da Lista Oíicial: Ptulo Barão Carapinha

PROJECTO: oeummçÃo oos reruNernos or rrorecçÃo
CAPTAçÃO SUBTERRÂNEA DO MONTTNHO/AUGOINHA

CONCELHO: Ponalecre

Relatório de Caracterização e Avaliação

TIPO: D0ROPRIAçÃO

FREGUESIA: São lulião
PARCELA: iI

TpENTIFICAÇAO:

Proprietário:
Nome: loaouim Fernandes Romão Tavares

Morada: Av. Frei Amador Arrais,

Localidade: Portalegre

Cód.Post.: 7300-069

Telefone:

n." I 4oEsq.

Prédlo:

Concelho:
Freguesia:

Portalegre
São Julião

Matriz Rústica - I5l - B

Área de expropriação, 

-!Q 

r'
Outro contacto (telémove!, e-mail):

ELEM ENTOS CARACTERIZADOR.ES:

Clasiíicação segundo o Plano Director Municipal: Reserva Ecológica Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aPtos para outros Íins:

AVAUAçÃO:
lndemnização:

Solos aptor para outror Ílns V.unitário

Povoamentos florestais (pinheiro) € 0,86
Qtd./un. Parciais

300 € 258,00

Subtoal l: € 258,00

Total: € 258,00

-
Visto: O Perito da Usta Oíicial:



Ácuns o"
NORTE ALENTEJANO

eFàüêh5.

PROJECTO: DOS

Data de Avaliacão:

o perito da Lista olrffi sãtão Cerapinha

Relatório de Caracterização e Avaliação

TIPO: D0ROPRhçÃO

CONCELHO: PonaleÍre

FREGUESIA: SãO

DE

Iffr\

PARCEIÂ: 0l

Proprieúrio:

Painel Courelas, Caixa Postl n.o2

Prédio:

Concelho: Portalegre

Freguesia: SãoJulião

Matriz Rústica - 106 ' G

Área de expropriação: 2905 ml

Nome:
Morada:

Iosé Carlos Miranda Magno

Localidade: Aletrete
Cód.Post.: 7300-000

Teleíone:

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: RAN

Elementos caracterizadores de terrenos aPtos para outros fins:

AVALIAÇÃO:
lndemnização:

Solor aptor para outror finr V'unitário Qtd'/un'
Povoamentos Florestais (eucalipto) € 0'86 2905

Subtotel l:

Parciais

€ 2.498,30

ffiiõ-
Total: € 2.498,30

Visto: O Perito da Lista Oíicial:



Ácuas DO Relatório de Caracterizaçáo e Avaliação
NORTE ALENTEJANO

eraolarlmar TIPO:

PROJECTO: DOS PERIMETROS DE

DA AMEIRA DO
CONCELHO: Nisa

Data de Avaliação: 0l-09-2009

O perito da Lista OÍicial: Paulo Barão Carapinha

FREGUESITu Amieira do T

PARCEI.,\: 0l

Proprietário:
Nome: Junta de Freguesia de Amieira do Teio

Prédio:

Concelho:
Freguesia:

Nisa

Morada: Largo do EsPirito Santo Amieira do

Localidade: Amieira do Teio Matriz: Rustica - 523 -G

Cód.Post.: 6050-103 Amieira do - Nisa

Telefone: Área de expropriação: Jm'
Outro contacto (telémove!, e-mail):

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: Esoaco Urbano ou urbanizavel

Elementos caracterizadores de terrenos aPtos para outros fins:

AVAUAÇÃO:
Indemnização:

Solos aptos prra outros fins V.unitário

Espaço Urbano € 3,00
Qtd./un.

Il6
Subtoal I

Parciais

€. 348,00

: € 3.18,00

Total: C 348,00

-
Visto: O Perito da Lista OÍicial:

desportiva, não inviúilizandose situa junto a uma

üpo de construção.
o valor mlnimo para esta classe, uma vez gue a



AGUAS oo
NORTE ALENTEJANO

eFltEühIJ

Relatório de Caracterização e Avaliação

ilPO'@
PROJECTO: oeuurraçÃo oos rerumsrnos or rnorccçÃo

ONCELHO: Nisa

Data de Avaliação: 02-09-2009 FREGUESIA: São Matias

O perito da Lista Oficial: Peulo Barão Carepinha PARCEIá: ut

tDENTTFTCAÇAO:

Proprletário:
Nome: Maria da Cruz Esteves Miguel

Morada: Rua Fernando Pessoa. n."26 - I" Dt

Localidade: Entroncamento

Cód.Post.: 2330- 157

Prédio:

Concelho:
Freguesia:

Nisa

São Matias

Matriz Rústica - 2l l- B

Teleíone:
Outro contacto (telémovel, e-mail):

Área de exproprieção: jm'

ELEM ENTOS CARACTERIZADORES:

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: Espaços Florestais

Elementos caracterizadores de terrenos aPtos para outros fins:

AVAUAÇÃO:
lndemnização:

Solos aptos para outros ílns V.unitário

Silvopastoril € 0,60

Parciais

€ 513,60

c 5 t3,60

Qtd./un.
856

Subtoal !:

Total: € 513,60:

Visto: O Perito da Usta OÍicial:



AGUAS oo Relatório de Caracterização e Avaliação
NORTE ALENTEJANO

cnro,|Eàküd TIPO: EXPROPRIAçÃO

PROJECTO: oruumçÃo Dos pERtMETRoS DE rrorecçÃo
cAPTAçÃo sugrrrúNtl DA FAI-AGUEIM

CONCELHO: Nisa

Data de Araliação: FREGUESIA São Matias

O perito da Lista OÍicial: Paulo BarÍo Carapinha PARCE[Â: 0!

rpENTrFrcAçÃo:

Proprietário:
Nome: José Mendes Catarino, Cab casal de herança

Prédlo:
Concelho: Nisa

Morada: Rua Vale de Ordens, n."43 São Matias

Localidade: Nisa Matriz Rústica - 142-|
Cód.Post.: 6050-000
Teleíone: Área de expropriação: 1250 m,
Outro contacto (te!émove!, e-mail):

ELEM ENTOS CAR,ACTER,IZADORES:

Clasiíicação segundo o Plano Director Municipal: Espaço Agricola
Elementos caracterizadores de terrenos aptos para outros Íins:

AVAIr^çÃO:
lndemnização:

Solos eptor pera outror Ílnr V.unitário

Cultura aryense de regadio €, 2,93
Qtd./un. Parciais

t250 € 3.662,50

Subtoal l: € 3.662,50

Total: € 3.662,50

Visto: O Perito da Lista Oíicial:



AGUAS oo Relatório de Caracterização e Avaliação
NORTE ALENTEJANO

G.plaEôEnd T!PO=@
PROJECTO: DOS

cmucÃo I'F['H4IITr\
CONCELHO: Nisa

Data de Avaliação: FREGUESIA: São Matias

O perito da Lista Oficial: Paulo Barão Carapinha PARCE[A: ut

rpENTlFrcAÇAO:

Proprletário:
Nome: Elisabete Patricio Esteves

Morada: Velada

PÉdio:
Concelho:

Freguesia:

Nisa

São Matias

Localidade: Velada - Nisa Matriz Rústica - 221 - A

Cód.Post.:
Teleíone: Área de expropriação: 

-!-!{m'
Outro contacto (telémove!, e-mail):

ELEM ENTOS CARACTERIZADORES:

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: RAN

Elementos caracterizadores de terrenos aptos para outros fins:

AVAUAçÃO:
lndemnização:

Solor eptor pere outror ílns V.unitário Qtd./un.
Cultura avense de sequeiro € 1,47 I 138

Subtoal !:

Parciais

c t.672,86

c 4.672,86

Total: € 1.672,86

Visto: O Perito da Lista OÍicial:



Ácues o" Relatório de Caracterização e Avaliação
NORTE ALENTEJANO

eFtcôutd TIPO'@
PROJECTO: DOS PERIMETROS DE

DE VILAR

Data de Avaliação: _
o perito da Lisu onããIPeffim carepinha

CONCELHO: Gavião

FREGUESIA Belver

PARCEIÂ: 0Il

rpENTrFrcAÇAO:

Proprieúrio:
Nome: Martinho Alves - Cab. de casal da herança de

Prédio:
Concelho:
Freguesia:

Gavião

Morada: Rua São loão Belver

Localidade: Vilar da Mó - Belver Matriz Rústica - 162 - F

Cód.Post.: 6040-034 Belver Gavião

Teleíone: Área de expropriaçãot jm'
Outro contacto (telémovel, e-mail):

ELEM ENTOS CAR,ACTERIZADORES:

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: RAN

Etementos caracterizadores de terrenos aPtos para outros fins:

AVAUAÇÃO:
lndemnização:

Solos eptos para ouúor flnr V.unitário Qtd./un. Parciais

282,94Povoaments florestais (Pinhal) € 0,86 329 €
Subtoal l: € 282,9'l

Total: € 282,94:

Visto: O Perito da Lista Oíicial:



AGUAS oo Relatório de Caracterização e Avaliação
NORTE ALENTEJANO

eFIGEôhl|,
TIFO: E)(PROPRTAçÃO

PROJECTO: DOS PERIMETROS DE

DEYIIÂR
CONCELHO: Gavião

Data de Avaliação: _
o perito da Lista ori.i"ilPeffi e"'táo Carapinha

FREGUESIA: Belver

PARCEIA: 02

tpENTlFlcAÇAO:

Proprieário:
Nome: josé Cardoso

Prédio:
Concelho:
Freguesia:

Gavião

Morada: Furtado Belver

Localidade:

Cód.Post.:
Telefone:

Matriz Rústica - 16l - F

Área de expropriagãot j m'

outro contacto (telémovel, e-mail):

ELEMENTOS CAR,ACTER.IZADORES:

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: RAN

Elementos caracterizadores de terrenos aPtos para outros fins:

AVAUAçÃO:
lndemnização:

Solor eptor pera outror finr V.unitário Qtd./un. Parciais

Povoaments florestais (Pinhal) € 0,86 !30 € I Il'80
Subtotel!: € ll!,80

Total: € ll!,80

Visto: O Perito da Lista OÍicial:



Ácuns o" Relatório de Caracterizaçáo e Avaliação
NORTE ALENTEJANO

eFIaüôhír{J TIFO: rXPnOPnnCÃO
PROJECTO: oeurmçÃo oos prrumrrnos oe rRorecçÃo

cepraçÃo sugrunnÂura oe vru-e oe urlo
CONCELHO: Ponte de Sôr

Data de Avaliação: FREGUESIA: Montagil
O perito da Lista Oficial: Peulo Barão Careplnhe PARCET,\: 0l

!DENTIFTCAÇÃO:

Proprietârio:
Nome: Sandra Cristina de Oliveira Prates Guerra

Prédio:

Concelho:
Freguesia:

Ponte de Sôr

MontargilMorada: Rua 13 deJaneíro Lote 2 Fracção E

Localídade: Cadav'al Matriz
Cód.Post.: 2550-!21 Cadaval

Telefone: Área de expropriação:é m,
Outro contacto (telémovel, e-mail):

ELEM ENTOS CARACTERIZADOR.ES:

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: RAN
Elementos caracterizadores de terrenos aptos para outros fins:

AVALTAÇÃO:
lndemnização:

Solos eptor pare outror flnr V.unitário

Povoaments florestais (Pinhal) € 0,86
Qtd./un. Parciais

t660 c t-427,60

Subtoal l: C 1.127,60

Total: C 1.427,60:

Visto: O Perito da Usta OÍicial:



Ácues o" Relatório de Caracterização e Avaliação
NORTE ALENTEJANO

crpl|l-ôküí TIPO: O<PROPntlçÃO

PROJECTO: PERIMETROS DE

DE FOROS DO

CONCELHO: Chamusca

Data de Avaliação: 02-09-2009

O perito da Lista Oíicial: Paulo BaÉo Cerapinhe
FREGUESIA: Chouto

PARCELE 0t

rpENTtFrcAÇÃo:

Proprietário: Prédio:
Concelho:
Freguesia:

Nome:
Morada:

Chamusca

Chouto

Localidade:

Cód.Post.:
Telefone:

Matriz Rustica-6-O

Área de expropriação : Jm'
Outro contacto (telémovel, e-mail):

ELEMENTOS CARACTERIZADORES:
Clasiíicação segundo o Plano Director Municipal: Reserva Ecologica Nacional
Elementos caracterizadores de terrenos aptos parir outros íins:

AV^UAÇÃO:
Indemnização:

Solor rptor prre outros Ílnr V.unitário Qtd./un. Parciais

Povoamentos ílorestais (eucalipto) € 0,86 276 C 237,36

Subtoal l: € 237.36

Total: € 237 6

Visto: O Perito da Lista Oíicial:



NORTE ALENTEJANO
ÊFr!ÉürüÇl

PROJECTO: pEulítrAçÃo pos pERtMErRos pE pRorEcçÃo

cAPT

Data de Avaliação: 02-09-2009

O perito da Lista Oíicial: Paulo Barão Careplnha

Relatório de Caracterização e Avaliação

TIFO: EXPROPRIACÃO

CONCELHO: Portalegre

FREGUESIA: Urra
PARCET'': [üt

Ácuns o"

rpENTrFrcAÇÃo:

Proprieúrio:
Nome: loão Edmundo Romão Tavares

Morada: Avenida 5 de Outubro, n."45

Lo."lid"d"'
Cód.Post.: 7a5g-g}a *.ffi
Teleíone:
Outro contacto (telémovel, e-mail):

Prédio:

con."lhor@
Freguesia:

Mariz Rústica-7-A

Área de expropriação: jm'

Urra

ELEM ENTOS CARACTERIZADORES:
Clasificação segundo o Plano Director Municipal: Reserva Agrícola Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aptos para outros fins:

AVAUAçÃO:
lndemnização:

Solor aptor pera outror ílns V.unitário

Silvopastoril € 0,60

Destruição de espécies floresteis
Sobreiro pap 100-120 € 181,25

Qtd./un.
504

Subtoal l:

Parciais

€ 302,40

C 302,.10

2 € 362,50

Subtoal 2: € 362,50

Total: € 664,90:

Visto: O Perito da Lista Oíicial:



Ácuas o"
NORTE ALENTEJANO

erFla-ôkqj

Data de Avaliação: 02-09-2009

O perito da Lista Oíicial: Paulo Barão Cerapinhe

Relatório de Caracterizaçáo e Avaliação

nPo'@

Ponalegre

FREGUESIA. Urra
PARCELA: 02

PROJECTO: orumreçÃo oos remmerros oe prorecçÃo

ONCELHO:

rpENTlFrcAÇÃo:

Proprieúrio:
Nome: loão Edmundo Romão Tav'ares

Morada: Avenida 5 de Outubro, n."45

Lo."lid"d",
Cód.Post.: 7 450-024 A.rffi
Teleíone:

Prédio:
Concelho:
Freguesia:

Portalegre
Urra

Matriz Rústica -7 - A

Área de expropriaçãor 11 m'
Outro contacto (telémovel, e-mail):

ELEM ENTOS CARACTERIZADORES:

CIasificação segundo o Plano Director Municipal: Reseru'a Asricola Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aptos para outros íins:

AVAUAçÃO:
lndemnização:

Solor aptor para outror Ílnr V.unitário

lculto € O,l7
Qtd./un. Parciais

44 €. 7,45

Subtotal l: € 7,18

Totel: _Q 7,48_

Visto: O Perito da Lista Oficial:



AGUAS oo Relatório de Caracterização e Avaliação
NORTE ALENTEJANO

@tPrarôküd TIFO: O<PROPnnçÃO

PROJECTO: oeumreçÃo Dos pERtMETRoS DE pRorEcçÃo

cAprAçôEs susrrrFÂNEAs Do Assui.tAR
CONCETHO: Ponalegre

Data de Avaliação: 02-09-2009

O perito da Lista Oíicial: Ptulo Barlo Cenpinha
FREGUESIA: Urra

PARCELA: B]

rpENTrFrcAÇÃo:

Proprietârio:
Nome: Maria da Silva Rente Guerra Vilela

Prédio:

Concelho:
Freguesia:

Moníorte
Morada; Rua de Alegrete Assumar

Localidade: Assumar Matriz Rústica-50-I
Cód.Post.: 7450-022 Assumar - Moníorte
Teleíone: Área de exproprlaçãot 

-!p 

m'
Outro contacto (telémovel, e-mail):

ELEM ENTOS CARACTERIZADORES:

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: Reserva Acrícola Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aptos para outros Íins:

AVATTAÇÃO:

lndemnização:

Solor eptor para outror ílns V.unitário

Olival (Sequeiro) € 1,60

Qtd./un. Parciais

120 € 192,00

Subtoal l: € 192,00

Total: € !92,00

Visto: O Perito da Lista OÍicial:



AGUAS DO Relatório de Caracterização e Avaliação
NORTE

eFABôh{í TIPO: o<PnOPnnçÃO

PROJECTO: oeurrrçÃo oos perunrnos or pnorrcçÃo
cffmçÃo sugrgnúNEA oe oscoLAoos

CONCELHO: Campo Maior

Data de Araliação: 02-09-2009 FREGUESIA: N.S. da Graça dos Degolados

O perito da Lista OÍicia!: Peulo Barão Carapinha PARCEIá: 0l

lpENTtFtcAÇÃo:

Proprieúrio:
Nome: Manuel Moura dos Santos

Prédio:

Concelho: Maior

Morada: Rua loão Vitorino Munhoa n."13 R/C Fr"gu"ri.r@

Localidade: Nossa Senhora da Graça dos Degolados Matriz: Rústica - 16 - F

Cód.Post.: 737G000 Campo Maior

Telefone: Área de e:<propriação:_é m'
Outro contacto (te!émovel, e-mail):

ELEM ENTOS CARACTERIZADORES:
ClasiÍicação segundo o Plano Director Municipal: Reserwa Asrícola Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aptos para outros fins:

AVAUAÇÃO:
lndemnização:

Solos eptos pare outror ílns V.unitário Qtd./un. Parciais

Inculto €. 0,17 484 €. 82,28

Subtoal l: € 82,28

Total: € 82,28

-
Visto: O Perito da Lista Oíicial:



AGUAS oo Relatório de Caracterizaçáo e Avaliação
NORTE ALENTEJANO

ewo^aEÊktç rlPo: D(PBq?B! çÃo-
PROJECTO: PERIMETROS DE

DE

CONCELHO: Maior

Data de Avaliação: 02-09-2009

O perito da Lista Oíicial: Paulo Berão Crrapinhe

FREGUESIA: N.S. da Graça dos Degolados

PARCELA 02

rpENTlFrcAçÃO:

Proprletário:
Nome: Maria Clotilde Pereia Parreira Anunes

Prédlo:

Concelho: Maior

Morada: Rua Eiffel. n."2 - 5oDt Freguesia: N.S. da Graça dos DeSolados

Matriz Rústica - 18 - FLocalidade: Usboa

Cód.Post.: l0O0-!45
Telefone: Árca de expropriação: 125 m'

Outro contacto (telémovel, e-mail):

Clasificação segundo o Plano Director Municipal: Reserva Arrícola Nacional

Elementos caracterizadores de terrenos aPtos para outros fins:

AvAUAçÃO:
lndemnização:

Solor aptor para outros ílns V.unitário Qtd./un. Parciais

Cultura arvense de sequeiro € 1,47 !25 € 183'75

Subtoal l: € 183'75

Total: € 183,75=

Visto: O Perito da Lista OÍicial:
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ANEXO V



Sistema de captação Vedação Placa de Identlflcação
Extensão Valor Total € Quantidade Valor Total €

lntervenções na captação

Tipo de intervenção I Valor €/un
lAquislção de Terreno

I vator c
TOTAT

Olhos de águ - JK3

Olhos de áttn - JK/í

Olhos de ágrn - JK5

Olhos de ágm - RA6

205

100

58

50

65

70

287

45

203

165

220

123

205

128

109

57

190

50,00 102s0,00 1 100,00 100,00 20683,80 € 31.033,80

B$teiros - Fl 50,00 s000,00 I 100,00 100,00 Subida da cabeça do furo 250,00 6il,20 €6.0L4,20

Monareco - Fl

Monarecos - F2

50,00

s0,00

s0,00

30,00

2900,00

2500,00

3250,00

2100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

37,62

24,82

226,18

258,00

€5.656,44

€ 3.575,18

€ 2.458,00

Itqa - Nl

Montinho/Alãgoinha -

Rabaça - N I

Rabaça - N2

Rabaça - N3

50,00 14350,00 1 100,00 100,00 2498,30 € 16.948,30

do Teio - s0,00

s0,00

50,00

s0,00

22s0,00

10150,00

8250,00

11000,00

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

s80,00

513,13

3552,50

1672,86

€ 2.930,00

€ 10.753,13

€L2.072,50

€L2.772,86

€6.644,74

€17.777,60

€6.737,36

€ 9.364,38

Chão da

. RAI

Velada - RÂ4

Vilar

daMô - Íl 50,00 61s0,00 100,00 100,00 394,74

Vale dê Vilão - TDI 50,00

50,00

50,00

50,00

10250,00

6400,00

5450,00

28s0,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

t427,60

237,36

6il,90
199,48

Foros do Arrão -

Àsumar - Fl

Assumar - F2

Degolados -
€

TOTAL: € 151.300,34


